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Ainda a crise 


Ra 


aaa 


da habitação 


na, 


mora no mesm: unto, 


Interessante que ele seja. E este não é 
interessante, é actual. Impõe à 
nossa atenção, mas não se deseja, Com- 
preende-so : trata dum 1 social 
Bravissimo, pela sua 


tensão, que est 
tico remédio, 
se quer ver 
discutido em 


longas con 


ó 


assunto que não vem à balha com pra 
zer, às duas por três toma-se fasti- 
dioso. Ora, sendo este artigo o sexto 


duma série sol 


a construção de bair. 


ros económicos, + deta do aborre 
clmento que isto dove ter causado aos 
leitores de «O Comércio do Porton 


Pois, então, « minhas descul- 
pas por os ter moido , vou 
encerrar as considerações que tenho 
bordado à volta do tema d; sas bi 


ratas e boas para gente pobre e re- 


tanto temp: 


imediada. 
Pela última vez, dire e punca 
é demais repot--| que a assistên- 


cia financeira do Estado, em regime de 
comparticipação, tal como é de uso 
corrente para certas obras muncipais, 


ajudaria a 
moradias modes: 
do, para este e 
ou vagueante, pr 


nactivo 


to, o capital 


condição de v.da 
Como se jus e 

essa operação subvencional, 

presso — suponho que de modo claro 

e convincente — num dos artigos an- 

teriores; e, portanto, dispenso-me de 

voltar à carga, para não me tornar 


ainda mais maçador. Igualmente se de- 


monstrou que não é o que, vulgar- 
mente, so chama, em sentido pejora- 
tivo, politica capitalista, mos sim 
política providencial, a que se tem 
preconizado, aqui, numa serie de arti- 
gos. Houve o cuidado de mostrar como 
O capital particular, que se lançasse 
na edificação de bairros económicos, 
com o subsídio do Estado, além de 
praticar uma acção benemérita, não 
receberia outra compensação que não 
fosse uma renda r 3 correspon- 


dente ao seu investimento; e ainda se 
provou como o seu papel de senhonio 
seria limitado no tempo e, também, no 
espaço dos referidos bairros. Agora, 
resta-me reforçar os argumentos adu- 
zidos nos artigos anteriores com esta 
nota simpática: o Estado, prestando 
assistência financeira às empresas par- 
ticulares, editicadoras de casas baratas 
e boas, sm poupança dos “pes 
quenos Capitalistas — a que demanda 
emprego —, tornando-a, desta feita, 
produtiva, e evitaria que ela se esca- 
pulisso para os estrangeiros. Se- 
riam os pequenos capitalistas, e não 
os grandes, que dariam o seu concurso 
à obra em debate, se o Estado lhes 
garantisse o apoio que venho sugerindo. 
Os grandes capitalistas podem esperar 
mais tempo por melhores dias, akmen- 
tados como são por fontes abundantes 
(se o rendimento não vem daqui, vem 
de acolá). Querem-se livres com a sua 
pecúnia, «à ordem vistas..., para, 
numa viragem de feição, 


de: 


rem do perdido, não às polegadas, mas 
aos palmos. porventura, se metem 
a construir casas de habitação, já se 
sabe, antecipadamente, que são casas 
elevadas em todo o sentido; e à altura 


dos seus alugueis, que é o mais im- 

portante dasta história, pouca gente 

the chega. Assim é quase sempre 
Note-se que es lidade de 


construção também 
ve-se recomendar e 
que há proprietários e 
podem morar em préd 
por que não se hão-de fazer estes pré- 
dios, uma vez que eles enobreçam a 


inquilinos que 
s monumentais, 


estática citadina ? Evidentemente que 
não falo dos casarões deselegantes, que 
por aí se erguem em moles imensas, 


com seu ar estúpido e pesadão, pro- 
veniente da falta gosto arqui- 
tectônico, Não falo de edifícios gran- 
des, mas grandiosos, — de edifícios que 
imprimam sumptuosidade à paisagem 
urbana. Só a ilustram 

Portanto, não deixemos de louvar 
os capitalistas que proporcionam estas 
«edições» luxo, desejando embora 
que eles se apliqu a fa- 
zer edições popu Realmente, que 
bela coisa seria, se aplicassem, 
também, neste periodo aflitivo de crise 
da habitação, a fazer «edições» popu- 


de 


de 


também, 


res 


laros ! Mas não me parece que este- 
jam muito virados para aí, E não hã 
que censurá-ios, se eles preferirem 
aguardar melhor destino para o seu di- 
nheiro, Melhor — bem entendido ! — 


para os seus próprios interesses ime- 
diatos, Até lá — repito — põem-se à 
espera duma feliz oportunidade (já que 
podem: dpirar), convencidos de que, 
atrás de tempo, tempo vem, — como 
quem, diz, neste caso; não há mal que 
não acabe. E, quando se vêem mal pa- 
rados, encaminham os passos para as 
aldeias, à cata de boas quintas, de 
ricas propriedades rústicas, que com- 
pram por alto preço. 

Fazem uma conversão prudente, 


a 


que assegura o seu capital sobejante e 


valoriza os e-vrespondentes réditos, 
que, devido à inaeção daquele, estavam 
tolhido 

Porém, que proveito colectivo se 


tira desta transacção comercial, para 


reduzir, ou, pelo menos, sustar a in- 
tlação monetária, que 1, molesta tem 
ádo à benéfica ordenação dos preços, 


tanto natural como artificial ? 

Nenhum. O que se dá, em verdade, 
é uma simples mutação de haveres, 
com a agravante, nalguns casos, de se 
deslocar do seu «habitat» próprio o 
Sono-produtor, para o substituir por 
um  dono-consumidor. 

Volta-se, por esta última via, ao 
sistema de exploração agricola absen- 
tista, nada recomendável. Aumenta, 
quando seria preferível que diminuisse, 
o número dos gozadores dos campos, 
fora dos campos, — dos que lhes des- 
frutam as rendas a distância, no buli- 
cio das cidades. E, o que é mais, o 
carácter utilitário dessas propriedades 
rústicas toma — quantas vezes ! 
uma feição recreativa, de luxo capri 
choso, para regalo turístico dos seus 
novos senhores. 

Não serão estes — salvo raras ex- 
cepções — que se apresentarão ao lado 
do Estado a promover a construção dos 
bairros sociais económicos. Serão, prin- 
cipalmente, os dos mealheiros e, secun- 
dáriamente, os dos cofres-fortes. Por 
falta de generosidade, da parte destes ? 
Não ! Ainda há pouco, no «Socorro de 
Inverno» (para não alongar a lista dos 
exemplos), eles deram bastantes provas 
da sua benemerência. 

Não é por falta de generosidade, 
mas porque, em matéria de negócios, 
eles preferem os grandes negócios e, 
em matéria de comodidades, as gran- 
des comodidades. E está bem... Per. 
dão! Não digo que esteja bem, nem 
que esteja mal : acho que é essa a lá- 
gica normal, vulgar, destas coisas de 
dinheiro. E, por achar que assim é, não 
louvo nem censuro ninguém, neste par- 
ticular da questão; limito-me a citar 
os factos como eles são, habitualmente, 
na wida real, e a pedir licença para emi- 
tir sobre os seus efeitos a minha opi- 
mião, 

Ora, a minha opinião é de que o 
Capital abastado tende para as em- 
presas de vulto — o semelhante atrai 
o semelhante —; e, se não pode rea- 
lizar logo esta ambição, por não ter 
lugar convidativo, aguarda a sua vez, 
OU, recreia-se como entende. Não é, 
para que digamos, de molde « feição a 
render-se a obras singelas, “obras: 
Pouco remunerádoras, olhando. 


material directo, como são os bairros 
sociais económicos. Mais depressa as 
auxiliaria, Caritalivamente, isto é, a ti- 
tulo de esmola, Mas, por grande que 
esta fosse, e bem intencionada, nunca 
teria 3 extensão e a eficácia do capital 
industrioso, do capital-empresário, que, 
de colaboração com o Estado subven- 
cionador e contentando-se com um 
juro modesto, metesse ombros à cons- 
trução de casas baratas e higiênicas, 
para valer à crise da habitação, que 
atormenta as classes pobres e remedia- 
das. Tenho para mim que, se o con- 
curso deste sector é incerto, talvez se 
não deva dizer o mesmo do concurso 
dos pequenos capitalistas, desde que 
eles vejam garantida, por parte do Es- 
tado e pelo processo usual da compar- 
ticipação financeira, uma razoável co- 
locação para as suas economias Inacti- 
vas. Estas não podem permanecer muito 
tempo numa situação Improdutiva. 


Vasques Calafate. 

—————— ye. 

Correio aéreo Lisboa- 
-Porto 


oficialmente, que 
foram suspe: a partir de 16 do 
corrente, os vôos do meio-dia da car- 
reina Lisboa-Porto, motivo porque 
não é enviado o respectivo correio 
aéreo. 


Comunica-se, 


«soe 


) segurança dos 
delegados à 


Conferência 


da Paz 


A presença em Paris de alguns dos 
mais categorizados políticos e diplo- 
matas da actualidade criou às autori- 
dades francesas o dificil e delcdo 
problema da segurança dos delegados 
à Conferencia da Paz 

A fotografia reproduz um aspecto 
da concentração de agentes da polícia 
francesa junto do Palácio de Luxem- 
burgo, para montarem o serviço de 
ordem, pouco antes de a Conferencia 
começar, Distingue-se, ainda, um dos 
autos da polícia com equipamento 


+ de rádio, 


Qualquer membro 
cos Estados Unid 


que pretenda, de futuro, falar sobre 


política 


Negócios E 


Estados Unidos, 
da Imprensa, que 


Unidos serão, 
Estado, 


dos Unidos, 


que concordava 


PEV eee | 


As sentenças 


no Tribunal 
de Nuremberg 


só serão conhecidas 


no ultimo dia deste mês 


NUREMBERG, 17. — O presiden- 
te do Tribunal inter-Aliado de Cri- 
minosos de Guerra, «lord» Lawren- 
ce, anunciou, hoje, que a sentença 
dos chefes «nazis» será adiada por 
mais uma semana, pronunciando-se, 
portanto, em 30 de Setembro cor- 
rente. Esta informação foi transmi- 
tida aos correspondentes dos jor- 
nais e das agências pelo chefe dos 
serviços de publicidade sem qual- 
quer explicação dos motivos do adia- 
mento. Supõe-se geralmente que a 
unica razão consiste na impossibili- 
dade física de quatro juízes do Tri- 
bunal, auxiliados pelos seus adjun- 
tos tomarem conhecimento de todo 
o processo no prazo primitivamente 
fixado. Os juízes e os seus adjuntos 
reunem-se todos os dias por muitas 
horas procurando completar o seu 
gigantesco trabalho o mais breve 
possível. Nos meios jornalísticos sem- 
pre se manifestou duvida da pos: 
bilidade do Tribunal completar a sua 
tarefa dentro do prazo fixado e a 
notícia de hoje pouca surpresa cau- 
sou, — REUTER. 


OS FILHOS DOS ACUSADOS FO. 
RAM AUTORIZADOS A VISITAR 
Os PAIS 

FRANCFORT, 17. — O serviço 
noticioso americano na Alemanha 
anuncia que os filhos dos 21 acusa- 
dos que responderam perante o Tri- 
bunal de Crimes de Guerra de Nu- 
remberg tiveram, hoje, permissão 
para visitarem esses acusados. 

Logo que esta autorização foi 
anunciada, à filha de Goering, de 10 
anos de idade, acompanhou sua mãe 
na visita que ela faz, diariamente, 
a Hermann Goering. — REUTER. 


lerá de submeter, previamente, 
O fexio dos seus discursos 


ao Ministério norte-americano dos 


WASHINGTON, 17— O secretário de Estado, interino, dos 
William Clayton, predisse hoje, na conferencia 
todos os futuros discursos sobre política externa 
de qualquer funcionário responsável do Governo dos Estados 
«provavelmente, submetidos ao Departamento de 
s antecipadamente». Clayton acrescentou supor que o pró- 
ximo discurso de Henry Wallace, ministro do Comércio dos Esta- 
que será pronunciado na próxima terça-feira, — 
seria submetido à aprovação do Departamento de 


Wallace de pronunciar-qualquer discurso que desejasse. Se isso 
era sensato ou prudente, era outra questão. — REUTER. 


E ER] 
Et Y E 


dede 


Carta do Brasil 
Tripulou um torpedo - human 


As aventuras de um bravo oficial 
brasileiro 


(Do correspondente de O Comercio do Porto no Rio de Janeiro) 


1 


À Turquia 


0 pela voz do seu 
primeiro-ministro 


manifestou o desejo 
de reforçar 


as suas relações de amizade 
com a Grecia 


ANKARA, 17,.— 0 primeiro mi- 
nistro da Turquia, Recep Peker, 
declarou aos jornalistas gregos que 
estão de visita a Ankara que «se há 
qualquer diferença nas relações en- 
tro a Turquia e a Grécia, quanto ao 
passado, essa diferença é marcada 
por uma crescente amizade e por la- 
vos mais fortes que unem os dois 
Paises», 

O primeiro ministro continuou : 

«A era do completa tranquilidade 
que eu desejo para a Grécia e para 
a população do pais deve seguir-se, 
assim como para nós próprios, do 
estabelecimento da paz mundial e 
da estabilização política da penin- 
sula balcanica. O que quer que acon- 
teça no Mundo, as hoas relações 
existentes entre nós serão ainda 
mais reforçadas dia a dia) — REU- 
TER. 


RIO DE JANEIRO, Agosto (Po: 
via aérea), — Chegou há dias à baía 
de Guanabara um navio da «Cun- 
nard Liney, «Tamaroa», requisitado 
pelo Governo inglês para trazer aos 
respectivos países cerca de 600 vo- 
luntários sul-americanos que estive- 
ram incorporados às forças armadas 
britânicas durante a guerra. Entre 
esses que se bateram com galardia 
pela causa dos aliados, destacava-se 
o capitão-tenente Malcolm Richard 
Causer, nascido no Brasil, embora 
de origem britânica. 
Interrogado pelos jornalistas que 
subiram a bordo do transporte o ca- 
pitão Malcolm contou as aventuras 
em que se viu envolvido e em que 
pôs em realce a sua bravura, Disse 
ele ter tomado parte na primeira 
tentativa de torpedeamento do cou- 
ração de 45.000 toneladas, «Von 
Tirpitz», fundeado, então, no «fjord» 
de Trodheim, na Noruega. A forma 
pela qual o comandante Causer ii 
atacar o gigante da Marinha alemã, 
era original e pela primeira vez seria 
posta em prática: o torpedo huma- 
no. O torpedo humano é um reser- 
vatório de ar, tendo na parte supe- 
rior dois assentos, nos quais os tri- 
pulantes viajam como que a cavalo. 
e na parte superior, o motor eléc! 
co de propulsão. Na parte anterior 
vai a carga explosiva. O torpedo na- 
vega sob a água e os tripulantes são 
aparelhados como os escafrandistas, 
sendo a reserva de oxigéneo de que 
dispõem suficiente para uma opera- 
ção de 10 horas sob as águas. 
Deixamos o comandante Causer 
explicar como se deu a tentativa de 
torpeadeamento do «Tirpitz». «Em 
1942 deixamos a Inglaterra a bordo 


O «torpedo humano», capitão-tenente 
Malcolm Richard Causer, com sua 
espósa, que, durante a querra, ser- 
viu como operadora do «radar», 

em Londres 


DE ANGOLA 


Foi distribuida para o corrente 
ano à Brigada de Construções do Es- 
tado, em Angola, 3.398.300.000 an- 
golares, para construção de ré n- 
cias para os funcionários, incluindo 
Os trabalhos de arruamento, jardi 
nagem, pavimentação dos bairros 
pessoal operário e 100 contos para 
despesas de administração, fiscali- 
zação, trabalhos de campo e de ga- 
ibimete, etc. 


a 

Os Estados Unidos da Amé- 
rica não são, apenas, Nova X 
JA Torca, Chicago, S. Francisco ou A 
ZK Washington. Há cidades da 
% província lindissimas e progres- 
34 sivas dignas de figurarem como 
JA capitais de muitos países de 
X segunda categoria. Eis, por 
YZ exemplo, este formoso aspecto £ 
% da cidade norte-americana de 
X Mauch Chunk, na Pensilvania, 
X situada numa linda região X 
3 montanhosa, rica em jazigos X 
W carboníferos. Fundada em 1815, A 
Z aquela cidade é conhecida X 
W como a «Suíça da Américas. X 


A x 
lt A dA A A ANA N AIM NA 


de um barco de pesca norueguês, 
rumo ao Fjord Trondheim onde o 
couraçado estava ancorado desde o 
Início da guerra. Haviamos feito um 
curso de 1 ano aprendendo todo o 
manejo do torpedo e o modo por que 
deveriamos agir. Chegados ao por- 
to, porém, verificamos que o torpedo 
estava avariado em seu mecanismo e 
sem possibilidade, portanto, de ser 
usado. 


(Continua na 5.º página) 


do Governo 
os 


externa 


strangeiros 


Comunicam de Salónica que, 


bandos armados provenientes 
da fronteira da Jugoslávia 


“as forças fronteiriças gregas 
cas fronteiriças grega 

ATENAS, 17 — Segundo informações recebidas em Ate- 
nas e provenientes de Salónica, bandos armados, vindo da fron- 
teira da Jugoslávia, atacaram, no sopé do Monte Beles, dois des- 
tacamentos militares pertencente às guarnições que defendem 
a fronteira. Acrescenta-se que os atacantes foram compelidos a 
retirar para o território jugoslavo. 

O ministro do Interior da Grécia recebeu informações de 
que «grupos anarquistas, armados», estão a destruir, sistemat 


camente, pontes e outras comunicações, na região da Tessália. 
— REUTER. 


ATENAS, 17. — Os jornais in-6 
formam que as autoridades jugosla- 
vas continuam a armar centenas de 
membros da «Elas» que conseguiram 
fugir da Grécia durante a guerra 
clvil de Dezembro, os quais estão a 
ser concentrados em determinado 
ponto da fronteira esperando opor- 
unidade para invadirem o territó- 
rio helénico. 

Viajantes recem-chegados da Ju- 
goslávia dizem que os referidos ele- 
mentos da «Elas receberam de téc- 
nicos russos especializados no assun- 
to, instrução sobre a luta de guerri- 
lhas, — U. P. 


FOI ENCERRADA A SEDE COMU- 
NISTA EM ATENAS 
ATENAS, 17. — A sede do Par- 
tido Comunista, em Atenas, fol, hoje, 
encerrada, por decisão das autorida- 
des judiciais e foram presas, no 
edifício, 30 pessoas. — REUTER. 
É PROVAVEL QUE SEJA PROCLA- 
MADA A LEI MARCIAL 
NA GRÉCIA 
ATENAS, 17. — O general Sty- 
lianos Gonatas, primeiro-ministro in- 
terino da Grécia, declarou, hoje, ao 
correspondente da «Reuter», que o 
Governo decidira proclamar a lei 
marcial em todo o país se fór ne- 
cessário, para dominar as activida- 
des subversivas. — REUTER. 


com Truman sobre o direito de 


EEE 


Câmara Munici- 
pal de Braga 


toi autorizada a contrair 

empréstimos, no mon- 

tante de mil duzentos e 
quarenta contos 


A 


A maquineta do Jardim da Estrêla 


Crónica da Capital 


jubarrota, 


graços à qual se 
aria a independência pátria.) 
Anos passados, em 1415, foi ainda 
em 14 de Agosto que D. João I ches 
gou à vista de Ceuta, com a primei- 
ra pedra do nosso Império de Além-, 
Mar. Foi, bém, em honma da 
Assunção da Virgem que os portu- 
gueses ergueram a mass alta e bela 
torre de, Portugal e uma das mais 
belas da Europa a portuense torre 
dos Clérigos. 

(Continua na secção de LISBOA) 
> se 


NOSSA SENHORA DA ASSUN: 
ÇÃO. — O Santo Padre Pio XII diri- 
giu uma carta aos bispos de todo o 
Mundo, pedindo-lhes a sua opinião 
acerca do mistério da Assunção da 
Virgem, de modo a habilitarem o 
Sumo Pontífice com os elementos 
que este tem como impr 
para poder definir a 
Para nós, portugueses, o facto não 
pode deixar de ter especial 
cação, certo como é que, desde 
pre, cultuamos, com a mais ace 
da devoção, a Assunção da Virgem 
Foi, ao que parece, um papa nascido 
em terra da velha Lusitânia, São 
Dâmaso, que instituiu a festa da 
Assunção, hoje ainda a maior de 
toda a liturgia mariana. Depois, to- 
das as catedrais de Portugal, excep- 
ção feita a duas ou três de institui- 
ção mais recente, são dedicadas a 
Nossa Senhora da Assunção. Além 
de tudo isto, porém, a maior festa 
da Virgem Santa Maria está, tam- 
bém, presa, de maneira notável, à 
história da nossa Pátria, Foi em 14 
de Agosto de 1385, véspera da festa 
da Assunção de Nossa Senhora, que 
o Mestre de Aviz travou a batalha 


Estado dos Cultu- 
ras em 31 de 
Agosto 


Informação fornecida 
pelo Instituio Nacional 
de Estatística 


destinados a melhora- 
mentos importantes 


Foi autorizada a Câmara Muni- 
cipal de Braga a contratar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Pre- 
vidência, empréstimos até ao mon- 
tante de 1.240.000500, a amortizar 
em quinze anos e destinados: à nova 
pavimentação da Avenida Marechal 
Gomes da Costa. 550.000800; à nova 
pavimentação do Largo de Maximi- 
nos, Rua do Caires e Largo da Es- 
tação, 250.000500; à reconstrução da 
capela do cemitério, 100.008; à nova 
pavimentação da Rotunda General 
Carmona, 90.000800; à reconstrução 
de edifícios escolares em estado de 
ruína, 250.000500. 

Estes empréstimos serão garan- 
tidos mediante a consignação da re- 
ceita provenfente dos adicionais às 
contribuições directas do Estado. 


À copital da Suiça E 


tributou, ontem, 
entusiástica ho- 
menagem a 


Churchill 


BERNA, 17. 


A repartição de Estatistica Agr: 
cola, do Instituto Nacional de Esta- 
tística, dirigida pelo sr. engenheiro 
agrónomo Pinto de Magalhães, dis- 
tribuiu, recentemente, a folha de 
divulgação relativa ao estado das 
culturas em 31 de Agosto findo, 
cujo texto transcrevemos : 

«Em época já tão avançada, poucas 
são as culturas cujo balanço final ainda 
esteja na contingência de apreciáveis 
osciações. 


(Continua na secção de LISBOA) 


Toda a população 
de Berna encheu, hoje, as ruas da 
cidade para ovacionar Winston 
Churchill, quando este estadista, 
numa carruagem aberta, saiu para 
a Camara Municipal a participar na 
recepção oficial que fai oterecida em 
sua honra pelo Governo suiço. Fa- 
lando à multidão, da varanda do edi- 
ficio, Churchill disse que as honras 
que lhe eram prestadas não consti- 
tulam uma homenagem à sua pes- 
soa, mas sim à Grã-Bretanha, à 
Comunidade britanica e à ligação 
entre a sua pessoa e à luta da liber- 


Eme 


Marginália 


navegar 


a dezasseis 


quilometros 
de altura 


À medida que 
se vão desenvol- 
vendo os meios. de 
navegação aeronáu- 


dade contra a ti ia, sob todas as 
formas. Discursando depois perante 
o Parlamento cantonal, e falando em 

Churchill disse que o fac- 
to parlamentar mais importante não 
era a eloquência, mas sim o servi- 
ço leal e corajoso a favor da nação. 


Péricles, um heró: à 
Carlyle 


tica, vão surgindo, ; ceu a p j 
A morte de Wells levou-me a fcendo ou preparando uma progres- 8 ênalteceu a forma parlamentar suiça 

á is ci ã também, novos Pro- | ge democracia social. Anteriormen- 
reler algumas das páginas mais cin- | são num sentido de beleza, num sen- blemas : relativos à o as alga 


te, Churchill foi hospede de honra 
no almoço oferecido pelo Govemno 

iço a que assistiram o Conselho 
Federal, o ministro britanico em Ber- 
na, Thomas Maitland Snow, e outros 
diplomtas. Carl Kobelt, presidente 
da Suiça, exprimiu a admiração do 
povo suiço pelo «salvador da liber- 


tilantes do seu Esquema da História 
Universal, livro notável, como numa 
das minhas últimas Marginálias sa- 
lientei ao falar do recente falecimen- 
to do escritor inglês; e livro notável 
porque abriu um caminho aos livros 
didácticos de História, não só pela 
exposição clara dos factos, mas aci 
ma de tudo pela largueza da per; 
pectiva temporal em que eles são 
projectados, constituindo uma obra 
que à nossa juventude escolar, inclu- 
sivamente a que frequenta o ensino 
universitário, devia conhecer e me- 
ditar. Wells não estuda a longa tra- 
jectória humana, desde os tempos 
aurorais do pensamento, apenas com 
uma estrada sangrenta, sulcada só 
por heróis guerreiros, em sucessão 
intérmina de batalhas, na apocalípti- 
ca visão constante do homem lobo 
do homem... ódios eternos que nada 
mais permitem ver em nós senão 
uma ingénita vocação para o mal. 
Logo, desde um dos primeiros capi- 
tulos, onde se dá a genética do uni- 
verso e da vida, começamos a seguir, 
levados pelo escritor, a «caravana 
humana» através dos tempos e dos 
lugares, ora descendo ora subindo 
àquelas alturas onde o espírito domi” 
na e as ideias deslumbram, ofere- 


tido moral ou no sentido científico, 
na ascensão do homem, do homo fa- 
der e do homo sapiens que se enten- 
dem qu fundem até em harmónica 
colaboração para bem de todos. 
Dissemos que Wells foi verdad: 

ramente escrupuloso na construção 
da sua obra, pois se fundamentou 
em expositores especializados a 
quem directamente solicitara a sua 
contribuição ou que leu. Não quis fa- 
zer pura obra literária, como já tan- 
tas de ficção escrevera, mas redigir 
uma história sem pôr, todavia, de 
lado a sua intervenção na qualidade 
de escritor na posse de uma profun- 
da intuição, possuidor de uma inte- 
ligência privilegiada que completa 
aquela, para explicar os factos, para 
encadear os sucessos e os configurar 
em múltiplos, sucessivos e sintéti- 
cos quadros para cuja composição o 
homem de letras — que ele foi e dos 
mais evidentes na literatura inglesa 
contemporânea — aparece dominan- 
te ugestivo. Sem dúvida, vem a 
propósito dizer-se com um grande 
historiador francês: Il faut donc 
avouer que Vhistoire est une demi- 
-sclence seulement, et que Vart y 


segurança dos 
aviões e, especial- 
mente, à segurança 
dos pilotos. 
que, navegar 
* a dezasseis quiló- 
metros de altura e 
à velocidade do som 
representa alguma 
coisa que parece 
exceder os limites 
+ da capacidade hu- 
mana. Mas, ao lado 
da evolução da 
técnica construtora, 
progride, também, 
a técnica da defesa 
humana, e, neste 
f caso, os especial 
tas do género cr. 
ram para o piloto 
que vôa nas regiões 
estratosféricas esta 
losissima toilette 
lhes permite 
suportar condições 
de vida que, nou- 
tras circunstancias, 
representariam, pro- 
vávelmente, a 
morte, 


— 6 e < 
Oficiais russos assassi- 


nados em Berlim 


BERLIM, 17. — Na zona de ocu- 
pação soviética de Berlim foram 
mortos à punhalada, nos ultimos 3 
dias, 7 ofi russos. Nos «dolmansh 
de dois deles foi colocado um bilhe- 
te, com os seguintes dizeres. «A mes- 
ma sorte terão outros oficiais sovié- 
ticos. O povo alemão erguer-se-á um 
dia para expulsar do seu solo, de 
uma vez para sempre, os exércitos 
soviéticos que querem bolchevisar 
a Alemanha», 

As autoridades m 
tomaram medidas de 
prenderam numerosos a! 
averiguações. — U. P, 


res russas 
ressão e já 
mães para 


(Continua na 2.º página) 


2 Quarta-feira, 18 de Setembro de 1946 O Comercio do Portr 


Marginália Pela Cidade PELA PROVINCIA Diário ac Draga 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 
tient une grande place, non seule- | Pisistrates que atingiu o poder como 


ACERCA DO ESTACIONAMENTO E DO TRÂNSITO 
DE VEÍCULOS 


e 


Uma aventura que | Presos por instigadores 


ment pour Vexpression et la mise | «representante das reivindicações» 
en ocuvre, ...mais aussi pour la re-| populares e inimigos dos Eupátri- CASAL DESAVINDO COM AGUA FERVENTE deri Ari 
cherche même de la vérité et Vindas» e de quem Arlátóteles disse!) .O gr. António Moreira da Silva, zé: poderia ter sérias dum furto SETEMBRO, 17 — Repotidas vezes tem sido apontada, na imprensa, a neces 
telligence des rapports qui existent | ele governou mais como cidadão do | sidento na Rua de 5 de Outubro, Ávin- Foi cocorrida, no Hospital Geral de coi Amei sidade de ser proibido o estacionamento de velculos na Rua de S. Marcos. Nqutras 
entre les faits. Sim, a imagem que ela | que como tirano. Para Carlyle, a his- | tes, Gaia, apresentou queixa na Policia nd e A nd nsequências BRAGANÇA, 17.— & policia «e: | ruas, o trânsito em sentido único, apresenta-se, também, como necessidade (mpa- 
propõe da realidade é uma criação | tória universal, aquilo que foi reali- | contra sua esposa Maria Pinto Martins. | Jogo Iv, Doi ter soírido queimaduras na). ESPOSENDE, 16. — Ontem, cêrca | meteu, hoje, so tribunal desta co-| era o que se explica pelo constante jaumento do número de veiculos em cireu 

ca baseada sobre dados imper- | zado pelo homem, é no fundo à his-| vando consigo dois filhos menores do | fura. diteita, produzidas com água 2) gas 13-horas, dpi marca, José Peixoto da Conceiçã |, | facão. No pormenor da Rua de S. Marcos, esse mosmo aumento impõe as medidas E 
feitos, Trata-se de uma inferiorida- | tória dos grandes homens. Não acei- | casal e todo o recheio da casa, no va- ç um grande o ivo O Ef LOTE jornaleiro, e Francisco Alexandre da | "4 tempo apontados, não por mera capricho, mas tendo em vista, apenas, O inte- 

ata e resse público As pessoes—e multas delas com responsabilidades — que temos b 


de, diz o mesmo autor, mas a histó- | temos esta afirmação no seu conceito | lo? de 1.000500. A TES o “ 
ria por ela sofre, como todas as for- | rigido como Isaieff a combateu. De MORTE RUBITA OIDENTES DE VIAÇÃO fia nanda qo Catá a geraneR Ci e eng rp 
mas do conhecimento que dizem res- | alguma maneira, assim é: Péricles. das 13 horas e meia] o, na g Seu Carci nr Maria Hélena Cruz, se nto, as entidades de quem devem partir as providenefos, não tomam 
peito à acção, e oprimi-la — essa in- | por exemplo, designa um século na) No prédio n.: 2384, casa 9, da Rua é Bamiio Teles, 9róximo| FO Da garagem pertencente à firma | Aa Cr Rod R Gs atitudes convententes. Acontecerá não existir, nelas, quem dadique um pouco 
tuição rápida e conjectural — seria | História, ele encaminhou a Grécia |S. Roque da iria a aid ia fas | do frigontico do peixe, uma caminheta | Lages, Vinhas & C., desta vila. O ses. Alberto Rodrigues, proprit- | 0º q es de Enio é . ) 

y S. Roque da Lameira, onde residia fe l que seguia om sentido: contrário e car | assalariado Eduardo Cruz, solteiro, | lírio do Café Central. desta cidade, | de Ei sino 0 2 to E à go 


o mesmo que não fazer ciência rigo- | para os mais altos destinos, contri- | Gar anos, solteira, doméstica, na- Sae lenha passou “de rasDão, Deio | de 24 amos, sem autorização de pia: | e D: Adélia Almeida Rodrigues, por SERVISDE DE CX AMES TR 2? ao Cos er ale mn 
* Itriguesia do S. Nicolau, concelho de Car 


escutado, são unânimes em reconhecer o acérto das considerações tornadas pubi- 


cos. No ent 


rosa: isso corresponderia exacta- | buiu com o seu governo pessoal para | tural da freguesia e concelho de P: lado esquerdo do atrelado do carro h do viçal 
r à Ras o seu ; trio a ini a irigis e | gUéM, pegou no carro e deu pelas | terem instigado a referida serviço! & 
mente ao contrário, seria suprimia. | uma eternização da sila pátria pelo [ds Ferreira. Participado o facto às au- | flíctrico da Unha j4 quo se Quigia 0) MU ais da vila umas voltas, | cometer roubos a estes ultimos, no Nr OGAS NO IDR sA eira pasto, due Drogunha a venda 


imterrogada 0a 4.º es 


i toridades, estas compareceram bem co- 
Wells teve a vontade de procurar a | incitamento que deu aos valores es-| IC b-delegado de Taude ” que, | Janelas de referido atrelado. Não se deu | indo estatelar-se com o automóvel | Valor de cerca de 7.000800, em d 
enção dos examina | quadra, babilidosamente, o 1.9 sub-chefe 


erdade, mas, undo esse historia- tes Os que folizmento qualquer 7 
verd: segundo esse ia- | pirituais nela existentes e aos que | após a verificação do óbito. mandou ro- | (ellzmento qualquer desastto Disscal. | | contra o prédio de Maria Beleza, me- | Pheiro e objectos. 


cia DE Ri no cassio a Ciro | ode o Cadáver para o Instituto de + portando com o acidente, seguiu, senibre | tendo uma janela dentro e ficando 4 A menor foi entregue aos cuida-| dos. para às pautas e horários dos ser | Lourenço e o demais pessoal que cooper 
dO nele o attelio idaperiafi| fogo Edo "osolandor INEO SEÇÃO Fila [em ço veiculo que conduzia, tendo & | frente do carro quase desfeita. dos duma sua tia, por a idade não de provas práticas o escritas, dos Ceonsegulvam que a serviças 
São-lhe aplicáveis estas palavras dis suitor predileto, o supremo iria Es MICO, e E N o que fósse cntivqus po estica eis AE; Ja bediu à sua congênaro 
u o um) rasto não avisados os teresa de de q e Lisboa, pa. evenir locatários. 

NTI-EZONÓM ACIDENTES NO TRABALHO umo desordem provo-| unas 6 0 cc a aço | não ts sesúnda chamada, a Drovas nesta o ndo, dn Rua do Campold 


do Decreto 34:646) e aquela diz ter estado a servir 
Vala N prestação de qualquer próva | donde se apoderou dos Objectos e de di- 
represonta por tanto a perda de direito | nheiro 

irem 


NEGÓCIOS DE VINHO.. 
O PERIGO DAS BOMBAS 


É que há as científico na o tracista, que se superiorizou pela 
essa vontade de buscar a verda: coexistência na sua arte do espirito Foi presa Alzira de Jesus Borges, de H 
É o espirito geral do seu método cri: | jónico e do espirito dórico. Em Péri- | 34 anos. doméstica, da Rua de Saraiva | tenbelhasam” tabs Coratiro: nb Hs cada por partilhas, 
tico, é 0 esforço de descrever bem os |cles, penso eu, encontraremos essa | de Carvalho, para averiguações de de- | pital Geral do Santo Pa DO RD fi ferid A 
factos para aproximar casos análo- harinénica fusão, na elegância espl-) Ulo, anti-tconémico. traftahiclsco Santos, Pereira, de, do, an, icaram oia as três 
gos e para estabelecer induções so- | ritual e na varonil força dos seus PRISOES com fraca do” arde Pico essoas da mesma - 

E Em gr PR BRAGANÇA, 17. — Os guardu A Re 
bre observações exactas e bem esco- | actos e iniciativas. Parafraseando meu à enfermaria? 6, da Polícia de Segurança Publica DE FOGUETE oa Eofamndio da autoridade 


lhidas ; é. enfim, a prudente reserva | Carlyle, ao considerar Odin como 0) Pela P. 5. P. foram presos: — José Alvaro Pereira, de 9 anos, família o g ; dministra 

o th a firnasdes e o conhecimen- | herói divino, difemos! tão “o  quel] (Abin ds Conceição, servicai, do lu- | cineêlááio, di ltua de, Beni, Isídro, poi diamante Jticia do: Nanciménio, à Sogusica Lopes, de 19 atos (ho | Lanhoso. pelo ar, Arisáides da BMiva, Her 

to de que formula hipóteses a-par | vemos realizado por ele e chama a | ções de furto o, para averigua- |) fragmento de Draia encravado no globo) - SANTA MARINHA DO ZEZERE. | fudo Barata é Luclano Pires, cuptu. [do lugar da Boavista, treguesia do, TI. | Welo co, lindamenta, sómente ma falta 

do conhecimento prôpriamente dito | nossa atenção faz do político, na| | — António da Silva, de 40 anos, vi — "antônio Ferreira da Silva, de 12] 16. — Ontem, cêrca das 14 horas € | raram, hoje, pelas 14 horas, na tre-| Livia un biduo (do Aa ED A poe Rr A Sp RES 

da realidades. Justamente, lembran- | acepção mais nobre da palavra, um | dedor de jornais, da Rua da Corticéra, | QÃ0% ADIn inter com Iehcira” do | meia no lugar de Tomeca, desta Ema 1 Gê oa AGR ConGaiho, | BET aço: UA De DO insspaca, | 96, Jocó” Lopes Málhesro e Roberto Lopes 

do Péricles, Plutarco, ao traçar o seu | modelador, que deu forma corpórea | desobediência e ta ito ao | pô direito, atingido pó ra do) freguesia, António Campélo e seu - “O quimente. é estaceloudhe à mão direita hetro, da freguesia do Gualtar, deste 
nela lta de respeito ao :oRtingido por uma, podra-mar: | (NSUENA to DOS pros Elísio Rodrigues, casado, de 40 anos, | Atncote. (o sacado 4 es. | concelho 


epoca (APL 


Prisão de um criminoso 


perfil, entre outros de varões ilus- |a um alto pensamento. Sim, «todo o | captor more, Recolheu à Sala o) ções dl 1 de Vi de Cal. 
ires, diz estas frases, que parecem | grande homem é como um relêmpa- || — Marinha da Sliva Oliveira, de 28 prietários é ali residentes, por uma | ar a ulasu, condenado, 4 | Nº" AGRESSAO A NAVALHADA 
tres, diz. estas rasos, que parecem | grande homem é Como ua Feldba. | pos. da Rua do 5. Sebastião peregrer | A NAVALHA EM ACÇÃO | | diterença de partilhas envolveram- de, gencalho do Ve Ro no] AGIDENTES DESASTROSOS RCE read 
n 2 Fot dizer à SP, AM lo da Iva 
Freitas, ferreiro, da Rua 13 de Fevereiro, 


-se em tremenda desordem à nal tribunal d; de Vi 
oo tas Geral de Santo Antônio ribunal da comarca de Viseu, por ” uldo ds Un ESSROr aldotaito 
char a parda oro do nobre |cles um produto da Grécia, de um, cário e Maria Aurora Correia de da | toi socorrido, recusando-se a ficar Intor valhada. O Campelo, que estava | tar assassinado, por motivos que des-| um” E qEnidO, de Um carro elêctrico | treguesia de S. Jerônimo de Real, que 
grego: «Mas como admirarmo-nos | meio cultural notável e raro no Mun- | 8705. doméitica. ambos de aiios de | nado, Manuel Gonçalves da Silva, do | munido de um serrote de enxertia e 0 | conhecemos, seu cunhado. À sua pri-| bavia da Rocha, da 92 anos, polidor de | mora eolega Manuel Fertelra dá Silva, all 
destas injúrias taco por ho-Jdo antigo, não deixaremos também | 55 anos, maritimo, Laura da Encarna- | 24 anos moço do lavoura, da Rua de Alberto de uma navalha, feriram-se | jo havia sido solicitada, em 7 de da Atua “do Farto. O ferido, reco- | Morador. agrediu à navalhada. fracas. 
mens cujo ofício é dizer mal, que sã- | de o apelidar — nos termos de Car- | cão Miranda, de 40 anos, doméstica, Al- | Entre npos, a Lordelo do Ouro, por | mutuamente, O primeiro recebeu no | p, d lo”. dei mu curativo no posto de socorros do | ca, Fernandes do Freitas ca lo-lhe 
crificam dia a dia à invejosa ma- | lyle aplicados a Shakespeare — uma | Varo Augusto Correia, de 42 anos, elec- | ter sido agredido à navalhada flcando 'evereiro findo, pelo delegado do mentos nas costas, pelo que teve de 
lignidade d tidá aba a peai uma | a O e Martina Ferrelsa” todos | ferido no couro cabeludo, pescoço e rosto profundos golpes de | procurador da Re, ublica desta co- a am fot tratado do mesino posto | Ser, internada no Hospital de S, Marcos, 
ignidade da multidão. como a um | força da Natureza, pois tudo quanto | a Rua da Bainharia, por se terem en- gravidade e a mulher deste, ao s0- | marca, a pedido do seu colega de | de socorros. alberto Durães de Amei onde se encontra em estado grave. 
génio maléfico, a reputação dos ho- | essencialmente ele contém promana |volvido em desordem e se agredirem | —————>— 6. correr o marido, foi, também, ferida | y; "no di) fino de- | St ,i$. anos. do Areal de Cima, a quem 
dns honestos” dencgriidoos com | de marticuladas profundidades. Carr | mutiameie, correr o marido, fol, também, ferida | Viseu, no dia em que o assaselno de- |ontro Fapas “die home iranvel Ferrol EMPREGADOS INFIEIS 
calúnias?...» lvle, não obstante, reconheceu a im- DES APATEO à Alberto também ficou muito ferido. | Via tr Vindo à co a ar | eequerda, terdodhe provocado um Gear) O 
- não , É endo-Jue provoca rave a n 
poi QUANtO, é dificil à história desco- | portância explicativa, para, estas ca- IDA aprovel amento E A PCT PERO roi Demnpabtia da Enrosca do 
rir a verdade! Os historiadores que |ras figuras, do factor — um O sr. Vitor Manuel Fernandes Bap- Te É RA mércio e Indústrias, da Praça do Co] 
Dt earalos aponta! doe | Hbeo tentar O O ea 9 Se SEO pa e Um rapaz, dado como | Fim, a polícia não conseguiu detêlo|) — DOIS GRAVES ACIDENTES  |d: Agroiongo. comunicou À Se cserda 
eipoi À Policia que lhe desiparéceu de e se eccao 0s nessa noite, mas não descansou en- DE VIAÇÃO Justiça da P.S,P. que OS empregados Josê 
y 


dos vexames que pretendiam man- | na. Sem deixarmos de ver em Péri- — Manuel Mendes, de 28 anos, ope- q 
cário e Maria Aurora Correia, de 24], No 


artins Loureiro e Joto Maria Loureiro, 


acontecimentos têm diante de si o| positivista Taine, a par da raça e do morto, apareceu em 
vêu do tempo que lhes oculta o co- | momento — quando a respeito do] cãs” que vêm estilo losres olhos amis, E apart quanto o não conseguiu. Dora entrada no Hospital iearam um furto de 200050 Naqueles 
nhecimento; e a história coniempo- | autor do Hamlet diz; «Se este Sha- | estatura regular e magra, veste blusa de : casa da mãe, horas O criminoso recolheu á cadela | yarcos, onde ficaram internados, aanuei | &eritórios. O Drocesso seguiu. hoj mesmo 
rânea, cega pelo ódio ou pela inveja | kespeare é nosso, nós o fizemos e | tscado claro, saía do mesmo tecido am pm elros d ista id comarcã, até à sua transferência para | Pereira da Cunha, da freguesia de Tu- | PArS O Tribunal Judicial da Comarca, 
quadrados pretos e brancos, avental côr a ; E e. concelho de Vila Ve ção 
epois de ter sido | de Vis Pragas Mairoles, de “54 Anos “lavrador, APREENSÃO DE MILHO 


— sublinhamos — ou corrompida | agora falamos e pensamos por ele; | de rosa é calça sapatos de cunha casta- 


pela lisonja e pelo favoritismo, altera | somos do mesmo sangue, da mesma | nhos. da freguesia de Sande, concelho de Gu 
e dissimula os factos (trad. de Lobo | raça. Este e outros são para uma na- da quad Estacao ao sara «enterrado» A gatunagem marães, O primeiro, fot colhido pela ca. A PSP, apreendeu, ontem, no Largo 
Vilela). Wells inspirou-se em Plu- | ção a sua voz articulada, motivo de CONTRA UMA FIRMA Edo pão máida reali RUERE mibheia do carga, É Bitis e ficou com) do Intias à Mada dotoho a as 
tarco, nalguns dos seus julgamentos | orgulho que nasce das suas entra- e rea go Lala a MIRANDA DO DOURO, 15 — PAÇOS DE F! ) ) q amina as pernas (nncturadas, O SºEUOÃO | ras Og TR PE 
pe eres ES Eng o que Ram O = Josgúim Pinto, Pereira, -resi- [que existem, dos: rellhares, &-beira; das | Numa propriedade, próximo da po-| - «LAGOS DE FERREIRA, 18. — Os QUO Mie ostiro dra a e fasas de  milno continental, que 
X s ue pod o- E a , o do pelo prontosoco) Yo | portava num cesto, sem zer atom- 
q dente no jugar do Monte da Terra, Gui; | estradas. Além duma receita anusi de | voação de Paradela, a cêrca de 200 guardas n.º 100 e 102, do posto da [finito Doutor dO ão Dos | banhar da respectiva gula. sá 


parece realmente a personificação | samente dizer o que o seu coração | fões. Matosinhos, apresentou queixa & | muitas centenas, se não de milhares de | metros da rala, foi encontrado o ca- G.N. R. instalado nesta vila, apreen- | ny o OT PORRO 


do verdadeiro herói à Carlyle e do | encerra. A Péricles político e artista | Policia contra a sua prima Glória Lo- deram, numa das ultim. es, um 
> Des aousandora de ter” fugido da” sua | contos, o facto de essa resinagem ser | dáver de um rapaz que aparentava | “Sm n Ultimas-ojtes, BOLETIM DIÁRIO 
autêntico sábio. Se lerem Carlyle, | se devem aplicar as palavras de Car- | Cesigêxeis "asi ihe ter fusiado 1600800 | feita, cu devô-lo ser, contorme os regu- | contar 18 a 20 DD Made vovo | saco contendo quarenta quilos de fa- MERCADO SEMANAL pra na 
8:9-1870 — E - 


não encontram o demagogo, helénico | lyle, considerando-o um herói queje metade dum trancelim em oiro. no | jamentos, daria em resultado os lavrado- | do o rosto um pouco desfigurado rinha friga, saco que um individuo 


na série das suas personagens herói- | conferiu à Grécia um mais universal | valor de 300500. e E O mercádo semanal realizado :n tado por Braga o visconde de Montarlol. 
res, na quase totalidade ignorantes das | devido aos ferimentos que recebeu a pondo-se em fuga. | avo muito concorrido, 6 Tol bundatis | Aniversários — Hoje, fazem anos, as 
As praças n.º 88 e 91 prenderam | em batata, fruta, aves e carne de bovinos |5 Maria Veloso de Araújo, D. Ma- 


ci rãs ds craieisicas except iodo, rodeandose de tios que] ceNEROS ABANJONADOS | de aus, tis prot | na cabeça e vestio pas Com E 
E o as deita ca do ido Node AsTApaSçar, Sa Polo dade das feridas ou incisões, ficarerti-sa- | misa e ceroulas, Logo que a notícia 
es e as acam do meio onde sur- | vãs. As suas acções «são fisionómi- O guarda de segurança nº 1225, em | bendo como tal serviço deve ser feito, e | foi conhecida na povoação. muita 


em Figueiró um individuo, que pela | A palato: correu a 980 e 2880 o quilo, | ria dita o Ajmetan Pinto Ada 
lada i a cebola, a 180, 05 OVOS, & 12850 w 1380) Maria da Glória Sampalo, D, Rosa 
calada da noite, derrubava pinheiros |4 Cid “ves” mau” grado a abua | Vieira de Azevedo. D, Adelaide do Mi 


gem, assentam perfeitamente naque- | cas». serviço de fiscalização no cais da esta- ê ui á 
le que chamaram tirano, da raça dos Anrão do Lacerda. |jão de 5º Bémo. Eomuniou. aos eus | no consentisiom que os qosnenas “To | gente deslocou-se so referido, jocai numa louça do ar Josquién “Sá go ante (OO pros altdo O | o Cantos Petoitas rien role Ramos 
Te Vinte tros de azcite é catorze qui- | cumprimento das disposições legais, abu- E iticando o dsiqueriga iratávas ve BOTICAS, 16. — Pelos soldados | ções mais acessíveis O feijão, embora | Diversões — Cinema à noite, no Teatro 
los de arroz. que levou para a sua Es- rificando tratar-se de António Gon-| qa G. N, R. do posto desta vila, Ma- | ão apareçesso em abundancia  baixon | O Preços populares, com as & 
uadra afim de a ua qe. | Sassem, como abusam, dando à malorI calo, desaparecido havia dois dias Ee h a) de preço Igeiramente «Direunstancias Atonuantes» 
nara, Ande sr Cacaso ao Parte "dos: pinheiros “tratos de pelé. Em | Junto do cadáver estava um sacho | AUL Monteiro Suciroga e João Fer- tar, Sofrer v Amar.» 
j toda a parte onde há pinhais 6s pro- |ensanguentado,. presumindo-se que | Nandes, foram capturados, no dia 12) APREENSÃO DE UM FURTO Farmácias de serviço — Hoje, estão 
y e QUE | go corrente, no lugar dos Areais, fre- IMPORTANTE Clái ss e 


ço 
«Correta», na Rua de S Vicente; «Coe 
lho», na Praça Municipal. e «Brito», Da 
Avenida do Marechal Gomes da, Costa, 


ABUSO DE CONFIANÇA prietários terlam, assim, uma escola gra-) fosse com ele que se tinha pratica- 
tuita, para melhor poderem evitar que guesia de Dornelas, deste concelho, 
do o crime, E como era conhecido | EC tos Albino Campos, do lugar 


L Apresentou queixa nã Polis o sr. | hes causem prejuizos nas. suas matas) o dono do sacho, foi logo preso: tra- | qa “Manso, do concelho do Ribeira 


e—— Manuel Soares Gonçalves, residente no 
ae e o Oliveira do Douro, | COM os costumados abusos. Daqui resul-Itava-se de um velhote septuage- | do pena e Antônio Alves da Cunha, 


Gaia, contra o sr. Joaquim Marques, da | tarla interesse para o Estado, para os |nário, que foi conduzido a esta cl- de Celorico de Basto, ambos soltel. 
elori asto, ei 


Numa ourivesaria da Rua do Souto, 
fot detida pela brigada da P.S:P,, à ser 


As proesas dum gatuno durante onze anos — Roubos | Eoa- do Nus tda rMialo níras DIPaçÃa: Arbguas À DEGprietár dale tra! otaís; dade e metido na cadei 
sia, porque tendo-lhe contiado diversas |” Também se não compreende que, so- | cisuaçã ia cadeia, para ave- | ros. Faziam parte de uma quadrilha 
i i na . s0-| riguações, 
» em série — Desespêro trágico — Outras notícias RES de ae Angle socusarto a” entregar | bretudo com esta crise tremenda que es- Ag Roo MPa 4 que piriencem, fembém, Manuel FESTAS DA VILA |COMERCIANTES 
mois qua Cone MV CR a vo Seis dO oro | SPSS SONG O veios o E | amo atrermundo, com a enorme fa crime ag autoridades, atim de faze | gar do Sacnão, concelho de Cabecal DE ESPINHAL INDUSTRIAIS 
preso nesta cidade quando, tentava assal- | A José E i m a autópsia ao cadáver que, a | ras de Bastos, e Bernardino José da 


odrigues Alcaria Junior, nã Rua bolos, o Estado não mande desbastar e | cogulr, 
L& Ju- y a », o! , foi enterrado, depois 
AE arde. ema turtousum esiojo, de bar.) vv o)abater os milhares e milhares de pinhei- | sido preso mais um gar de ter | silva, natural de Parada de Bouros, 
E à beira helps dia apa E ' y ; ai : 
A l a PET ue lho, “deli EUR fugiram. Ser E 2 nte. * “gado milhê toras E 
mo 1 a tórtilho, . os ro 
q o: - | Santo Antônio ço ne ras e que, até, para | Cad, inh. Y o “Hoje chi + E anal es 
e A GE acta mei cre. Nesta cata, é gutuno teve 0] VAfvaro da Silva, de ot anos, &nter | lenha, lhes diminui muito o seu valor.) ao funeral, segui O tinha assistido | qjgos os seguintes gênéros: um Dre- | bra dus mão Jigurava nao progama o | Caixa postal 895 — Lourenço Marques. 
ficando desde há muitos anos e pi gescaramento de so servis das melhores | fermeiro reformado, da Travessa GS) puzem-so requisições aos particulares, | ao anoitecer, entrou em casa de sua | SUnto, no valor de 300500, um garra: | 4a VEM gar meros brilho da Caes jo | Nº rádio, no jornal, nos cinemas, ate, 
duta do Inrápio ninguém poderia, supor | pos Dara dar à entender que seriam três | à = Maria Gonçalves de 6 anos, da | obrigando-os a verem as suas matas der- | mãe o António Gonçalo. Grande es- | tão com 15 litros de azeite, 9 gali- | 5, perene cstennio:| vAeica cado vSul; “Argola sMokamblgde 
tais foram as suas proezas! "| deitou-ão numa. das A Rua de S. Dionisio, Gom fractura do | rotadas, havendo gente empregada em tais | panto! Pois não tinha sido o Antó- nhas e ainda um saco com feijões] gente anseia ver. 7) LU Udo 3 ie 
Aa o ed os crimes de | lbuirse, numa das melhores Camas, . | nte hr di aide, de 80 anos, car- | serviços que abusa da Ignorância e tim!- | nio Gonçalo enterrado pouco antes?! | € cebolas que haviam roubado, na) ç É poligemênto eta, a son duto poi x oralhlfação completa em. Africa 
que é acusado, mas a verdade é que vá” | que, de um momento para o outro, os | rejona, da Travessa do Anjo da Guar- | dez de muitos. E, assim, abatem-lhes ár- | A mãe, boquiaberta, nem queria | madrugada de 12, a um proprietá- pe É O dA ag 1 E 
Sus SASUtao! hos pertencem, aptssr da | deros “du aço enredo p0e | de eta contusão é fsacinta do braso | voces que por lei, deviam ser poupadas | acreditar no iduo via pie queria | rio do lugar da Rapozeira, freguesia | 6. “etemPenhado (bém 9. seu carro 


tar a residência sr. 


sc e<- 


vastidão dos seus furtos que a Polícia | com a maior naturalidade - “| direito. e 
Esá a averiguar € o seu Intensissimo tra | bia onde & que eles Pardo nu bem ds Goncalves, de 24 ano, es: | POr que não 44 0 Estado o exemplo, fa censo de que era, realmente, o fi-] do Santo Aleixo, do concelho de Ri- Seda it pino 
para a O tenente Antônio Sebastlão Cortes. | tudante de farmácia, da Rua da Gale- | zendo o corte e desbaste nos milhões de | lh, i o! à. | beira da Pena. Os presos, depois de Ls 
EO uBeansâvel É Note é dias “o coman- | já falecido” na Ria Brites de cainselio: | ria do Paris, ferido na coxa airelta. | árvores que estão a Inutiizar-se por todo | vidi La) posto 08 suas dl no todas fu jeto Edna Sub-secretário de Estado 
dante da Polícia, sr. capitão Cavaco, au- | roubou 36 libras em ouro, três notas de | Isaura de Jesus, de 21 anos, do- E no dade é | Vidas na identificação do cadáver. | PIS: des eco tm a 
Silado pelo subichete Albino, nábilmen: | cem “escudos” mosdas “de” penta ts de | méstica, da Rua do Ameal, com frac- | tise País e, portanto, com necessidade e |O aparecimento do Gonçalo come- | Cestas foram conduzidos para a das Corporações 
te têm, interrogado, o crimincso, que de joias e objectos de ouro, dois relógios e | tura do braço esquerdo. e god apro alan Claro | çou a constar na povoação e, então. | cadeia de Ribeira da Pena. Os dois = 
ú um saco de prata para senhora. e ue Ísto se faria, abatendo as inuti- q 7 ) q. pics 
prata para senhora, OBJECTOS ACHADOS q S toda a gente acorreu a casa dele, | soldados da G. N. R., para poderem | G «r. gr. Castro Fernandes, sub-se- 


toda a clareza, os numerosos roubos que 
a Como os leitores estão a ver, chega: lizadas e más, substituindo-as logo por | para ver o morto-vivo, dizendo uns | levar a cabo esta empresa, tiveram | cretário de Estado das Corporações, es- ANIVERSARIOS 


icou. E eles são tantos, que até agora | mos, apenas, a 19381 ten 
fot possível, através (das, investigações | * Que rurprezas não virão, depois. ate) (NA Policia, secção administrativa, rig a ssa Ps da ne não tem [que não podia ser ele, visto que ti- | de passar duas noites ao ar livre, no | teve, ontem, de manhã o de tarde, RR : 
no dia le Setembro estão depositados alguns objectos aoha- | feito por não ser lembrado. Por se me ! à ónsi q s a rabalhar ma Delegação do IN. T, P. nhã anos as senhoras 
no de 1946? A Polícia posital gu j nham assistido à autópsia e outros | meio das montanhas AM recebeu as direcções dos Sincicatos y sea Marta de S 


atelo e Castro Moreira, 


Basta descrever o que se passou até a | tudo está a apurar e o que pudemos afir- | dos na via pública o que se entregam | afigurarem de vantagem é utilidado e 


; ue, também, nã la s 
este ano para de ao de leve se avaliar | mar é que o Oliveira é um dos maiores | à Quem provar portencer-lhes, a saber: | nunca como espírito de censura, aponto , não podia ser, pois 


Nacionais de Empregados de Escritór! 
mi Del de Sousa Frelre de Andrade, D 


1 Metalurgicos En: = 
Mortos por comboios | Metalursicos Ensino Particular. Operá-| Lrerícia de Arriaga Kavter da Costa” 6! 


a grandiosidade dos roubos praticados. | gatunos de todos Os tempos. m terço; um tampão de depósito tinham visto enterrá-lo a boa pro- 

Estamos em frente dum anormal? Não! | = Apresentou queixa na Polícia. desta | de gasolina: um Porfa-mosdas,” con- | estes factos. fundidade... E para desfazer ALT rios de Garagens, Tamanqueiros, da In-| Cojesto Ner 

A psicologia deste criminoso, que cer- | cidade, por furto de batatas, Antônio Sal- | tendo uma importancia em dinheiro Digno de atenção é, ainda, haver nos : cr agi = dustria Conservelra e Ferroviários. Re- | qtléste Nery de Úlivelra baes, D. Joana 

tamento mereceria ser estudada, val mais | vador Bapulsta. moradas ai no o So | uma, chave, própria para automóveis: | tujudes e à beira das estradas muitas ár- nos, o ressuscitado velo hoje a esta RIO TINTO, 17. — O comboio | cebeu. também. o sr. dr. Luís de Pina, | (e, Pesconcelos Moreira, D. Maria Ade- 

além, confrontando com a sua habilidade | Cristóvio. um tampão de roda de automóvel: um cldade comunicar às autoridades que | n.º 2632, que aqui passou às 6 horas | presidente da Camara Municipal do tulde Mesquita de Erito Aroso. 

ra foveligência os gatunos mais céle- | ÃO. go Sousa Bratuna, conhecido | bilheto de identidade, com o n.º 763984, | vores profundamente prejudiciais à agri- | estava vivo e que havia engano e 23 minutos, colheu, lómetro | Porto. Conte “de” Par 

bres! Quem é que poderia supor que um | pelo «Gulms, apresentou queixa por ter | Pertencente a Wilfreido Pereira da Cos- | cultura, como são os ailantos, mimosas e, o to dev Voa GnGUAD. inda a! 0) , ao quilómeiro PE E Conde de Paço Vitorino, Erancisco 

modesto tipograto, aliado às qualidades | sido agredido à paulada, motivo "pe Gomes; um sapato, próprio para | ate, nalguns pontos, os eucaliptos — e ou morto deve ter sido qualquer | n.º 5.000, Jaime Alberto Gandra, de a =) porto do Vala Ga Wasconorios, (dr, Car 
: Porque | criança: um passo dos Serviços” de | At , p! contrabandista espanhol. 21 anos, solteiro, filho de José da Governo Civil Bontaso” “PliuetraRo! Cantos  Amireger, ga 


Costa Gandra e de Olimpia Maria 
da Rocha, operário, morador em Li- 
ceiras, Ermesinde, o qual teve morte 
instantanea. 


Sra 
O sr. coronel Joviano Lopes. gove: EM VIAGEM 

nador civil do distrito do Porto, que 

chegara, ante-ontem, de Lisboa, rece-| lda de Vita do Conde, esta em v. x. 

beu, ontem. de tarde, a direcção do | Fumalição. a sr.* Viscondessa de Pinde 


e O PO ada Seusda pebitana | Do oca o auEsiávO ha Boenital, Transportes. Colectivos do Porto, com | ras sem belera nem proveito Estas de 
o 23 


eo horror da população, cujos habitan-)—Foí detido para averiguações, por 
tes já não salam de fuas casas com Ze. | ter praticado vários furtos, Apolinário | dat tasas do pendagos do Mv | verlam ae a aaves prejunos as | Três desastres, dois dos 


eclo de serem roubados? Nem mesmo a | Guerreiro, de 18 anos e bem assim José 
culturas, por outras que os não dêm quais custaram a vida a 


Polícia de Investigação Crimiírial de Lis- | Martins Guerreiro, de 24 anos, ambos re- AGRESSÕES 


doa, que para aqui velo, não consegulu 
aoncie or qlBro que lona. VeM cal | DD nO ravêr eniiA melhor se adaptem às respectivas regi k E 
como um principfante, Indo a Casa do mos descrever entra | vitimas de agressão, foram socorrt-) Assim, nas estradas do Alentejo, se dois homens CABINES TROIS poetmo | RuetboNa Che do pao comic al ud Morto 1euressou de Lousado, com 

É R ' rotra da Sitva Nrita Peixoto, 0 sr. Artur 


Lã, mas onde ficou posto hoje pre: nelado em todo o Algarve, Pi Es mo Hospital Goral de Santo Antó- | piantariam, dum lado e outro, sobreiros PAREDES DE COURA, 1 q do Rio L 4 
Por agora vamos mencion u-se na Luz de Tavira, terra histórica H inhel € ! ad E ) (15 — Nai va do Rio Largo, à passagem : ltva 1 
“Amália de Jesus Telxelra, de 69 anos, | S2inheiri e, em pontos mais apropriado: a O chefe do distrito, acompanhado tara da Fonseca Petroto, 
roubos, desde 1927 a 1098 E A derpicroras Aradicdas: dor ba de Jem Tea rélvos, “Com | as oliveiras. Para o Norte, de preterên- | passada quinta-feira, de tarde, quan- | do comboio que sai de en tor iatánio dar Soo “de ADO Com sua esposa sr D. Murta de 
Espinho pouco depois das 6 horas visita, hoje. pelas 11 horas, | Lourdes de lrito Mendes de Oliveira 


como já dissem: Vi no sítio das Campinas, da mesmi e, 
É é à | contusão no frontal. cla, carvalhos o castanheíros, nas zonas | do regressava desta vila a sua casa, Cameira e seus fUhos, esta na Granja, 
eus j ranja, 


suas enormes façanhi freguesia, uma mulher de nome Florind E t pouco de pel 

tou a Cooperativa Militai Ç casada com é tra | qunto Vo moiicido, de do (APOs, Alu- | em; que melhor se adaptam e produzem. | na freguesia de Ferreira. deste con- da manhã, caiu à linha Jorge Ro- al de Santa Clara. Cametra e seus Tuthos, esta na Goranja, 

tento AR OO fa a Pausa fanto do motorista, renidente na Que) Com estas é outras, tals como freixos, |celho, montado numa bicicleta, o | drigues Moleiro, conhecido por «Cos. ru Coelho é Souia de Azevedo Mei 
ea in om e ra uma operação clrur- | mento no Soure cabeludo. tílias, negrilhos, plátanos, pinheiros, cere” |sr. Aurélio Barbosa, ao passar na | tinha». natural de Espinho, de 50 PRECISA-SE do po 

r sufocado, mas lá mer Afátia do Jesus, do, 40 anos, mu | jaras e, nalguns locais, oliveiras so de- | freguesia de Formariz, deu um tre- | anos. casado com Palmira Nodrigues po. Com sua espont. Sei DEP Aga Cabra 

Y o mendo trambolhão, de que lhe re- | Moleiro, morrendo trucidado de um bom artista para prepa-| Vi. Ge As Epatgan Cabral 


conseguiu À aquele respon- | contusões nas pálpebras e mão es-| vem orlar, completamente, todas as noé Ê E E 
ração de banheiras e sanitários em | mando dr ves. 


pa 
Em 1920 assaltou ga de João Lo- porque tu bem sabes | querda. sultaram vários e graves feriment Como o local em referência já 
na, onde furtou tabaco e di- | quo não tens cur tas estradas. No distrito da Visau, o dis- Rs dio dera pi inté j i ú o 
pes da Rocha, onde furtou tabaco e di: | que, não, tans cura. As finsões não at) 000 OO. gm CAgA | titto engenheiro ar. Paulo do Serpa Pin. | Conduzido ao Hospital desta vila. Cca fo comcelto, Co Gu o li do R sintético, que seja especia-| ,, tinto da Ponte da binca é 
he do “dinheiro 6] A desgraçada começou a matutar no do Marques, quando all foi director de es. | alí recebeu tratamento, mas o seu | Ver do infeliz foi conduzido para o |lizado. Resposta a este jornal a P.) fernando Andresen Guimarães, * 
ALHEIA — GATUNO EM MARÉ cátado inspira áérios cuidados. Instiuto de Medicina Legal do Porto.) C. A. Fala em. Lanhelas, O sr JOS Manuel 


Leite de Castro, 


à residência do | caso e Ju 
sr, José Nunes da Cruz, da rua de que esta gente emprega, não tivesse re- DE POUCA SORTE tas, acertamamanto,  .amsindo. marido 
een 4 onde furtou jolas, ouro, di- | médio e que fosse como a tuberculose, proceder. 


Vimos no Poôrto o sr. dr, José João 


— Na passada sexta-feira, quan: | asse ree mesmmm 
ER Andresen Leltdo, 


Não se compreende que, a continar |do ajudava a proceder ao corte de; ="""""ST SD 0" 


nheiro, cortes de fato, uma pistola e má- | sem que o marido soubesse saltou por um | Foi jweso José Gomes da Silva, rest- 
dotontaito Na aaa A postigo ja pr ão un ea jaca o fende na Pensão Roo ieça: da Pal | com terrenos cultivados e de boa produ- | um PR na peguenia de E ————yjece< 
ras É A antes, Jun- | imetra, quando se encontrava na rest | ção, haja árvores de grande porte e da- | mariz, te concelho, fol colhido RA 
cisco Barreto, roubou Joias, objectos | tado em redor dela vários pastos. dencia do sr. Francisco Gomes da Graça | So: po ) j « 
ouro, llbras em ouro, uma pistolu| Seguidamente pegou fogo e escusado | Sol6, à Rua do Comendador Cootato | quelas que, com sua sombra, raizes, « pes io ga Ar EaIÉ pasasta qo renas e ERR ac dd 
e s E ) : icuntu, ordinár: 8 
de «O Lar do Comercio», sendo tratados 


etc. Ao major João Afonso Pereira Gago. | será dizer o que aconteceu. Envolvida | Teixeira, 58, em Matosinhos, onde furtou | reproduções a distância, estejam a pre- 
em 1938, roubou objectos de ouro, etc. | numa labareda enorme, não gritou nem | dois chuíles de là um lenço para cabeça | judicar os cereais, hortas e culturas que | mesma freguesia. Conduzido a sua 


diversos assuntos e admitidos mais 27 


No «Centro da Moda», furtou grande nu- | fugiu no perigo As chamas atraíram a | de mulher, uma camisa para homem 

Nono tos de mtos para homem, À | atenção da vizinhança que foi acordar 04 um vestido de criança, sendo-lhe no] tanta falta nos fazem, ento; alécia. horas depois, , Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro . |73.268$80 | novos assuciados, Em conclusão das an- 

Francisco Martins Negrão, reformado das | marido, vindo este em seu socorro. entanto apreendido o furto, Orlem-se todi estra que ainda — No mesmo dia, na freguesia Do UM IN da Sil ) pride dava mid E teriores resoluções tomadas, acaba 

Finanças e residente na Rua D. Teresa Finalmente foi tirada das chamas, já o não estejam, de árvores e arbustos, [de Linhares, deste concelho. quan- sr. Manuel Nunes da Silva, em sufrágio da ajma ds Gi ria Direcção de admitir mais cinco nov 

Repito “Ortigão; Sobe qu a E gienio e, no meio da Maior. Hori POR SUSPEITA DE FURTO como convém que o sejam, mas esco- |do colhia um cacho de uvas, o sT Hipólito Amaral, para os pobres protegidos por WD Comercio peer 2 Anstinuição, quê; ho. géne 

X ; s pala 1, 8 » 

fez mais dois roubos; em. Pensava que” castasse tanto, mês Deus] O sr, Manuel Alves da Silva, residente | lham-se as plantas, para cado região ou | Francisco Caselhos, de 60 anos, viú-) do Porto. E Ado Rijo ranncrinafa alema “dae LI SOS00 | quo de maneira louvável o seu raio de 

tão José Amaro da Cunha, na mesma | vai-me levar para o Céu!» no Passeio das Virtudes, 19 apresentou | local, de forma a não prejudicar a agri- | VO, de tal maneira se debruçou so- Do sr. Jacob Moura, pedindo que rezem pela alma de D. Li acção Com o decorrer do tempo, e 

Rua, donde furtou epiea de ouro, q EE REP médico em ada sr. | queixa na Polícia contra uma mulher | cultura. E procedendo-se, como tica dito | bre um muro, que calu juntamente Martins, falecida há 7 dias, na Avenida da Republica, Vila pelas nto de An findo 

O a o SERA q! y je penas pôde ver! Fa EP PE Eua dor Oo, muito beneficiará o Tesouro é o País com uma grande pedra, recebendo Nova de Gaia. para o Asilo das Raparigas Abandonadas ... «.. 12550 roendou E o Chenérica DID Ea ias 
Pp Ú contusões gravíssimas, que lhe ori- A | 73 Sataão | Saves da qual tem registado já gestos 

transportar «e. ee ver de plena simpatia 


tras, onde roubou um a - | tee . | tado! cinquenta lençois o um cobertor 


de lã da serra, tudo no valor de 9.000500. soso Júlio Gi ginaram a morte momentos depois 


r 
-—[[[[DD—————— 


«feira, 18 de Setemb.v de 1945 (25, cebia da estranha mudança que sobreveio ao seu destino. Vistas asstu, senhor Gonçalves acaba de nos explicar, opõem-s a que a Vergilde possa marquesa de Sernande. O rendimento ticava revogavel no caso de infrac- 
uma ao lado da outra, os seus rostos revelavam bem o parentesco que usar o nome da sua verdadei familia. Estes obstáculos não podem, ção ao tratado que seria escrito com todas as formalidades legais. O 


as unia e disso não duvidaria o mais fraco observador. Foi-nos preciso porém, enfraquecer a nossa afeição. Passará, daqui em diante, a viver — ignóbil personagem reagiu e não queria aceitar a privilegiada situação 
que se lhe oferecia, mas acabou por ceder e por assinar tudo aquilo que 


um certo esforço para dissimular a impressão que nos dominava. Feliz: nesta casa comigo e com Gilberta, partilhará com ela a minha vida. Amo 
mente Gilberta correu a beijar a mãe. A marquesa tomou-a nos braços também essa outra filha que a acolhe a si como irmã e que deve, como se lhe exigiu. É , É 
com indizível explosão de ternura, como se quisesse protestar, por tal a Vergilde, ter metade da minha alma. Ela não tem outra mãe, estima-me A partir deste momento Vergilde ficava sob a protecção da mar- 
processo, contra a perplexidade do seu coração ; depois, estendendo as desde os primeiros dias de vida « a menor palavra que pudesse destruir quesa de Sernande 
| mãos a Vergilde, que ficara no limiar da porta : a ilusão com que sempre foi enganada como eu própria fui, causar-lhe-ia x 
º 2 Vem também, minha” filha — disse-lhe — pois terei, daqui em — uma dor afrontosa'sem que, por tal motivo, a situação anterior se modi- ; . 
(6) ez mal 4 oz te diante, duas filhas em vez de uma. ficasse, Apelo, pois, para a sua inteligência e pare o seu coração a fim de Decerto recebeste pelo último paquete, meu querido André, as 
Vergilde aproximou-se e, curvando-se para o leito, estendeu o rosto nos ajudar a poupar-lhe um sofrimento inútil, incriveis notícias que te mandei da minha pessoa e a narração dos inci- 
a à marquesa de Sernande. — Obedecer-lhe-ei, minha senhora — repetiu Vergilde sem levantar dentes que se sucederam quase sem intervalo, semelhantes a relâmpagos 
caia — Não terei ciumes, podes ficar descansada — disse-lhe Gilberta os olhos e sempre mergulhada no seu sombrio acabrunhamento. num ceu de trovoada. Arrebatado pelo conflito de paixões que dia a dia 
am Adaptação d. ” com bondade. Eu escutava-a palpitante, pensando no sonho que se esvaia se apoderavam da minha vontade, eu julgava assistir ao desenvolvimento 
apiapdo de, Estas palavras tinham tão singular significação no actual mo- Vergilde estava agora perdida para mim... Qual viria a ser o futuro? | do enredo de qualquer romance bizarro cujas peripécias me fosse dado 
mento, que eu senti correr um frémito nas veias. Vergilde, imóvel e ge Nesse mesmo dia o Gonçalves mandou “hamar Malavares ao Lou- guiar. Este romance parece que virá a tornar-se, afinal, na história da 
«al. Era indispensével, antes de mais nada, conseguir o afastamento deste minha vida, por muito que isso me desagrade. 


lada, não ousava dizer palavra e parecia não saber como esponder a tais E p o 
efusões Tornava-se necessário afastar Gilberta. A marquesa chamou a homem, até mesmo para asseguror o repouso da orfã, afastando dela as Dois dias depois das comoventes cenas que te contei, nada mais 
e disse-lhe em voz baixa algumas palavras: minha prima saíu imedia- — tristes recordações do seu passado de miséria, O Gonçalves considerou havia a recordar Silvana do que uma cruz preta no cemitério da aldeia. 
O notário julgou prudente que se aconselhasse a Vergilde o maior — tamente. útil que eu estivesse presente durante a entrevista. A natureza das rela: Vergilde estava definitivamente instalada no solar, com extraordinário 
segredo sobre a grave revelação a que assistira, dando-lhe o convenci- Apenas ficamos sós, guardamos silencio durante alguns instantes, ções que houvera 4 entre este patife e a minha pessoa, a facilidade com — espanto de toda a gente. Nada podia alterar a resolução da marquesa 
mento de que isso era do seu máximo interesse, Era também importante | sem sabermos como entabolar tão triste conversa. Minha tia atraiu final. que ele aceitara a partida da jovem para casa do capitão Pereira davam- — quaisquer que fossem as suas dúvidas ou os altos e baixos da sua ternura. 
que, desde o primeiro dia, se marcasse para a criadagem a posição em mente Vergilde para si, pegou-lhe na mão e, enchendo-se de coragem, — -me sobre ele um ascendente que não podia negar, no caso em que preten- — Todos estes acontecimentos eram tão extraordinários que quase 
que Vergilde passava a viver na Murtinheira. A marquesa tocou a cam- disse-lhe : desse invocar fingidos sentimentos paternais par. assim tornar mais caro não ousavamos acreditar neles Durante dois ou três dias, Vergilde, aca- 

brunhada por tantas mágoas e acontecimentos estonteantes, pouco pôde 


painha a chamar a criada de quarto e informou-se a respeito da jovem. preciso que lhe peça o seu afecto, minha filha; c necessário o preço da sua necessária separação. Já sabíamos, porém, que iamos O e 
deparar com soberba impudência e não deviamos, portanto, imaginar a — aparecer Mas uma manhã, quando vinha para almoçar na Murtin! 


Foi-lhe respondido que havia mais duma hora se encontrava com Gil. que tenha confiança na minha ternura e que se submeta no que vamos r 

berta. Minha prima, ao ter conhecimento de que a orfã se achava perto  comunicar-lhe no seu interesse e também no nosso. vitória assegurada. Desde as primeiras palavras vimos logo que ele vi-a sentada com Gilberta ao lado da marquesa de Sernande € tive 

dela, lembrou-se logo do dia em que a heroica rapariga pusera a vida — Obedecer-lhe-ei, minha senhora — murmurou Vergilde com voz contava fazer pagar cara a felicidade «da sua filha querida» ; mas o Gon- — necessidade de fazer esforço de pensamento para compreender que não 
calves não tinha feitio para concluir sem marralhar semelhante com- — era joguete de qualquer alucinação. Intimidada pelo luxo desta existên- 


em perigo para salvar a de seu irmão, e não dando ouvidos senão à voz quase ininteligível, a 

do coração, apressou-se a consolá-la o melhor que pôde. — Sem esquecer que tenho uma outra filha — continuou minha — promisso Conhecia de há muito o viúvo da «Zoeira» para repelir com cia, em que tudo era novo para ela, e por mil cambiantes da etiqueta 
Um instante depois a porta abriu-se e Gilberta entrou trazendo - tia tão comovidamente que a sua comoção nos contagiou, bem contra sólidas razões toda a hipocrisia sentimental Era necessário ser generoso, mundana, Vergilde guardava no seu todo uma espécie de rusticidade 

Vergilde pela mão Ficamos mudos de espanto ao ver até que ponto as nossa vontade — a minha maior felicidade seria que me desse, diante de | mas também era necessário ser raposa. feroz que não era despida de graça aliciante. 

duas se pareciam, e trocamos um rápido olhar de entendimento. Ver- toda a gente, o doce nome de mãe, Por mim, nenhuma alegria maior O notário começou por não permitir discussão « fechou o negócio 

gilde, envergando um dos vestidos de Gilberta, parecia transfigurada. poderia ter do que dar-lhe 6 de filha... Contudo é preciso que eu apele — pela oferta dum capita) de cincoenta contos para O desaparecimento do (Continua). 

Acabrunhada sob o peso da sua tristeza, quase indiferente ao luxo que | para o séu coração para lhe pedir que não divulgue a ninguém o segredo  Malavares de Portuga] e cem mil reis de rendimento mensal vara o aban- 

pela primeira vez a rodeava, ter-se-ja julgado que nem sequer se aper- que ontem nos foi revelado, Obstáculos insuperáveis, que o nosso amigo dono de todos os direitos de paternidade a favor da tutela oficiosa da 


Noficiário esfran 
A Hungria 


E e 
MUNDIAL 


DIRECTRIZES NORTE- 
-AMERICANAS 


Encarando, imparcial e desai 
xonadamente, as actuais oscilaç 
na esfera política dos Estados Un! 
dos, verifica-se, à evidência, que se 
procura achar e individualizar fór 
mula própria, privativa, que »e não 
preste a especulações pejorativas, 


Todos 
guerra 
fundo 
foram 


os paises 


fo) 
O pengo 


— que é a 


do lado dos 
sujeitos a prol 


inculcando-a como dependente moeda na- q, hungara —aicançou proporções só 
subsidiária de orientações estranhas | (50 m 47 (90 excedidas, até hoje, pelo marco. alemão 
Wallace, ral sado ep e a no fim da penúltima 
República, com Roosevelt, «| y aís— A queda vertiginosa do apengo» é de 
dele, Sumner Welles, ex-subsocretá- P tal maneira sensacional que aquilo que, 
rio para os Negócios Estrangeiros, num dia, exige, por exemplo, três mi- 
expuseram já os seus pontos de vi lhões de «pengos» para se obter, custa, 
ta discordantes da politica adoptada sob a mais no dia seguinte, quatr 
g seguida por Rirnes preside sados dois dias, cinco milhões ! Quase 
'Truman, ante esta crise que € E se não chega a acreditar... 
altos figuras destacantes do seu par. sensacionol E nbeualans ra 
tido, umas contra as outras to milhões de «per bilh 

, ka . so oi j «pengos» e um bilhete 
flutuado e procurado. quanto pesci-) inflação da Je celécrricos quatro milhões! 
vel, congraçã-las. Não é fácil 1 pao Através da Hungria circulam livre- 
Após a morte, por tantas razões ca- História — mente notas de dez e cem milhões e, 


lamitosa, do grande presidente, o 
abandono, até certo ponto, da poli- 
tica do «New Deal», internamente, e 
da «boa vizinhança», externamente, 
tornou muito fluídas e incertas as 
directrizes norte-americanas. 


ARABES E HEBREUS 


A Conferência da Palestina, que 
está a decorrer, em Londres, paten- 
teia, uma vez mais, quanto os extre- 
mismos, sejam de que natureza fo- 
rem, prejudicam e comprometem as 
causas qué pretendem defender e 
propugnar. A estratégia terrorista 
levada a cabo, por certos sionistas, 
na Palestina, não contente em hosti 
lizar, ferir e matar britânicos, agora 
já agride e extermina os próprios 
árabes. Tal conduta é tão insensata 
€ desvairada que provocou repulsa 
entre os mesmos judeus. Poderosa 
organização armada hebraica, a 
«Hagana», tomou posição nitidamen- 
te contra exageros tão funestos, Não 
admira que os árabes reajam ainda 
mais contra o sionismo que se lhes 
antolhou sempre, como egoista, an- 
tipático e odioso. 


PROF. FLEMING 


De passagem para Londres. pas- 
sou por Lisboa o célebre médico in- 
glês dr, Alexander Fleming, desco- 
bridor da penicilina. Um dos maiores 
beneméritos da Humanidade honrou 
com a sua presença, embora muito 
fugaz, a capital portuguesa. A sua 
descoberta não é, como a da bomba 
atómica, arma de dois gumes. Esta 
tanto pode servir para o bem como 
para o mal. A penicilina, ao contrá- 
rio, cada vez se revela mais provei- 
tosa e benfazeja. Segundo os mé- 
dicos que trabalham num hospital 
do Middlesex e no de Guy. a inala- 
ção de leve vapor de penicilina está 
a' demonstrar-se curativa, em mu 
tos casos de bronquites crónicas, 
broncoectasias e asma. Com inala- 
dores apropriados, grande quanti- 
dade de penicilina pode ser introdu- 


«ecentemente, foram 
mir notas de um bili 
caso de inflação que 
nos nossos dias. 


Eis, debaixo da pequena bandeja, 


davia, progressos mais notáveis ain- 
da se têm verificado, nas aplicações 
da penicilina, no King's College Hos- 
pital, em Londres, A doentes, sotren- 
do de septicémias, têm sido mini 

tradas doses maciças de 250.000 uni- 
dades, em lugar das antigas dose: 

de três em três horas, dia e noite, de 
vinte mil unidade, cada uma. Pare- 
ce que as injecções concentradas são 
de efeito mais rápido e permanente. 


IGNOTUS 


As empregadas dos vários estabolec 
numa roda viva para mudarem 


Pede-se na América 


ao presidente Truman para que 
a população dos Estados Unidos 


seja informada se é verdade ou não 


A 


na 


depois de nela 
vencidos, o 


por parte da Alemanha, ficaram com as 
sum finanças terrivelmente avariadas é 
com a sua moeda profundamente des- À 
valorizada. Mas nenhum deles oferece, 

acerca do problema da moeda, aspectos 
tão catastroficos como a Hungria, onde 
a desvalorização do «pengo» 


que sairam da 
intervirem a 
que 
ocupação 


longada 


a moe- 


guerra mundial 


o milhões e, pas- 


ovo custa 


mandadas impri- 
ão. Enfim, é um 


não tem paralelo o peso de 


a mooda de antos da guerra (prato da esquerda) eo 
a moda actual (prato da direita). Para equilibrar 


jo A 
rita 


o masso de notas que são 


precisas para comer uma ligeira refeição ! 


ntos abertos em Budapeste andam 


a dia os preças dos géneros, 


consoante a oscilação da moeda 


visita dos jornalistas 


portugueses o nosso pais 
à Grá-Bretanha foi convidado 


LONDRES, 17. — O grupo de jor- 
ontem, 


listas portugueses, que, 


A oscilção da balança revela a diferença existente entre 


O Comercio do Berto 


geiro 


À Imprensa britânica 


tira dos resultados das 


eleições 
na Alemanha 


a conclusão de que renasce entre os alemãos 


TAS MODERNOS EM PARIS 


Eis alguns pormenores muito cu- 
riosos da vida que les em Paris 
os 1.905 Jornalistas que observam os 
lhos da Conferência da Paz 
«Carrefour» publio 
últimos. números so 


1919, 
grupo ntantes cz Imprent 
o mui senhores, lemb 


Jean Marin, tinham Incluído um cha- 
na sua bagagem. Naquela 
r Um artigo à maqui 
moderno € 
o à caga de «caixas», de cola- 
rinho engomado e sobretudo ds cerl- 
mónia. O público não estava longe 
formar do «renorter» a ideia que 
um personagem 

um pandego quo 
adivinha o sobr 
resto. Hoje, qui jr Independente 
quer cumpra rigorosamente 2s ins- 
truções do seu Governo, 0 jornalista 
tende a ser um técnico, e forma lo- 
gtão. O exército dos «olhos o dos 
ouvidos do mundo» pode não só ali- 
nhar efectivos imponentes, como e, 
também, um exército motorizado 
provido de material considerável que 
vai do microfone ao projector e do 
apara-lápis à caneta do tinta perma- 
nente, que só precisa ser carrogada 
de tinta de dois em dois anos.» 

«Os mais diversos diários estão re- 
presentados em Paris, do «Now 
Times», do Addis-Abbeba, ao «New 
York Times» que mobilizou onzo dos 
seus melhores corresnondentes e esta 


o espírito da Répública de Weimar 


LONDRES, 17. Os comentá- 
rios sobre o futuro da Alemanha e 


tico, que não é desmentido pelo 
desaire inflgido ao Partido Comu- 


as recentes eleições legais nesse país | nista» o o an AAA 
cupa j r s na) O liberal «News Chronicley escre- | à enviar cerca de dez mil palavras da 
RO ea es sua lavra. Honra, pois, a estes bra- 


ve: «Passo a passo, a missão de diri- 
gir o país (a Alemanha) está a ser 
restituida aos unicos que se pode es- 
perar que o dirijam bem — os ale- 
mães, Seria loucura esperar que num 


Imprensa de Londres. O «Times» diz, 
num artigo de fundo: «Como se es- 
perava entre os vários Partidos, o 
Partido Social - Democrático e a 
União Cristã-Democrática provaram 


vos e aos outros colegas da Imprensa 
mundial presentes n3 nossa capital, 
do «Bashkinuy Albania ao aTa: 
Kungnao» da China, e tiremos, igual- 
mente, o cheneu diente da Emissora 
de Monte Carlo que, para dar o me- 
thor resumo dos trabalhos da Conte- 


Quarta-feira, 18 de Setembro de 1946 


— ACTUALIDADES —-— 


UMA PARADA DE JORNALIS-, QUANDO, HA LOIS MIL ANOS, 


3 


JULIO CESAR INVADIA, SEM 
EXITO, A QUE E HOJE 
GRA-BRETANHA 


G. G. Foster 
*News Chro 


. em 26 
de Cristo, 
cito de mai 
5.000 homens, desembarcava nas c: 
tas britânicas. Não havin a Intenção 
do realizar um dosembarque perma- 
nento o uma ocunncão. Tratava-se fo 
uma expedição punitiva. Roma, nessa 


de Agosto, 
Julio 
de 


altura, tinha conquistado à maior 
da Europa Ocidental, mas us 

; e da Galla — actual 
Bélgica e França — diriziam o que na 
ANgUagom modorna 2 chama um 
movimento de resistência, Eram au- 
xiliados nor compatriotas na Breta 
nha, como aconteceu 20 séculos do- 
do Hitlor dominava u 


Cosar achou que à sogu- 
rança ca Galia Momana exigia um 
desembarque romano na Brotanha 
Parecou-lho muito fácil. O sau po- 
der maritimo dava-lho 0 domínio do 
Canal, 4 concentrou 50 transportes no 
Porto do Bolonha o mcis 18 om Am- 
bieteuse. a & quilóomiros ao no in, 


no din 25 do Agosto. Entre o anoito- 
cor 6 a me 


noito a maior parto cos 
ombarcaram na maré 
Nessa altura, a 
a correr ma 

homens para 
cobertos pato fogo de cata- 
+ dos navios de guerra e encon» 
viva oposição. As tribus los 
+ COM OS seus cnvalolros o car- 
ros (os tanques dessa altura) doram 
muito que fazer aos romanos e não 
puderam avanoar para o interlor. Fal- 
taram-thes c+ transporte: 
dra de Ambloteusc, que 
a cavalaria, fol muito | 
car os cavalos quo tini 
falhou a mare da tarde, o quando 
fizeram à vela na manhã do 26 


futuro próximo saia da derrota, res- 
sentimento e ruina uma Alemanha 
pacifica, democrática e próspera. Te- 
mos que encorajar os alemães para 
que reconstruam o seu pais devas- 
tado; temos que os guiar com indi- 
cações e exemplos para boa vizi- 
nhança e forma pacífica de vida» 
REUTER. 


UM INCIDENTE ENTRE AMERICA: 
NOS E RUSSOS, EM BERLIM 


BERLIM, 17. — As autoridades 
norte-americanas revelam que um 
destacamento de tropas americanas 
e outro de tropas russas, no sábado, 
à noite, nas proximidades do aeró- 
dromo de Tempelhof, estiveram qua- 


ser os mais fortes, por grande dife- 
rença. O aspecto da política alemã, 
no Ocidente, as eleições simulta- 
neas da zona francesa e as anterio- 
res, na zona americana, deram re- 
sultados semelhantes não tende 
por isso a apresentar formas novas, 
mas sim o modêlo tradicional dos 
primeiros anos da Republica de Wei- 
mar. Às eleições na zona britanica, 
mesmo que os seus resultados não 
sejam conclusivos nem apresentem 
novidade, são, não obstante isso, de 
grande importancia. São um marco 
miliário para o restabelecimento da 
vida política alemã e desenvolvi- 
mento da calisação aliada». 

O jornal conservador, indepen- 


rência, mais não precisa do que re- 
petir: «Les jeux sont falts, rien ne 
va plus». 

«Facto curioso, os estúdios que a 
Radiodifusão francesa pôs à disposi- 
ão das emissoras estrangeiras não 
parecem interessar a U. R. S. S. que 
deixa à palma, sem a disputar se- 
quer, à Gra-Bretanha no que res 
peita o numero de koras de emissão, 


UMA FOTOGRAFIA OBTIDA 
EM TRINTA MILESSIMOS 
DE SEGUNDO 


uma nota, não basta um masso delas ! 


. 


“A atitude da Russia 


indica, no caso de 


Trieste 


que o Governo 


E o jornalista francês conclui : 
«Em contrapartida, 05 russos so- 
brepoem-se a todos os colegas quanto 
ao numero de fotografias tiradas. 
Quatro dos seus especialistas trab 
ham sem descanso na sala do 5 
nado, onde outros doze andam azafa- 


i fi dente, «Daily Telegraph» diz: «Qual- | se a chegar a vias de facto e che- |] mados ao serviço cos. outros três 
sovie ico quer profecia a longo praso sóbre | garam a apontar as metralhadoras «Grandes, enquanto os dezasseto 
a futura tendência política da Ale- | para abrir fogo, quando as autori- | É Pºausno». todos funtos, não contam 


mais de quatro renresentantes, Enfim, 
dos dois aparelhos de cinema sonoro 
que podiam ser in.talados no hem 
ciclo, os russos reclamaram um para 
seu uso exclusivo, o 05 outros naisas 
utilizam em comun os filmes rogis- 
tados neto segundo «olho» do mundo. 
Dois blocos do imagens 

Ainda acerca da fotografia, admi- 
raso muito nos corredores do Lu- 
xemburgo, um eparelho que permite, 
parece, tirar fotografias de Interior 
em trinta milésimos de segundo. Em 
termos técnicos, Isto chama-se a fo- 
tografia strobosescópica, mas em lin- 
guagem vulgar, isto quere dizer quo 
» aparelho em questão é uma mã- 
quina para suprimir as caretas, por- 
que a luz do projector a que o dis. 
paro está ligado não tem tempo do 
ofender o rosto do modelo, E'-se 
«apanhado» sem se dar nor Isso, € 
vão se descobre depois, na prova, a 
expressão do naufrago ou os esgares 
de assassínio quo a deflagração do 
magnésio provoca. Por muito linda 
iue seja esta invenção, tem-se pena 
de não ver instalado em cada sala 
do Luxemburgo um aparelho que 


está decidido a 
tazer tudo 


para que aquele porto fique sob 
o dominio da Jugosiáv.a” 


manha não tem evidentemente base, 
nas actuais condições. Todavia, a 
votação relativamente elevada é, à 
primeira vista, um sintoma esperan- 
coso e q numero de candidatos, pelo 
menos na zona britanica, indica cer- 


dades soviéticas gritaram: «Os ame- 
ricanos são indignos de ser aliados 
do Exército russo». 

Seguidamente ameaçaram de man- 

dar chamar uma companhia sovié- 
tica para liquidar os americanos. 
As autoridades militares dos Esta- 
dos Unidos classificam esta contenda 
como sendo a maior até agora regis- 
tada entre as forças americanas e 
russas. 
Acrescenta que a contenda nas- 
ceu pelo facto de os americanos não 
entregarem aos russos um polaco e 
uma ucraniana sob a sua custódia e 
que os sovietes classificaram de trai- 
dores. O casal havia sido preso pelas 
autoridades americanas. — U.P. 


OS RESULTADOS DAS ELEIÇÕES 
HERFORD, 17. — Os ultimos re- 


--ofirma o orgão de Eden 


LEEDS, 17. — O importante or- 
gão conservador «Yorkshire Post» 
diz que o caso de Trieste levou a 
uma luta viva entre as potências. O 
articulista escreve: «Para os paises 
do Ocidente, a atitude da Russia, 
quanto ao estatuto de Trieste, impli- 
ca que o Governo soviético está re- 
solvido a fazer todo o possivel para 
que essa cidade passe, rápidamen- 
te, a ser dominada pela Jugoslávia. 
Esta é a unica interpretação que se 


O juponês| 
é feitode borracha 


— diz um publi 
cista britânico 


y 1 E Er m prestaria ainda maiores serviços do 
pode dar à proposta da Russia para Ro! sultados das eleições em toda a zona us qualquer outra maravilha di 
que se csiubelega uma União adua-|R que acaba devisitar À] e ocupação brianics da alemanto | quo, auniauer outra maraviha, da 


neira e uma unica administração 
ferroviária entre o território livre 
e a Jugoslávia. Os delegados russos 
rejeitam a sugestão britanica de que 
o governador geral do território te- 
mha poderes adequados para asse- 
gurar 1 administração forte =e!| 
| ial autor isca 
lização do Conselho de Seguranç 
das Nações Unidas. Pretendem que 
a Assembleia Popular participe nos 
poderes administrativos. Esta medi 
da podia estabelecer, de facto, uma 
fachada de democracia, mas a Grã- 
-Bretanha, assim como os Estados 
Unidos e outras potências, pensam 
que dela apenas resultaria um au- 
mento de rivalidades raciais, condu- 
zindo a graves perturbações. O que 
é indispensável é criar condições em 
que o regimen democrático se desen- 
volva, e, em face das quais, os direi- 
tos humanos e as liberdades funda- 
mentais de todos os cidadãos de 
Trieste sejam garantidos, quer esses 
cidadãos sejam jugoslavos ou italia- 
nos», — REUTER 


mostram que os sociais democratas 
conquistaram 16.328 votos, os cris- 
tãos democratas, 18.793, os comunis- 
tas, 663, os democratas livres, 1.916, 
os partidos do centro, 2.162, os con- 
servadores, 24, os liberais, 
adependent SE 


LONDRES, 17. — O «Times» diz 
hoje: «Como se esperava, entre os 
vários partidos alemães, o Social De- 
mocrático e a União Cristã Demo- 
crática provaram ser os mais fortes, 
por grande diferença». — REUTER. 


LÁ 
LONDRES, 17. — A emissora de 
Leipzig anuncia que os resultados fi- 
nais das eleições municipais na pro- 
víncia de Mecklenburgo, na zona de 
ocupação russa da Alemanha, reve- 
lam que o Partido da União Socia- 


maquina que descobre a mentiran. 


o Japão 


O publicista britânico Hessell 
Titman visitou, recentemente, o 
Japão, E do que viu e observou, 
contou aos ingleses, através do 
«Daily H mo aque-. Bi) 


o o existe um ambiente | 
amigável da ocupoção aliada. Sol- 
dados britânicos e americanos 
são, no fundo, uma boas almas 
que têm dificuldade em mutrir 
rancor durante muito tempo con- 
tra uma população civil e, por 
isso, as forças de ocupação atia- 
das, menos de doze meses da 
sua chegada aqui, recebem o tra- 
tamento não de conquistador mas 
mais afectuosamente o de avist 
tantes». 

O facto de todos os japone- 
ses estarem a executar obdien- 
temente as indicações do Coman. 
do Supremo não significa que to- 
dos os japoneses se tenham 
transformado em democratas de 
um dia para o outro. Há pouco 

vo para duvidar de que se 
os militarístas regressassem ama- 
nhã ao poder as suas ordens se- 
riam obedecidas por quatro quin- 
tos da população japonesa tão 
servil e automáticamente como o 
são hoje os do general Mac 
Arthur 

Há anos que o Japão tem es- 
tado isolado da opinião do Mun- 
do por uma cortina opaca de 
censura, Hoje, apenas meia du: 
de japoneses compreendem, mes- 
mo vagamente, a profundidade 
do ódio causado na Grã-Breta- 
nha e nos Estados Unidos pelos 
crimes e brutalidades dos exér- 
citos japoneses. Por isso, qual- 


lista obteve mais de 677.000 voto 
ou seja 60,6 % dos eleitores inscri- 
t Sristão Democra 
teve de 162.000 v eos 

rais democratas veram mais d 
102.000 votos. — REUTER. 


A 

BBRLIM, 17. — As ultimas 1n- 
formações recebidas do resultado das 
eleições municipais e provinciais na 
zona francesa de ocupação da Ale- 
manha, indicam que os cristãos d 
mocratas levam vantagem sobre to- 
dos os outros partidos políticos, na 
proporção de dois para um. Os c 
, até agora, têm uma m 
dia de sete por cento, — U. P. 


Na sessão de ontem 


da Conferência da Paz, 


foi tomada, finalmente, a primeira decisão 


a participar numa confe- 


afeiçoam: 
ioonoscópios e 05 isosscónios. 


Agosto O vento virara 
para goste 6 fê-los rogroi 
to! Cesar permaneceu n 
ponte durante três sema 
pois, retirou as 
Galia. No Verão seguinte 
regressar, com maior exito, 

nesse môs do Agosto há 2.000 anos 
as suas forças foram contidas pelos 
britânicos» 


OS PROGRESSOS DA 
TELEVISAO 


Em Franca, quando da ocupação, 
nas barbas do Inimigo, Roné 
lômy realizou 0% tubos catódicos 
adiantados o os Iconoscópios que 
nermitom hoic a televisão no domi- 
oillo com a clareza do cinema. Multo 
antes de 1939, divori 
haviam valido Barthélómy uma 
roputação internacional. Fol, deste 
1923, um dos Lioneiros da telovisão ; 
toi maqueia ópoca que melhorou e 
aperfeiçoou o disco do doutor ale- 
mão Nipkow, Isto permitlu-lho pro- 
duzir sinais sincronizados traduzidos 
em imagens. 

O pal da telovisão modorna é 
Maurice Leblanc que, em 1550, como- 
cou a transmitir as imagens. Rlgnaux, 
Fourquior, Dauvililor o do France 
levaram à televisao primitiva da Le- 
blanc, com os seus espelhos girato- 
rios a primeira transmissão da 
Emisora da Normandia. Do France 
melhorou as su2s omissões na antena 
“da Emissora do Touloue. O Ministá- 
rio das Comunicações francês Int 
rossou-e nela nova ciência, Encarr 
sou Barthélémy de aperíoiçoar a sua 
“écnica, proporcionando (he os meios 
materi 

A «Radio corporation of Amo- 
rica procurou O concurso do Barthé- 
lómy om 1934 o assinou um acordo 
00%: elo o a sua companhia, a «Com. 
panhia dos Emissoros», Nos termos 
deste acordo, as duas sociedades com 
prometeram-se a fazer à permuta 
das suas técnicas, das suas patentes 
» do resultado das suas invostigaçõe 

Esto cordo psrmitiu que os Est 
dos Unidos expiorassem os notável 
aperfeiçoamentos devidos a Barthé- 
temv no ambito da investigação ele 
trônica, e principalmente o seu ap 
to cos tubos catódicos, os 


A viagem do rei Faruk 


u 
tate real pelo Mediterraneo, regres- 
sou hoje a Alexandria. — REUTER. 


Os «paraquedas 
do futuro» 


WASHINGTON, 17. — O comando 
das forças aéreas anúnciou que estão 
& ser experimentados no aeródromo de 
Wrigth Field (Ohio) os «paraquedas do 
futuro», que devem ser utilizados pelos 
aviadores que viajem nos aparelhos 
que tenham velocidade superior à do 
som. Não foram fornecidos quaisquer 
pormenores sobre a construção dos 
«paraquedas do futuros, visto às auto 
ridades declararem que se trata dum 
segredo. — U. P 


ULLLLALARALAAALAERAS 


Uma Ilha 


do arquipé- 


que está a ser preparada uma 


aliança militar 


angio » americana 


NOVA IORCA, 17 — Ralph Ingersoll, que, no seu livro: 
«Top Secret», criticou o marechal Lord Montgomery pela sua con- 
duta durante a guerra, pede, no seu jornal «P. M.», hoje, para 
que o presidente Truman explique a razão pela qual Lord Mont- 
gomery visitou, agora, os Estados Unidos. «O presidente deveria 
desmentir que esto país fez uma aliança militar com a Gra-Bre- 
tanha» diz Ingersoll. «Deveria, negar, também, a notícia de que 
o Estado Maior do marechal Montgomery conferenciou com au- 
toridades do Ministério da Guerra norte-americano. O correspon- 
dente do «Tribune», Chesly Menley, disse que a a de Lord 
Montgomery aos Estados Unidos tinha por fim assentar os ter- 


lago de Fiji 


está a desaparecer no 
meio duma erupção 
vulcânica 


quer japonês, medindo a opinião 
pública pelo tinico método ao seu 
dispór — o procedimento amigá- 
vel das tropas de ocupação — 
não acha estranho esperar que, 
em breve, a Grã-Bretanha e a 
América lhes prestem auzilio fi- 
nanceiro e comercial, 

Abandonou-se a ideia aborre- 
cida de o Japão ter de conqu 
tar com o seu trabalho um lugar 
na sociedade internacional de- 
cente. Os fabricantes japoneses 
estão impacientes por regressar 
ao comércio corrente. Ora isto 
tudo não passa de uma tentativa 
atrevida e descarada dos indus- 
triais e financeiros japones 
para serem desculpados do cas. 
tigo pelos crimes cometidos com 
o seu ausilio e concordância, 

-- O Japão de hoje muito de- 
cididamente não é uma demo- 
cracia. Os deputados à «Dieta» 
vêm em grande parte da gente 
de espirito feudal, A sua policia 
é, aínda, amiude, demasiado arro- 
gante e" autoritária. O seu povo 
é, na sua maioria, ignorante mes- 
mo dos rudimentos do Governo 
popular e depende da orientação 
superior precisamente como nos 


chegou a esta cidade, visitou, hoje, 
o porto de Londres, incluindo as 
docas e os escritórios da Administra- 
ção, sendo-lhe oferecido um almoça 
pelas autoridades do porto de Lon- 
dres. Percorrendo, de automóvel, a 
cidade, os jornalistas mostraram 
grande interesse pelos estragos cau- 
sados pelos bombardeamentos, Visi- 
taram, também, a Torre de Londres 
e a Catedral de S. Paulo. Resumindo 
a impressão causada pelo primeiro 
dia em Londres, o dr. Tavares de 
Almeida, chefe dos serviços de Im- 
prensa do Secretariado Nacional de 
Informação, declarou: «Seguimos 
com muito interesse e angustia as 
vicissitud. da Grã-Bretanha du- 
rante a guerra e o «blitz», e senti- 
mos, agora, que estamos a assistir 
ao restabelecimento de um amigo 
que sofreu uma doença. — REUTER 


rência sobre aviação 
em Londres 


LONDRES, 17. — A Bélgica, a Di- 
namarca, a França, a Holanda, a 
Noruega, Portugal, Espanha e Sué- 
cia figuram entre as nações que fo- 
ram convidadas a enviar represen- 
tantes para tomarem parte na Con- 
ferência, em Londres, das nações in- 
teressadas na aviação civil do Nor- 
te do Atlantico. O objectivo da con- 
ferência é estudar o restabelecimen- 
to duma rede de treze estações me- 
teorológicas oceanicas que devem fa- 
cultar informações sobre o tempo aos 
pilotos que viajem em toda esta zona. 
— REUTER. 


DESPENHOU-SE O AVIAO DA CAR- 
REIRA BRUXELAS-LONDRES 
BRUXELAS, 17. — O aparelho 

do correio entre Bruxelas e Londres 


a respeito do estatuto de 


TRIESTE. 


PARIS, 17 — Foi tomada na Conferencia de Paris a primeira decisão a 
respeito do estatuto de Trieste, estabelecendo a forma de Governo do território 
livre. A sub-comissão creada pela comissão territorial e política do tratado com 
a Itália, para reconciliar as cinco redacções do estatuto, apresentadas pelos 
«quatro grandes» e pela Jugoslávia, acordou : 1.º — a votação no território livre 
será directa e universal, votando, igualmente, as mulheros e os homens; 2.º — 
o Parlamento do território livre será de uma só Camara, Estas decisões, que fo- 
ram tomadas quase sem discussão, estão sujeitas a confirmação pela comissão 
principal e, depois, pela sessão plenária da Conferencia 


A BOA DISPOSIÇÃO DE VISHI 
NSKY NA SESSÃO DE ONTEM 


SUVA (Ilhas Fiji), 17.— 
Uma erupção vulcanica está 
a devastar a ilha isolada de 
Niuafoou, no grupo de Ton- 
gan, a 450 milhas a Leste de 
Fij 


Quando as comunicações 
pela rádio cessaram, partiu um 
avião em reconhecimento, ve- 
rificando os aviadores que al- 
gumas partes da ilha estavam 
cheias de destroços. *, erupção 
continua, com toda a violên- 
cia. O pároco católico e algu- 
mas das 1.200 pessoas que vi- 
vem na ilha fizeram vários 
sinais para o avião. 


fosse o de representação proporcio- 
nal, seria quase que exclusivamente 
italiano. — REUTER. 


Andrei Vishinsky (segundo dele- 


NXXNXNNKKKNNKNNNNNK KRA O O O e a 


mos da aliança anglo-americana, proposta por Winston Chur- a ã dias em que Tojo era primeiro gado da Russia) que estava muito) A PROTECÇÃO AOS DIREITOS O Governo de Tonga anun- 
[ar od j precipitou-se, esta manhã, no solo, a i É ) que 
pano su) ducurio jam) Fulton (Mistcuel) inoidia 15 do iMorco A TOS Pouco depois de ler saido desta cl.)  (umivio, e par cado tapónts que Bl bem disposto, insístiu em que as DOS JUDEUS cia que segue imediatamente 


mulheres tivessem voto em Trieste, 
«por ser, sempre, bom um pouco de 
gordura na sopa». 

Vishinsky provocou, novamente, 
hilariedade durante a discussão so- 
bre o nome da Câmara única ao di- 
zer que, se se chamasse uma Ca- 
mara, não havia equivalente em 
russo. Concordou-se em que se cha- 
masse Câmara Popular. 

A primeira questão sobre a qual 
havia discordancia era a relativa ao 
método de eleição. Tanto o projecto 
russo como o jugoslavo propunham 
representação proporcional e Vis- 
hinsky disse que a delegação sovié- 
tica insistia subre esse método, por 
dar todas as garantias a uma vota- 
ção verdadeiramente democrática, 

Beder (Jugoslávia), salientou que 
os jugoslavos estavam em minoria, 
em Trieste, e que um Parlamento 
eleito por outro processo que não 


um navio com um médico e K 
medicamentos para Niuafoou, K 
que é muito célebre entre os 
filatelistas, porque as malas do 
correio, metidas numa lata, 
são transportadas a nado para 
os navios que passam. A mala 
de correio que chega é lançada 
ao mar em um determinado 
local, presa a uma ancora, e é, 
mais tarde, recolhida por um 
nadador. 

Na ilha de Niuafoou, houve, 
já, outras erupções, tendo sido 
as mais violentas as de 1856 X 
W e de 1929, — REUTER. 


LA A 

CRPILRALRARALEREREO, 
—u— 

(Mais Informes do ESTRANGEIRO , 
na 6.º página) 


dade, por ter ido de encontro à cha- 
miné dum «hangar» de recolha de 
aparelhos perto do aeródromo. Sete 
das pessoas que iam no avião conse- 
guiram-se retirá-las dos destroços, 
com pequenas feridas; mas o tele- 
grafista, de nacionalidade belga, 
morreu ao chegar ao hospital. O apa- 
relho era um «Dakota», sendo o 
quinto desta marca perdido duran- 
te este mês. — REUTER. 


O Santo Padre 


exortou a Ordem 
dos Jesuitas 


a trabalhar, incansavel- 
mente, na sua causa 


LONDRES, 17. — O Papa rece- 

beu, hoje, na sua residência de Ve- 
rão, em Castel Gandolfo, o novo che- 
fe eleito da Companhia de Jesus, 
rev. João Baptista Jansen, e outros 
membros da mesma Ordem, segundo 
informa a «rádio» do Vaticano. Fa- 
lando em latim, o Papa referiu-se 
ao importante trabalho feito pelos 
jesuitas entre os que foram espalha- 
dos pela guerra ou se encontravam 
na prisão. 
Citando a Biblia, o Papa disse. 
«Onde abunda o mal, ai deve abun- 
dar muito mais a graça». O Papa 
exortou a Ordem dos Jesuitas a tra- 
balhar, incansâvelmente, na sua 
causa, e concluiu dando a todos os 
presentes a sua benção apostólica. 
— REUTER. 


há cinco japoneses impenitente- 
mente ultra-nacionalistas que es- 
peram por uma ocupação pouco 
duradoira e pela oportunidade de 
um reviralho, 

E qual será o remédio? Deve- 
ria pôr-se termo imediato é fic- 
ção du progresso da ocupação. 
Demasiadas declarações feitas em 
Tóquio, durante os ultimos seis 
meses, tém pecado indesculpâvel- 
mente por excesso de optimis- 
mo, Os industriais japoneses 
que frequentam assiduamente as 
ante-câmaras dos círculos aliados 
deverão ser informados de que 
ideias de uma revivescência a 
breve trecho do comércio jupo- 
nés, auxiliado por empréstimos e 
colaboração de ingleses e ameri- 
canos, são meros sonhos... Fimal- 
mente, deverá ser acentuado que, 
depois du guerra, há um preço à 
pagar e que transformar o Japão 
uniu democracia vem antes do 
comércio. 
o mais». 


deste ano. Menley acrescenta : «Se assim é, temos o direito de 
conhecer, imediatamente, a opinião do presidente dos Estados 
Unidos e do comandante-chefe das nossas forças armadas. Esta- 
mos, ou não, a planear com a Gra-Bretanha uma guerra mor- 
tal?» — REUTER. 


O PRESIDENTE TRUMAN MANI- 

FESTOU-SE A FAVOR DA UTILI- 

XAQAO PACÍFICA DA ENERGIA 
ATÓMICA 


PARIS, 17. — Apresentando a pro- 
posta da Grã-Bretanha para se inserir 
em todos os tratados de paz uma cláu- 
sula destinada a proteger os direitos 
dos judeus, Gladwyn Jebb, da Grã- 
-Bretanha, disse hofe, na Conferência 
do Paris: «Sabemos que os judeus es- 
tão ainda apreensivos. Julgamos que 

a cláusula poderá dar uma salva- 
guarda adicional». Fez esta afirmação 
na comissão política e territorial búl- 
gara, onde a proposta britânica foi 
apresentada como uma emenda no pro- 
fecto do, tratado com a Bulgária. — 
EUTER. 
a 


Sobre Belgrado passou 
um foguetão 


BELGRADO, 17. — Um foguetão 
misterioso foi ontem à noite obser- 
vado ao Sul desta capital. O fenó- 
meno deixava na esteira nma chama 
de cór alaranjada. — U. P. 


do mundo 


O padre Giovanni Batista 
Janssen, da Bélgica, agora no- 
meado «superior geral» da Com- 
panhia de Jesus, tem 57 anos e 
é o eclesiástico nomeado 
para aquelas altas funções. 


informam de Birmingham 
(Grã-Bretanha) : «Segundo as es- 
tatísticas publicadas pela Repar- 
tição de Birmingham do Minis- 
tério do Trabalho, há 60.000 pagas 
por preencher. Em Birmingham, 
há apenas 3.000 desempregados, 
no toial de 500.000 seguros 

Um funcionário do Ministério 
disse que a procura incidia em 
proporções quase iguais sobre 
homens e mulheres, 

As industrias de engenharia 
precisam tanto de operários es- 
pecializados como de não espe- 
cializados e de mulheres especia- 
lizadas em manejar máqunas. 

Todos os ramos da industria 
informam terem em mão grandes 
encomendas. «As demoras no 
fornecimento dos nossos produ- 
fos aos fregueses de todo o Mun- 
do são inevitáveis, por falta de 
operários», 


dirigidos pela rádio, na Austrália. 

Declara-se que esta antiga fábrica 
de munições será o único ponto para 
a produção de bombas de foguete e 
armas semelhantes, depois de fir- 
mado O acordo com a Inglaterra. — 
REUTER. 


Condenação à 


MORTE 


de um chste de bondo 


da Juveniude Hitleriana 


LONDRES, 17. — A rádio de Ber- 
lim anunciou, hoje, que o chefe de 
bando do antigo grupo de Juventude 
Hitleriana, que se designa com o no- 
me de «Mão Negra», Kurt Schulz, 
de 17 anos, foi sentenciado à morte, 
por fuzilamento, pelo tribunal mili- 
tar soviético de Berlim. Outros oito 
rapazes do mesmo grupo, que tam- 
bém foram julgados com ele, foram 
sentenciados a prisão, por diferentes 
anos. A mesma rádio disse que esse 
grupo planeara actos de sabotagem 
e de terrorismo, e fizera ataques 
com uma metralhadora e alguns re- 
volveres a soldados do Exército Ver- 
melho. Todos os condenados se de- 
clararam culpados, — REUTER. 


LAKE SUCCESS (Nova lorca), 
17. — O presidente Truman enviou 
uma carta apoiando a ideia de uma 
conferência cientifica das Nações 
Unidas, sugerida pela delegação dos 
Estados Unidos no Conselho Sociai 
e Económico da O. N. U., que dis- 
cutiria, entre outros assuntos, a uti- 
lização pacífica da energia atómica 
O presidente escreve: 

«O receio gerado na falta de re- 
cursos e na baixa do nível da vida 
tem, no passado, levado as nações 
à guerra. À conservação pode tornar- 
-se a base principal da paz e a esta- 
bilização apropriada pode vir a ser 
a base da prosperidade mundial». — 
REUTER. 


ESTAO EM CURSO NEGOCIAÇÕES 

ENTRE A GRA-BRETANHA E A 

AUSTRALIA PARA O FABRICO 

DE PROJECTEIS DIRIGIDOS PELA 
«RADIO» 


ADELAIDE, 17. — O primeiro- 
-ministro da Austrália, J. B. Chifley, 
declarou que o Governo ainda não 
tomou qualquer decisão Acerca do 
futuro destino da grande fábrica de 
material de guerra de Adelaide, 
aguardando-se, contudo, as negocta: 
ções em curso com o Governo bri- 
tânico para o fabrico do projécteis! 


NANNNANNNXNNNNNNNNNNNNNNNNNKNNNNKNNZAAA AAA 


dos lucros e de tudo 


O Ministro dos Transportes 
britanico autorizou as principais 
Companhias de Caminho de 
Ferro, a converter as suas 1.21 
locomotivas, ao consumo de óleos 
pesados, em substituição do car- 
vão. Este passo é mais uma me- 
dida na política do cerceamento 
do carvão britanico para fabrica- 
ção de aço e outras matérias 
primas, sendo necessárias muitas 
horas de trabalho para realizar 
esta obra de conversão 


O rei Jorge VI, que está em 
ferias, na Escócia, mantem-se 
ligeiramente doente, 


MM AS 


Lda 


Ferd'nand nau- 
frago, na terra do 
penguim 


vw 


4 Quarta-feira, 18 de Setembro de 1946 


Sá da Bandeira 


Tel. 
2595 


HOJE, às 9 e 30—2.º DIA 


de um grandioso êxito! 
A peça de Eduardo Schwalbach 


Es UR 


com o eminente actor 


ALVES DA CUNHA 


BERTA DE BIVAR | 


| MADALENA SOTTO 


CREMILDA DE OLIVEIRA 


| EMILIA DUQUE | 


NUMA BRILHANTE 
Duas peças num 


Formidável trabalho de ALVES DA CUNHA 
== 


INTERPRETAÇÃO 
só espectáculo! 


DIÁRIO DE VIANA 


O CASO DA LOTA DE PEIXE 


VIANA DO CASTELO, 17—O capitão do porto de Viana teve a gentileza 
de nos fornecer esclarecimentos âcerca da Lota e comércio de petxe grosso, assunto 
que desde há anos vimos tratando neste «Diário», sem que ele tenha sido arrumado 
de acordo com os interesses do público — sem esquecer, certamente, os dos pes- 


eadores, 


Seguncio nos informa aquela autoridade, as guias de transito de tal pescado, 
são, actualmente e desde há cerca de quinze dias, passadas pelo Capitania do 
porto e tem-se tido em comstderação, pura tal, os interesses da população, sem 
lesar os dos versiedores. Pretende-se conseguir que a cidade não fique despro- 
vida de peixe, mas sem fechar aos mercados usuais o pescado de Viana. Este cri- 
tério é aquele que sempre defendemos, embora tenhamos muito pouca confiança 
no sistema de guias, quando da parte das sexportadoras» de peixe não haja clara 
compreensão dos seus deveres. Já aqui citamos um dia a frase duma das comer- 
ciantes de peixe que, alto e bom som, declarou então ; «Tanto me faz que tenha 
a guia como não tenha. O peixe há-de ir para onde eu quiser !.., 

Foi por sabermos que essas criaturas não têm escrupulos de tal fazer, que 
aqui citamos a necessidade de todos os agentes de autoridade — polícia, guanda- 
«fiscal, polícia camarária, etc, — não esmorecerem um minuto na vigilancia de 
vida, Porque se às negociantes de pescado é dificil levá-lo pelo caminho de ferro 
sem guias, já não o será em caminhetas e outros meios de transporte se aqueles 
agentes da autoridade não exercerem rigorosa vigilancia. 

Abordaremos o caso de preços da lota, essa inconcebível mentira a que for- 


cosamente tom de ser posto um termo. 


ma O o pop! 
mae que, o" abnotesimenta 
rado. 

A nossa campanha ácerca da lota de 
peixe, parece ter plena justificação em 
face das recentes medidas governamen- 
tais sobre preços do pescado, De facto, 
não se compreendia que o preço de peixo 
fosse elevado segundo o capricho dos 
negociantes, E na lota de Viana, dava- 
-se o caso que não quisemos aínda tra- 
zer a público, de o peixe ser arrema- 
tado na lota pelas negociantes, a um 
preço, mas ser pago por outro muito in- 
ferior ao or. Assim, apreciamos o 
caso de determinada peça estar a ser 
leiloada por um particular e por uma 
contratadeira. Esta elevou o preço até 
100 escudos, tendo o particular de de- 
sistic ente tal exorbitância: mas. com 
espanto e indignação, verificamos que 
o peixe foi pago logo a seguir ao pesca- 
dor, não pelos cem escudos porque fora 


arrematado, mas' por 75 escudos! Quer 
* dizer : os preços da lota eram uma men- 
tira destinada a afastar os particulares, 
sem qualquer lucro para os pobres pes- 
eadores que, afinal. eram. também, es- 
poliados. Agora, estabecidos preços má- 
testa 


ão poderá suceder, 


oferecer maiores q 
ticular pode acompanhá-las porque sabe 
haver um limite. E há aínda o caso, que 
nos foi comunicado por quem de direito, 
de se prever que, de futuro, todo o pes- 
cado seja arrematado pela Casa dos Pes- 
cadores e depois distribuído equitati- 


as Mas O par- 


vamente. Isso nos dará as maiores 
xantias de seriedade e justa distribuição 
de lucros. 
GRUPO CAMPOS MONTEIRO — No 
sábado passado, teve lugar numa de- 
pendência do Hospício da Caridade, uma 
festa antecedida duma reunião. 
ja ao encerramento das activi 
dades da presente época. Assistiu toda à 
mesa daquela benemérita instituição, di- 
recção e todos 0s componentes do Grupo. 
Durante a reunião, usou da palavra o 
esidente cessante, Severino Costa, que 
z um relato da actividade do Grupo 
e resultados financeiros dos espectáculos 
realizados, falando, depois, o secretário, 
ar. Afonso dos Santos, que leu um rela 
tório sobre o mesmo assunto, contendo 
detalhes numéricos. Falou, depois, o novo 
residente do Grupo. sr. tenente-coronel 
'mesto Sardinha, que expôs os seus pon- 
tos de vista e às suas ideias sobre a 
orgânica do Grupo e conduta dos com- 
ponentes, manifestando o seu firme pro- 
pósito de trabalhar pela «Caridade», 
instituição que lhe merecia, como à 
todos os vianenses, o maior carinho, 
Em nome do Hospício, falaram o seu 
Superior, sr. António Carvalho, que di- 
Figlu avras de agradecimento ao 
Grupo e o sr. José de Melo da Gama 
e Vasconcelos, membro da direcção de- 
signado para actuar junto da Direcção 
do Grupo. que prometeu continuar a 
dedicar-lhe toda à sua cooperação. 
esta reunião, a que assistiram, 
bém, diversas senhoras amiges da «Ca 
Fiaá toi oferecido um «copo de 
ua» nos componentes do Grupo, que 
decorreu no meio da maior animação. 
Brevemente daremos alguns núme- 
ros relativos ao número de récitas, fre- 
quência e resultados financeiros dos es- 
pectáculos. A peça para a nova sério de 
espectáculos, vaí ser escrita pelo mes- 
mo autor das revistas «Viana do Lés- 
-B-Lêsp é «De Viana ao Botafogo», Será, 
como as anteriores, uma revista de am- 
diente vianense, em que deve ser dado 
malor destaque à parte regionalista, aos 
costumes e traje de Viana. 
CONTRA À ESPECULAÇÃO — Pelo 
ado distrital da Intendência Ge- 
tol mandado 
um processo à comerciante 
Teresa Luísa do Rego, de Moreira de 
Geraz do Lima, por delito contra a eco- 
nomia nacional. Quando a brigada de 
fiscalização, proc 


ta às deligências no 
estabelecimento da arguida, 


encontrou 
algumas dezenas de cartas de raciona- 
mento de consumidores inscritos, as 
quais não estavam devidamente preen- 
chidas com os números e nomes res- 
pectivos, indo assim, tanto a comer- 
ciante como os inscritos, contra as 
determinações da lei. Por este motivo, 
os consumidores serão privados do ra 
clonamento durante o corrente trimes- 
tre e à comerciante serão aplicadas as 
penas que a lei determina em tais casos. 

De futuro, as brigadas de fiscaliza- 
gão vão exercer uma rigorosa vigilân- 
cia nos estabelecimentos para que as 
determinações sejam, cumpridas « não 
se repitam casos como este, 

PRESSAO DO «MERCADO NE- 
GRO» — Pela delegação concelhia, to- 
ram enviados à 1. G. À. 08 processos re- 
ferentes à APeenaio, por patrulhas da 
G. N. R. do posto de Paredes de Coura, 

20 litros de azeite e 30 barras de sa- 
bão, que se destinavam no «mercado ne- 


rol 
MOCIDADE, PORTUGUESA — Este- 
ve, nesta cidade, o sr. António J. Faria, 
instructor de remo dos centros da M. 
P., da capital e conhecido desportista, 
ue conferenciou com o ar. Humberto 
ros, instructor do centro desta ci- 
dade, Acerca de assuntos de grande in- 
teresse para o desenvolvimento do re- 
mo, dentro da Mocidade Portuguesa. 
ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO 
-— Em almoço de confratemização, 


viera e Castro, ú 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — Durante 
esta semana, está de serviço permanente 
a farmácia Almeida, na Avenida Mar- 
ginal. 

A CHEGADA DO RIO LIMA — On- 
tem de manhã, apareceu o larga da 
barra de Viana, o lugre «Rio Lima», da 
Empresa de Pesca de Viana, vindo das 
paragens da Gronelandia, para onde 
partira juntamente com os outros na- 
vios da frota bacalhoeira deste porto. 
O barco, com 19 dias de viagem esplên- 
dida, traz uma carga superior a 5.000 
quintais de bacalhau e é seu comandan- 
te o sr. capitão Fernandes. Logo que 
correu a noticia da chegada do barco, 
tudo se preparou para a sua entrada, 
que se verificou na maré das 19 horas. 
No caís do ante-porto é docas da cida- 
de, juntou-se enorme multidão, tanto 
mais que o «Rio Lima» é o primeiro bar- 
co da frota de Viana que regressa da 
pesca do bacalhau, Comj m tam- 
bém no cais alguns administradores da 
Empresa proprietária do barco. Quando 
este entrou no ante-porto a caminho da 
doca de flutuação, os sinos da capela 
de Senta Catarina, segundo uma velha 

jo nosso porto, repicar: "] 
tania, é porto, repicaram fest! 

Os pescadores foram recebidos em 
terra com grandes demonstrações de 
alegria por parte das familias, tendo os 
que não são naturais desta cidade. re- 
gressado hoje às terras de proveniência. 


da OVIMENTO DO PORTO — Entra- 


—— eme 


Imposto complementar 


º 
Um telegrama enviado ao ministro 
das Finanças 


Acerca dos autos levantados e a Je- 
vantar Pelo, não, cumprimento do, dia. 
posto no art, 15º do decreto n.º 35.694, 
à União dos Grámios de Lojistas dó 
Porto enviou ao ministro das Finanças 
o seguinte telegrama: — «Os pequenos 
comercfantes nossos agremiados, jul- 
gando não estarom abrangidos pela de- 
claração do modelo n.º 4 do Imposto 
Complementar, não cumpriram a deter- 
minação do decreto n.º 35,004 q vêem- 
-Se, presentemente, em face de angus- 
tiosa situação, que os levará a com- 
plota ruína, por serem incomportáveia 
com os seus recursos as multas apll- 
cadas. Suplicam, portanto, por. nosso 
intermédio, se digne V. Ex.* interferir 
no sentido de serem anulados 08 autos 
levantados ,alguns com prazos vincen- 
dos na próxima quinta-feira, a todos 
concedendo novo prazo para cumpri- 
mento daquilo que só por ignorância, 
não fizeram, Por tudo quanto V. Ex, 
queira fazer om favor da nossa solici 
samos a 
tação, poor s a nossa antecipada 


Alnda, pelo 
endereçado Aquele mambi 
um ofício confirmando 
zidas o reforçando o po 


mesmo organismo, fol, 


ne grama, 
D ) 


Festas da cidade—O tempo—Outras 
noticias 


SETEMBRO, 130 que foram as 
festas da cidade é já do conhecimento 
dos leitores de «O Comercio do Portos. 
atravéz das crónicas do seu enviado es- 
pecial, De facto, este ano, as festas mar- 
caram, já pelos numeros levados a 

to. Já pelo atractivo principal, a 
majestosa procissão de triunfo, que se 
revestiu de explendor nunca igualado. 
As festas continuam com o mesmo entu- 
siasmo regorgitando o recinto da feira. 
-tranca, onde se encontram ainda, todos 
os atractivos. 

No próximo domingo. realiza-se a 
grandiosa peregrinação monte da 
Virgem dos Remédios, a qual satrá da 
Sé Catedral pelas 12 horas. No dia se- 
guinte, ultimo dia de festas com a fei- 
Ta anal nOs terrenos do santuário, 

— Foram inaugurados os arma 
Emprêsa Vínicola do Lamego, Lidos 

primeiro vinho da sua' preparação 
to! “oferecido. aos pobres. dos” asilos é 
dos patronatos, com abundante merenda, 
que encheu de contentamento e de ale- 
cria os velhinhos e as crianças. meren- 
da essa, servida por um grupo de senho- 
ras dirigidas pela sr.* D. Virginia Car- 
valhais. Em segulda, no (salão da empre- 
sa, foi oferecido um «copo de agua», 
tendo-se proferido vários discursos, 

A emprêsa ofereceu ao sr. arcebispo. 
bispo da diocese a quantia de dois mil 

, para distribuir pelas casas 
caridade. gro se 

— Subitamente a temperatura sublu. 
9 que trás radiantos os lavradores, pols 

jo frio estavi 
agricultura. — C. ld 
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a | O público vibrou oe emoção e entusiasmo com a super-produção | »> O 

o TA rel 
si À Cruz de L is 
EM: ruz qe Lorena |:*= 
= ER COM n É -y 
ge “| Jean-Pierre Aumont, Gene Kelly c Peter Lorre jo — 
= Um filme empolgante, que nunca mais esquece E a 


CARLOS ALBERTO 
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Sô hoje, v grandioso filme colorido 


Forja de Heróis “”, 


No 


provrama: 


George Murohy 
e Joan Leslie 
MULH'KES QUE O VENTO LEVA 


>6 amanhã Morio Am 
tonieta, com Norma Shea- 
rer « Tyrone Power 
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Cais do Sodré 


[neo ans tisngecesama > À 
Só Hoje e Amanhã, 
Uitimas Exibições do es- 

português 


uma enternecedora história que 
revela os sentimentos da gente 
humilde da beira-rio 


com ANA MARIA CAMPOY, BARRETO POEIRA, JULIEIA CASTELO, VIRGILIO TEIXEIRA e COSTINHA 
Distribuição. Produções Artur Duarte, L.da 


Na otXIA-Prina 


Sensaciona! ESTREIA de NOITE SEM LUA, super-produção da «FOX», 


e trama tantastico da resistência do “ovo noruecuês! 


Diário de Guimarães 


O 


Os amigos da Penha — Conselho Municipal — «Mercado negro» 
— Asilo de Santa Estefânia — Premiando o mérito 
— Outras notícias 


SETEMBRO, 
da grandiosa 


16. — Poucos dias antes 
eregrinação à Penha, o 
juiz da Irmandade, sr. comendador Al- 
erto Pimenta Machado, recebeu, do 
apaixonado pelos melhoramentos da 
nossa Linda e progressiva Penha, sr. Al- 
bano de Sousa Guise, que muito tem 
feito pelo seu engrandecimento e que 
ainda tenciona fazer muito mais, a im- 
portante verba de 50.000500 já por conta 
do custo de um magnífico carrilhão que 
tão “generosamente se dignou oferecer 
para o Santuário, 

O grande benemérito sr. Albano Gul- 
se, tomando tal atitude, logo após o seu 
regresso do Rio de Janeiro, confirmou o 
que havia prometido, Louvores, pois, à 
quem, longe da sua terra natal, se lem- 
bra dos seus mais encantadores locais, 
como a nossa tão visitada Penha. 

— Depois de uma temporada passada 
na bela estânia de repouso — Penha 
regressou a Lisboa o solicitador encar- 
tado, sr, Francisco Vilarinho, que se tem 
revelado, também, um devotado amigo 
da Penha e tanto assim é que val, a ex- 
pensas suas, mandar proceder a impor- 
tantes melhoramentos na Gruta de Nossa 
Senhora de Lourdes. O sr. Vilarinho, en- 
tregou a execução do seu projecto a 
Comisão de Turismo da Penha, espe- 
rando que as obras principtem em Ou- 
tubro próx:mo, de forma à estarem con- 
cluídas a 8 de Junho do próximo ano, 
dia em que seu saudoso pai, se fosse 
vivo, compietaria 100 anos. Registamos, 
mom prazer, o gesto simpático do sr. 
Vilarinho que, assim, manifesta, clara- 
ente, a sua vontade em ver progre- 
dir, cada vez mais, a Penha. 

— O Conselho Municipal, que reuniu 
sob a presidência do sr. dr. Fernando 
Manuel de Castro Gonçalves, presidente 
da Câmara, aprovou: o plano de acti- 
vidade, as bases do orçamento, as per- 
centagens adicionais às contribuições 
do Estado e as duas deliberações da Ca- 


mara que aprovou a concessão de 1.200 
m2 de terreno, na vila das Taipas, dest. 
nados à construção de um posto-clínico 
para a Caixa de Previdência da Indús- 
tria Têxtil e a que criou novos lugares 
de serventes de limpeza, jardins, etc. 

—Por açambarcamento e especul: 
ção, foram enviados ao poder judicial, 
pela G. N. R. desta cidade, Domingos 
da Silva, casado, comerciante, do lugar 
da Rabata, Taipas, e João Lourenço, ca- 
sado, comerciante do lugar da Bessada, 
freguesia de Dossim, deste concelho. 

—A firma Bemardino Jordão, Fi- 
lhos & C*, Ld*, a exemplo dos anos 
anteriores, resolveu e muito bem ofe- 
recer o produto da sessão cinematográ- 
fica que terá lugar, no seu teatro, no 
próximo dia 20 do corrente, em bene- 
tício das ortãozinhas internadas no Ási- 
lo de Santa Estefânia, que bem care- 
cem do auxílio das almas generosas. 

—Fazem anos, na próxima quarta- 
-feira, os Industriais srs. Antônio José 
Pereira de Lima e José Torcato Ribeiro 
Junior. 

— As dependências da esquadra poli- 
cial de Guimarães, passaram por gran- 
des transformações. 

— Os talhos, existentes na Praça do 
Mercado, têm, âmanhã, carne. Oxalá 
continue a havê-la. 

— A Superiora do Hospital da Mt- 
sericórdia de Guimarães, Irmã Maria 
Leonor de Jesus Vieira, que muito se 
tem evidenciado pelos seus bons servi- 
ços não só no Hospital da Misericórdia 
prestados onde, actualmente, se encontra 
a exercer aquele cargo, como, também. 
no Colégio de Nossa Senhora da Con- 
ceição, onde esteve durante alguns anos, 
foi entregue pelo governador civil do 
distrito, o diploma da Comenda de 
Grande Oficlalato da Ordem de Bene- 
merência, com que o Governo a agra- 
clou. — €. 


E SESI SI RT E E ea 


De Amarante 


Consagração do concelho de Ama- 
rante ao Imaculado Goração de 
Maria — Outras noticias 


SETEMBRO, 13— Os párocos das tre- 
guestas deste concelho, resolveram ce- 
lebrar a data do tri-centenário da pro- 
ciamação da Virgem Nossa Senhora 
Padroeira de Portugal, com festas es- 
plendorosas no próximo dia 29. 

Virá presidir às festas o prelado da 
Diocese, sr. D. Agostinho de Jesus é 
Sousa, que celebrará a missa compal. 

Representar-se-ão as 42 freguesias do 
concelho com as irmandades, associações 
religiosas, cruz paroquial o um andor 
da Imagem de Nossa Senhora mais ve- 
nerada na freguesia, À consagração do 
Concelho ao Imaculado Coração de Mi: 
ria será feita pelo presidente do munt 
cípio. Realizar-se-io as cerimónias no 
Campo da Feira, local mais apropriado 
para confortar à grande multidão que, 
nesse dia, virá a Amarante. Às ruas da 
vila e o Largo serão vistosamente enga- 
lanados. Tomarão parte, pelo menos. 
duas bandas de musica. O programa de 
musea religiosa foi confiado no pá 
toco de Fridão. O programa definitiva 
será 


publicado brevemente, 


ncontra-se entre, sr. 


do Ministério da Justiça. 
Regressou da Costa Nova q sr. dr, 
Julio Naya com sua família. 

— Continuam com toda a regularida- 
de as obras do novo edifício da Caixa 
Geral dos Depósitos, 

— Consta-nos que o novo teatro des. 
ta vila é inaugurado no próximo mes de 
Outubro. 

— Continua doente, ma sua Casa da 
Azenha, desta vila, à sr! D. Maria Josê 
do Lago Cerqueira Costa Santos, esposa 
do sr, tenente-coronel Amâncio da Costa 
Santos, provedor da Santa Casa da Mi- 
sericórdia. 

—Com demora de alguns dias. en- 
contra-se em Lisboa o gr. Peixoto e 
Cunha. presidente da Camara Municipal. 

— Decorreu em ordem e grande 
afluência de romeiros a festa da Senho: 
do Leite, vulgarmente conhecida pela 
Romaria de S. Gens, que se realizou nos 
dias 7 e 8, 

— Regressou das Termas de S, Vicen- 
te, o pároco da Madalena. desta vila, 
rev. Manuel Tavares Rebimbas, 

—Retirou para o Bunheiro, Murto- 
sa, o rev. dr. Agostinho Tavares Rebim- 
bas, há pouco chegado de Roma e que 
nesta vila passou três semanas, na re 
dência paroquial da Madalena 

— Desde domingo, o tempo melhorou, 
dando esperanças de fartas colheitas de 
milho e vinho. —C, 


asa 
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por AFONSO RIBEIRO 


De Afonso Ribeiro. autor do volu- 
moso romance «Mariay I «Escada de 
Serviço», agora publicado, conhecíamos 
um excelente romance intitulado «aí- 
deli onde a fluência expositiva em: 
parceira com o vigor da criação roma: 
nesca, Convencemo-nos, assim, de qu 
o autor possuía o dom inato do verda 
deiro ncista, servido por uma 
retensiosa e, por isso mes- 
mo, natural e capaz de actuar em fun- 
ção de autênticas criações da literatura 
de fleção. O novo romance de A. R. 
porém, se não nos desiludiu acerca dus 
meritórias qualidades que «Aldeias re- 
velara, agradou-nos menos do que o 
primeiro e não nos demonstrou que o 
autor houvesse entrado no caminho do 
progresso que «Aldeias, manifestamente, 
anunciava. Em primeiro lugar, «Maria 
— Escada de Serviço» exprime o pro- 
pústto ambicioso da criação duma nova 
técnica literária, o que, sem dúvida com 
o consentimento, senão com a determi- 
nação do autor, os editores afirmam, 
claramente, no excessivo louvor im- 
presso na «orelhas da capa. Em que 
consiste essa «nova técnica literária» 
implantada com «Mari Escada de 
Serviçon? Aparentemente — e. outra 
novidade não notámos, após a leitura 
atenta e demora daquela obra — no 
emprego simultâneo da primeira e da 
terceira pessoas do singular, sempre que 
é o autor quem conta a história, Verb 
gratia: «Teve pena de a acordar, mas 
teria pena também se ela não apren- 
desse, ela era esperta e saber ler é bo- 
mito, vá, Maria, toca a sair da cama 
sento chegas tarde à aula» Como este 
periodo, o segundo da obra, são todos, 
ou quase todos, os que topa o leitor até 
mo fim dela, Ora, sa isto constitui uma 
«nova técnica literária», resta-nos con- 
“essar que é péssima e lamentar que o 
autor não continuasee a servir-se da 
velha técnica literária que fez do seu 
romance «Aldeia» um dos mais Interes- 
santes romances de sentido regional e, 
também, humanista e social que, em 
Portugal, se tém escrito, Ter-se-la o 
autor apercebido do escolho irritante 
que o leitor depara, ao ler uma frase 
na terceira pessoa, 0 modo do expres- 
são indirecta usado pela maioria dos 
escritores de ficção de todas as litera- 
turas, e, de repente, como se o autor 
continuasse a expor, calr na primeira 
pessoa, quando a prosa na primeira pes- 
soa traduz, afinal, pensamentos e senti- 
mentos das personagens, que o autor faz 
intervir na acção? Não, certamente; 
caso contrário, não se terla abalançado 
a inventar tão disparatada, incon- 
gruente, absurda técnica que lhe com- 
romete, gravemente, para não dizer 
rremediâvelmente, obra dada a 
público. A este defeito, que o autor é 
Os seus editores consideram virtude, 
acrescem outros, embora de menor mon- 
ta, que não podemos deixar de apontar, 
pois uma opinião judicativa se exara 
qui, Se um romance é uma obra de 
arte, não se dispensi pi dum bom 
assunto, uma boa pross. O assunto é 
bom e Afonso Ribeiro, que sabe contar 
m preceito, quis — e consegulu-o, com 
êxito — explorar a fundo o veio psicolo- 
gico na figura da protagonista, em que 
há verosimilhança, humanidade, tudo, 
«em suma, quanto é indispensável a uma 
autêntica criação romanesca, À prosa, 
morém, acusa, por vezes, desequilíbrio, 


incompreensível num escritor que tão Doutor 


PS ra 


louváveis provas dera da sua compe- 
fência: v. 9.: «D. Amélia gostava que 
a obedecessem com presteza», etc. Tam- 
ibém não se concebe que simples o bo- 
cais criadas de servir se mostrem, por 
vezes, tão bem falantes como, por exem- 
plo, Rosa. quando az: «que importa 
que uma entre cem faça Isso, se as no- 
wenta e nove restantes fazem o contrá- 
aio ?», ou Maria, ao declarar : «O Ami 

Kar procurava derrubar-me», etc, ou à 
Er: Clara, descarregadeira de carvão, à 
botar falas como esta ; «Bom, mas que- 
«ia eu dizer na minha que enquanto 
mão puder agenciar o seu sustento», etc. 
Onde a serviçal ou a carrejona portu- 
guesa capaz de se exprimir assim ? Por 
“outro lado, o autor parece ter sofrido a 
vbsessão do reles na linguagem da pro- 
tagonista e doutras personagens. Assim. 
as interjeições canudo € carugo topar 

-se, constantemente, fastidiosamente, 
ao longo do romance. Além de tudo 
ásto, há trechos de prosa que não abo- 
mam, de modo algum, o artista. À pon- 
tuação é, muitas vezes, desastrada, Não 
percebemos, também, que ligação possa 
aver entre o título deste primeiro vo- 
lume da trilogia «Marias e a história 
contada pelo autor. «Escada de Serviço» 
porquê, se nas 479 páginas do romance 
não aparece a mais breve referência a 
qualquer escada de serviço? Sabe-o o 


autor, que se esqueceu de que o leitor 
também gostaria de sabê-io... Não obs- 
nte estes d o 


tada o o) 


escente a? gens. 
naturalidade e o realismo 
cativa e o emprego insistente da in- 
Arospecção no desenvolvimento temático 
da obra não privam «Escada de Ser- 
viço» duma atmosfera poética e atraente 
que faz relevar os pecados aqui refe- 
ridos. Gráflcamente, o volume é «m 
dos melhores que têm saído, úitima- 
mente, das editorials portuguesas, Espe- 
remos, agora, que À. R., nos dois volumes 
a publicar, se redima dos pecados que, 
na melhor das Intenções, lhe apontamos 
e inçam o primeiro volume da sua tri- 
logia. Melhor fora, porém, que o autor 
houvesse condensado todo o assunto em 
um só volume, por muito grande que 
tosse, Romances por volumes já não são, 
decididamente, do nosso tempo... 


Festas da Labareda, 
em Resende 


RESENDE, 15— Estão muito adian- 
tados os trabalhos de ornamentação para 
as importantes festas da Labareda, que 
se realizam, neste concelho, nos dias 28 
e 29 do mes corrente. O Jardim Publico, 
está sendo primorosamente ornamenta: 
do, encontrando-se quase concluído o 
interessante pavilhão mandado edificar 
pela Camara Municipal, onde funciona- 
rá um «Bar» durante os dias referidos. 

O programa das festas, já distribul- 
do, é o seguinto ; 

Dia 28-—Duas Bandas de musica, 
uma cabine sonóra e um grupo musical 
vindo expressamente de Espanha, ani- 
marão os festejos durante o dia, seguin- 


e paes Pd 


' cade 


mandado construlr nela 
no Jardim 
sorá 
Fostas 


ilhão 
Camara Municipal 
Público de Resende a quo 
inaugurado gor ocasião di 
da Labareda 


do-se um arralal nocturno que se pro- 
longará até às 5 horas do dia seguinte e 
durante o qual se queimará grande 
quantidade de fogo de artifício, torne 
cido por quatro conhecidos pirotécnicos. 

Dia 29—Feira Franca e Importante 
concurso pecuário, com a cooperação da 
Direcção Geral dos Serviços Pecuários. 
Novos arraiais, diurmo e nocturno, ani- 
mados pelas mesmas filarmônicos e 1 
tantes numeros musicais, Serão distrl- 
buídos prémios monetários entre os 
pirateenicos e a melhor banda de musl- 
ca, é haverá imponente baile no salão 
nobre dos Paços do Concelho, animad 
pela orquestra Colúmbia, dessa cidade 

As ruas principais desta vila, encon- 
tram-se, tambem, vistosamente orna- 
mentadas e, bem assim, o Largo do 
Correlo, onde funcionará um grande 
baile popular, 

Podemos afirmar que as grandiosas 
testas da Labareda, são revestidas, no 
corrente ano, duma grandeza desusada, 
pelo que se espera enorme concorren- 
cia de forasteiros. 

Desde há dias que circula uma publt- 
cação humorística intitulada «A Labare- 
da» que mais alma velo dar às referida: 
tostas. — E. 

———— e 


Concurso Folclórico dos 
Ranchos Regionais 
do Norte 


Entrou-se como se noticiou, na «fl- 
nal» do Concurso Folclórico dos Ran- 
chos Regionais do Norte. O juri visitou 
já Santa Marta de Portuzelo, a linda 
freguesia de Ribeira-Lima, tendo assis- 
tido ali à exibição do «Rancho das La- 
vradeiras, — de que é director o sr dr 
Sousa Gomes O juri que tomou «boa 
notar do desempenho, dirigiu-se depot» 
para Carreço — onde lhe fora apresen- 
tado, pelo seu director, sr. Carlos Frel- 
tas, o Rancho das Lavradeiras de Carre- 
co — que se exibiu na respectiva sede 

Ao fim da tarde, o juri deslocou-se 
a Vila do Conde A's 22 horas e meia 
apreciou a exibição do «Rancho das Ren. 
dilheiras da Praça», dirigido pelo sr. 
José Silva. 

O juri visitou o «Grupo Folclórico 
das Casas do Povo de Silvalde e Rega- 
das», concelho de Fate, e o «Rancho 
Gonçalo Sampaio», de Braga. 


ç JÚLIO 


a a 


DENIZ 


Hoje, às 21,30 — Tel, 9559 


Ss 


REFRISE DE 


DE CAs, 


CóPIA NOVA 


Grandioso filme Português que está 
a fazer uma carreira triunfal no Brasil 
e Argentina que mereço aparecer de novo 


Ro 


DISTRIBUIÇÃO. FILMES LUMIAR, Lda 


Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 


do edificio do 


arranha-cous 


ERR RÃ sera ie PS À 


,0s 


” 


cem 


e outro 


Dois documentários mundiais 
Preços de Verão 
CAE EDIT RT AA EE: 


Telet. 2788 e 2789 


fee À 
A's 21,30 
grandes sucessos 


num único programa! 


egredo do morto 


com DENNIS MORGAN 


CAÇANDO UM HOMEM 


GLENDA FARREL 
Dois filmes de entrecho empoigant 


um misterioso 


policial 


Tnlaf, PARA 


As 4 aa tarde e 


RERISE DOS MELHORES FILMES DA NOSSA TEMPO4ADA 


4OJE E AMANHA: 


O mundo de amanhã 
com FREDRIC MARCH e BETTY FIBLD 
SEXTA-FEIRA, SABADO E DOMINGO : o 
Touros, Sangue e Glória 
com CONCHITA CINTRON e PEPE ORTIZ 
Matinée todos os dia 


Telat. 174% 


3 ESTREIAS POR SEMANA 


HELEN PARRISH e LON CHANEY 
na engraçada comédia musical 


HA LOIRAS A 


*% O EMPOLGANTE FILME 


com 


Festas de S. Mateus 
em Soure 


SOURE, 15— Nos próximos dias 19, 
20, 2), 22 e 23 de Setembro, realizam-se 
nesta vila importantes e grandiosas 
festas a S, Mateus com o seguinte pro- 
grama ; 

DIA 19 (quinta-feira) — A's 18 horas, 
chegada dos «Gigantonesn e «Cabeçudos» 
que em seguida percorrerão as ruas da 
vila acompanhados dos grupos de «Zês- 
P'reiras» ; às 20 horas, arraial na tradi- 
cional feira da madeira com gaiteiros € 
foguetes. 

DIA 20 (sexta-feira) — A's 8 horas, 
salva de 21 tiros seguida de arralal pel 
Banda de Souro; às 11 horas, nova 
arruada pela Banda de Soure; às 17 
horas, concerto pela mesma banda no 
Adro da Vila; às 19 horas, a Banda de 
Soure percorrerá as ruas da vila ; às 20 
horas, recpção ao excelente Rancho das 
Ceifeiras de Vila Nova de Anços; às 
21 horas, concerto pela Banda de Soure 
no Parque do Municipio; às 22 horas. 
exibição do Rancho das Celteiras de 
Vila Nova de Anços, no mesmo parque : 


oras, queimar-se-á deslumbrante 
te toda a noite, arraías popula 


tes com barracas em toda a vila, No 
Parque Municipal, barracas de chá 
quermesse, etc. o funcionará um «dan- 
cing» animado por excelente orquestra 
de Montemor. 

DIA 21 (sabado) — A's 8 horas, che- 
gada da Banda de Vila Nova de Ânços. 
que percorrerá as ruas da vila; às 11 
horas, nova arruada pela mesma banda ; 
às 17 horas, concerto pela mesma ban- 
da na Praça Miguel Bombarda : às 19 
horas, arruada pela Banda de Vila No- 
va de Anços; às 20 horas, recepção ao 
famoso Rancho das Camélias, do Palão 
que pela primeira vez nos deliciará 
com a sua beleza ; às 21 horas, concerto 
pela Banda de Vila Nova de Anços no 
Parque do Municipio ; às 22 horas, ext 
bição do Rancho das Camélias do Patão : 
4 1 hora, continuação da festa notuma 
no Parque Municipal e nova queimada 
de fogo de artíficio. Pela nolte adiante 
continuação das mesmas diversões do 
dia anterior 

DIA 22 (domingo) —A's 8 horas. 
arruada pela Banda de Soure e pelo 
«Grupo de Zés-P'retras»; às 10 horas, 08 
«Gligantones» e «Cabeçudos», farão a 
segunda apresentação, percorrendo de 
novo as ruas da vila, acompanhados do 
«Grupo de Zós-P'reiras»; às 13 horas, a 
Banda de Soure percorrerá as ruas da 
vila e dirlgir-se-á à estação de caminho 
de ferro onde se receberá o Rancho das 
Rosas da Figueira da Foz, um dos me- 
lhores do País, e o grupo de futebol do 
Club Ginásio da Figueira que amigá- 
velmente defrontará o Grupo Desporti- 
vo Sourense ; às 16 horas , concerto pela 
Banda de Soure no Adro; às 17 horas 
grande encontro de futebol entre o Club 
Ginásio da Figueira da For e o Grupo 
Desportivo Sourense ; às 21 horas, pri- 
meira exibição do Rancho das Rosas. no 
Parque ; às 22 horas, concerto pela Ban- 
da de Soure no mesmo Parque; ds 23 
horas, nova exibição do Rancho das Ro- 
sas. Pela noite fora continuação 
festejos com todas as barracas dos 
tros dias. «dancings». etc, 

DIA 23 (segunda-feira) — A's 6 
has. nrrunda pela Banda de Soure 
1 horas, nova amruada pela Banda ; às 
17 horas, concerto na Praça Miguel 
Bombarda ; às 20 horas, a mesma banda 
percorrerá as ruas da vila : às 21 horas, 
concerto pela mesma banda no Largo 
do Munfcipio ; às 23 horas, serão artis- 
tico pelas grandes estrélas da Rádio 
Manta Clara, Virginia Soler. Fernando 
Curado Ribetro e Oscar Lemos, acom- 
panhados pela excelente orquestra dos 
«Caixeiros da Figueira da Pow; À 1] 
hora, continuação dos festejos no par- 
que com todas as atracções em especial 
o funcionamento do «dancingr com a 
colaboração da orquestra dos «Caixe! 
ros» ; às 3 horas, encerramento dos fes- 
tejos com formidável fogo de artifício 


E: 


De Moreira da Maia 


E Ô me 
Tempestade num copo do água.. 
SETEMBRO, 9. — A briosa e utilts 


sima corporação dos Bombeiro; 
tários de M to 


bom mater! 
boa disciplina, pelo que goza da ge 
simpatia da povoação 6 de todo, o con- 
celho, Para fazer face às suas despesa 


tem um pequeno teatro onde, vezes fre. 
quentes, dá sessões de cinema; e, 

de Verão, um pequeno Parque, com d 
próprio, para utilização dos seus associa 
dos, sem distinção de graus sociais, por 
todos se tnclufrem na mesma classe bur- 
ruesa de sócios beneméritos dos bom- 
elros, e com tal nivelamento. sempra 
todos viveram na melhor harmonta e res- 
peitosa estima mútua. 

Ultimamente, porém, uma nova direc- 
cão tomou posse da administração desta 
simpática corporação, tirada de entre 08 
«óctos que poderiam dispor de mais tem- 
po para tal serviço. No último domingo 
dia 8 do corrente, realizou-se, como tan- 
tas outras vezes, uma festa dançante com 
uma orquestra do amigos da estimada 
corporação, e, diversos pares de sócios a 
convidados, aquí em vileglatura, anímada- 
mente se divertiam, quando um dos 
membros da direcção ordenou a dols «ó- 
clos que dançavam com suas esposas, na 
malor das correcções, que se retirassem 
Como não fosse obedecido, mandou cessar 
a mústca, o que provocou protestos dos 
maís disciplinados bombeiros que de 
fendoram os «direitos dos sócios, pelo 
que foram também mandados safr Coma 
resultado. fof a formação de «rupos qu 
tentaram agredir quem levava a desar- 
monia ao selo duma corporação com tão 
bom nome e de tanto prestígio, Pessone 
nonderndas e de respeltnbilidade anazi 
guaram os ânimos. difíceis de serenar 
resorvando-se para em próxima nssem. 
elela ceral, que val ser requerida, ser 
nomenda uma «comissão administentivas 
e tudo apaziguar. para bem de todos 
dando-se à satisfação aos sórior visados 
noncettundos Industriais, ambos merece. 
dores da estima e consideracão que to. 
dos lhes tributam e às sas esposas, com 
quem dançavam, Que tudo finde em bem 
São Os 108508 VOLOS, agora que as amea- 
cas findaram, e Asto não passe de tem- 
pestade em copo.. de água. — C, 


ESPINHO 


Piscina-Solário Atlântico 


Salão Nobre — Hoje a grande atracção LINA e MARIANA 
que se apresenta pela primeira vez no Norte. Assombrosas bailarinas em danças 


acrobáticas e de tantastas. 
LINA foi a segunda figura feminina do Filme Português A Mantilha de Beatriz. 


Marque a sua mesa pelo teletone 352 — Espinho 


Setembro, 19, — Santos Januário 
e Companheiros Mártires. Missa Sa- 
lus autem, Evangelho próprio, 

Paramentos de côr vermelha. 

Lausperenes— Nas igrejas . Ex- 
tintos Carmelitas, das 11 às 15 haras 
e meia; Almas de Santa Catarina 
das 11 às 15 horas; Miragaia, das 11 
às 15 horas, Misericórdia, das 10 
às 13 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas 


 — 

CAPELA DOS ANJOS — Desta capo 
la, sita na Rua dos Bragas, sairá, nos 
dias 12 e 13 de Outubro próximo, uma 
peregrinação a Fátima, presidida ua 
sacerdote, A inscrição faz-se na o 


Cedofeita, 254. 
Consagração do conoslho de [o 
a P P do Port 


p Ps 


CASTELO DE PAIVA. 15 E" no P 
ximo dia 22 do corrente que se realizam, 
neste concelho, as randes solenidades 
comemorativas do tr! centenário de Nos- 
sa Senhora Padroeira de Portu al. 
Nesse dia virão de Sobrado de 
em peregrinação, todas as freguesias. 
trazendo o andor da Senhora de mais 
devoção da terra. Às bandas musicais 
do concelho tomarão parte nesta roma- 
gem de fé e de glorificação & Virgem 
Santíssima. 

Por notícias recebidas, sabe-se que é 
enorme o entusiasmo em todas as fre- 
Fuesias, que se preparam para que a 
sua representação seja o mais impo- 
nente possível. Na igreja da vila de - 
brado, haverá prégação preparatória 
nos dias 18, 19 e 20. O programa detint- 
tivo das comemorações é o seguinte as 
s o meia, misa e comunhão ge- 
ral; às 10 horas, concentração de todar 
as freguesias; Às 10 horas e meia, che- 
gada do Vigário Geral da Diocese, que 
vem presidir Às festas em representação 


do sr, bispo do Porto, A's 11 horas, mis- 
sa pelo V Geral é no tim da missa 
procissão eucaristica, A's 15 horas 
mão pelo abade de Freamundo, consa- 
geração do concelho 

pelo, presidente da 

saindo, depois, a procissão solene em 


que tomam parte todas as freguesias do 
concelho. A's 18 horas, sessão solene no 
salão nobre dos Paços do Concelho. 
presidida pelo Vigário Geral, em que 


lsarão da palavra O, nosso pároco e o 
Barros, 


sr. dr. Fernando de Araújo 
advogado e vereador da Camara Muni- 
cipal do Porto. — 


s———— — 


De Santarém 


Exames primários 


foram admi- 


— No ano lectivo findo 
tidos a exame do E E. em todo 0 
distrito de Santarém, 4751 candidato 
Sendo 2.106 do sexo masculino e 2.045 d 

o feminino. 

“obtiveram a aprovação 4.573, sendo 
2509 do sexo masculino e 1980 do sexo 
feminino. Faltaram ou foram excluídos 
76. 
Exames do 2º grau: Em todo o dis- 
trito foram propostos a exame 258 
candidatos, sendo, 170 do sexo mascull- 
MT do sexo lemintno. 
19 obtiveram aprovação 2423, sendo 
1.580 do sexo masculino e 843 do sexo 
feminino. Foram cluidos 63 do sexo 
masculino e 13 do sexo feminino num 
BL, 
ar Aa são incluídos 266 dis- 
tinções. ”Percontagem das distinções 
jo4,. Porcentagem das reprovações 1% 
Esta estatística refere-se nos concelhos 
todos que compõem o distrito: Abran- 
tes, Alcanena, Almeirim, Alpiarça. Bar- 
quinha. Benavento, Cartaxo, Chamus: 
ca, Constancla, Coruche, Entroncamen 
to, Ferreira do Zézere, Golegã. Mação 
Rio Maflor, Salvaterra de Magos, Santar 
rém, Sardoal, Tomar, Torres Novas e 
Vila Nova de Ourém, 

E' director deste distrito escolar o 
sr. João dos Santos Rodrigues Pêna € 
adjunto o sr. Bernardo de Jesus das 
Neves Pimenta —C. 


e 
Peregrinação do Porte 
a Vila Viçosa 


= 

Para conhecimento dos congrossistas 
de Evora, que da diocese do Porto ten- 
cionam assistir a todos os actos do Con- 
gresso Nacional Mariano, participa-se o 
seguinte: colégios, cozinha económica, 
Casa Pia o Hospedarias fornecem a all- 
mentação, e em locais diferentes serão 
disywribuldos pela Comissão Central do 
Congresso, em Evora, alojamentos para 
dormida. E da máxima necessidade 
que, o mais brove possivel, todos 05 con- 
gressistas que quisrem aproveitar esta 
comunicação, o comunicarem ao Secre- 
tarado Diocesano da Acção Católica 
na Rua de Candido dos Reis, 46-2º As 
pessoas que desejem 1r no dia 19 de 
Outubro, no comboio espec: devem 
levar consigo farneis, como acontece 
nas peregrinações a Fátima. 

Como o comboio, partirá poucas ho. 
ras depols das cerimónias em Evora, não 
dormida em part 


mentos 
assistirem 


to. é de: 23080" em 
em 2º classe, incluindo o manual do 
peregrino e a medalha do Tricentená- 
rio. 

Haverá paragens nas estações prin- 
cipais até Aveiro o Colmbra, O prazo 
das Inscrições termina em & de Outu- 
bro. 


Religioso Myndanismo 


VILEGIATURA DOS ASS! 
NANTES DE O Comercio 
do Porto 


Partinam : desta cidade, para Favatos, 

o sr, dr. Fernando de Araujo Barros; 
pera” braga, a srt D. Laura Morals; 
vara 0 Juncal, o sr. José Leite Rodrk 
ques, para Colas, a sra D. Maria Flo 
mena Queiros de' Sousa; para Vila Praia 
d'Ancora, o sr, Cartos Atres, Peretra; 
. 814 D, Ana Magalhães 

Foz do Douro para Barcelos 
0 sr José Joaquim Gramaxo; para AL 
fandega da Fê, o sr. Mdrio Leinos Men- 
donça, e para'as Caldas das Taipas, à 
sra D. Solla Veloso Ferretra Coutinho; 
das Pégras Salgadas para Fontelo de S. 
domingos, o sr. David Ribeiro d'Almeida; 
de Valesim para Felgueiras, o sr Isago 
da Fonssca, da Régua para Vidago, O 
io Quê de, Magalhães e Castro; de Espt- 


para rós do Dei sr" D, 
Alice Vietra fe sousa e o 
tio da R uia do Tariega. 
sr. dr Augusto Cupertino de 1 


= Jtegressaram a esta cidade . de Vua 
to Conde. o sr. Jorge de Azevedo; e da 
tom do Dôuro, 6 sr. Raul Mendes de car 


NASCIMENTO 


de seus pais, nasceu uma 
menina, filha da sra D, Olga Marta de 
Lima Marques Machado e do sr, João 
dugusto de Magalndes Machado. 

see 


Notícias do Algarve 


Ea 
Homenagem ao chefe do distrito — 
Abastecimento de carnes — Mocidade 
Portuguesa — Tricentonário da Par 
droeira de Portugal—Outras notícias 


FARO 6 — Na próxima quarta-feira, 
realizar-se-á, na pitoresca Praia de Ar- 
mação de Pera. uma festa de homena- 
gem ao sr. dr. Antero Cabral, governa 
dor civil deste distrito e a ala esposa, 
er. D. Maria Teixeira Cabral, Um grupo 
de senhoras da melhor sociedade, tra- 
balha com o maior entusiasmo pará que 
esta homenagem fique inolvidável. 

— Na sua úlima reunião, a Câmara 
Mundcipal desta cidade apreciou o pro- 
blema de abustecimento de carnes à po- 
pulação, tendo o seu presidente infor. 
mado de que os talhantes, em uma 
reunião realizada no seu gabinete, se 
comprometeram a abastecer o mercado 
com um minimo de quatro rezes de gado 
bovino, além das outras espécies, na pre- 
sente semana c assegurarem o abasteci- 
mento, na próxima semana, como £ôr pos. 
sível, mas pelo menos com um mínimo 
de quatro rezes. Também na mesma re- 
união foi elaborado o plano de activida- 
de para q ano de 1947 que incluí, no ca- 
pítulo «Obras» a construção do novo 
mercado municipal e aínda outros impor- 
tantes melhoramentos. 

—Em Armação de Pera, realizou-se 
um arraial mínhoto, em honra da escri- 
tora D. Elisa Santos Gomes, 

— Para encerramento do Curso de Ve- 
rão da Escola de Graduados da M 
dado Portuguesa do Algarve, realizou-se, 
hoje, nesta cidade, na Horta do Revez, 
onde os alunos estavam acampados, des- 
de há dias, uma interessante festa, à 
qual compareceram várias entidades ofi- 
ciais, delegados da MP. do distrito é 
numeroso público. Pelas 10 horas chegou 
all, acompanhado por sua esposa, O go- 
vernador civil, sr. dr. Antero Cabral, 
que à entrada 'do recinto era aguardado 
pelos srs, dr, Romão Duarte, delegado 
provincial da Mocidade Portuguesa, pre- 
sidento da Câmara, capitão Matias de 
Freitus, comandante da Legião Portugue- 

capitão Mendes Silvestre, directores 
major Rebelo e tenente Antero 


Em casa 


o. 


Após uma visita ao acampamento, que 
mereceu os maiores elogios, celebrou uma 
missa campal O rev. Nobre, da freguesiu 
de São Pedro, Seguidamente, efectuou-se 
o juramento dos novos graduados, Falou, 
em primeiro lugar, sobre o significado 
da cerimónia que se estava à realizar, o 
sr tenente Antero Nobre, que proferiu 
uma brilhante alocução patriótica, exal- 
tando as virtudes da Raça. Depois, o ch 
fe do distrito entregou aos novos gra- 
dundos as suas Insígnias € aproveitou o 
ensejo para manifestar a sua satistação 
pela forma como o curso havia decor- 
rido e ainda por ver ali irmanados ra- 
pazes do distrito de Beja com os do Al- 
garve. Após outras considerações, disse, 
ainda, que sendo patrono do curso a fl- 
gura épica de Mousinho de Albuquerque. 
esperava que Imitassem a sua conduta 
Findos os aplausos, ao orador, os rapa- 
zes cantaram o Hino Nacional e fizeram, 
a seguir, várias provas desportivas que 
mereceram o eloglo da selecta assistência, 
motivo por que os directores do curso 
foram altamente felicitados, 

Finalisou esta magnífica festa com um 
almoço de confraternização entre os no- 
vos graduados que decorreu com a mator 
alegria « entuslasmo. 

— Em Tavira, realizar-se-á, no próxt- 
mo dia 13 de Outubro, a comemoração 
do tricentenário da padroeira de Portu- 
gal, Além de outras manifestações de fé, 
a cidade oferecerá a Nossa Senhora, uma 
coroa de ouro e pedrarias que está à 
fazer-se no Porto, com jolas das mulhe- 
res tavirenses 

O facto, de transcendente importância, 
está a merecer o melhor carinho e inte- 
resse desta linda província 

— No próximo domingo, realizar-se-/ 
na praía de Faro, a Inauguração de uma 
fongada para 5 ensino e prática de nar 
ação e saltos, cuja realização se fica 
devendo à Comissão de Iniciativa e Fun- 
do do Material do Ginásio Clube Naval 

A construção da mesma foi feita numa 
concepção pouco usual entre nós, tipo 
«Kaímiloa», com cabines, torres de saltos, 
tranpolim, mastro de sinais, ete, — C, À 


Ministro do Interior — Principio 
de incêndio — Pela polícia — 
Jogos florais — Outras noticias 


FARO, 11—Segulu para Lisb/ã, 
a-fim de assistir no jantar que Os go- 


MAIS 


O estranho caso do Dr. X 
LIONEL ATWILL 


6” FEIRA: «UM MARIDO A PREÇO FIXO» 
& «SHERLOCK HOLMES E A ARMA SECRETA» 


Ministro do Interior, por motivo do 2º 
aniversário da sua Dosse, o sr, dr, An- 
tero Cabral. chefe do distrito. 

— Num — armazem 
comerciante sr Eugénio Ribeiro, em 
Olhão, deu-se principio de incendio 
prontamente extinto por algumes pra- 
cas da G. N, R. Tambem compareceram 
os Bompeiros Municipais que não pres- 
taram os seus serviços. 

— Apresentou queixa, por furto de 
40 litros de milho, Francisco. José, pest= 
dente no sítio da Fonte da Murta. 

—Deu entrada nos calabouços da 
Polícia, por distúrblos e ofensas, José 
Gomes Rocha. de 22 anos, trabalhador, 
residente no sítio do Vale Grande. 

A expensas do Socorro Social, tn!- 
m-se as obras no Refeitório Eco- 
nómico desta cidade, obras que amplia- 
rão as instalações já existentes, 

= Policia tem continuado a ouvir 
o gatuno José Baptista de Oliveira, es- 


pertencente ao 


tando as respectivas investigações 
cargo do seu comandante, ar capitão 
Cavaco. Ultimamente, têm-se apresen- 


tado naquele Comando, nov, s 
que são em numero elevado. in 
— Como noticiamos, realizam-se em 
Armação de Pêra, no próximo dia 21 
s que podem concs 
todos os poetas de Portugal MCONer 
As condições são as usadas em todos 
São tonelos Poeticos e as modalidades 
seguintes u 
ar ou Mteraria. o cmi A 
= Àº sucapa, segundo nos ini 
já se está a vender milho Poa 
ispertor no da tabela. Nos arredores de 
ds natos idacto Já se verificou, Urge que 
tomi pidênci ) 
tê autoridades tomem providências nes- 


Irmandade da Lapa 


Reuniu-se à Mesa Ad) 

s lesa Administrativa de: 
ta instituição. sob a presidência o pr 
Egdor sm comendador Inácio Alberto de 
ousa Lida e aprovada a acta da ses- 
são anterior. tomou, entre outras de so- 


cóegos Interesse, as seguintes delibera 


Err Juara NOtS AS 
pelo mento do sr Joaquim 
loves Pereira é D. Angelina Maria Pin- 
iguviro, cunhado e irmã, respectl- 
Jumento, “los srs, Francisco José Ferreira. 
RE Junior e do dr, Gaspar Augus- 
to Pinto da ÍSiva. tesoureiro e vogal da 
Mesa Administrativa da Irmandade é de- 
liberou mandar celebrar missas em su. 
trágio das suas almas no 30.9 dia dos seus 
falecimentos; exarar ainda, um voto de 
sentimento pelo falecimento do devota- 
do componente da Mesa da Ordem 
Trindade, sr. Rodrigo Martins Fleming. 
Registou O seu vivo agradecimento a um 
anónimo que ofereceu ao Hospital da 
instituícão medicamentos no valor de 
$00 e um donativo de 100500 para o au- 
to do fundo da sopa dos Irmãos po- 
bres e ao sr. Francisco José Ferreira 
Marques Junior, que o pie 
“tosa intenção. e em sufrágio da alma de 
seu saudoso cunhado, entregou 50500 
avrovou a admissão de cinco novos Ir 
mãos de 1, classe e dois de 9. mar 
dar efectuar obras de reparação do de 
Dúsito mortuário do seu cemitério prl- 
tivo que multo o valorizará e, thai 
mentel deliberon admitir, à sopa diária 
mente distribuida, no Hospital da Lapa 
mais mma Irmã pobre que à requereu, 
Concedeu licenças ao pessoal 


E a 
Interesses do público 


Rua do Visconde de Setubal 


JA aqui falamos sobre o péssimo 
estado da Rua de Visconde de Setúbal, 
artéria de intenso movimento de vet- 
culos e peões. O pavimento não recebe 
há muitos anos qualquer benefiçiação, 
apresentando-se, por isso, num estado 
pouco agradável, Com imensos buracos 
e calhaus deslocados, a Rua de Vis- 
conde do Setúbal está — pode dizer-se 
— intransitável. Se no Verão se levan- 
tam alí grandes nuvens de poeira, que 
penetram nas casas, estragando tudo, 
no Inverno converte-se num Ímenso 
lamaçal, 

Sugerêm alguns moradores que aque- 
1a artéria seja pavimentada a parale- 
lipípedos, a exemplo do que se tem 
feito em ruas de movimento inferior. 

Apresentamos à Câmara tão opor- 
tuno o justo alvitro, na certeza de que 
não deixará de lhe dispensar a sua 
melhor atenção. 


>— sc 


Organização 


Corporativa 


Sindicatos Nacionais 


Profissionais de Carnes Verdes 


Reunlu-so a direcção deste Sindi- 
cato Nacional que despachou expedien- 
te, o prosseguiu nos trabalhos iniciados 
no sentido do melhorar a crise da carne 
nesta cidade. Ocupou-se do problema 
da distribuição da carne aos (alhos dc 
Porto, resolvendo apresentar a sua dis 
cordancia às entidades competentes 
pelo facto do se verificar que existe 
em alguns talhos carne com relativa 
abundancia, enquanto que noutros nãc 
existo nenhuma, no que se refere 4 
carne de boi, porquanto no que di 
respeito n carno de vitela, existem ta: 
lhos no Porto que há mais de melo anc 
que não a obtem. 

Decidiu prevenir os encarregados dos 
talhos, u quem não seja distribuída 
carne, de que têm o dever de partici- 
par o facto a esta direcçãe, 


Aa O q —gresere 
Conferência Feminina 


de S. Vicente de Paulo 


BALTAR, 15-— Reina grande azáfa- 
ma entre os elementos da Conferência 
Feminina de S. Vicente de Paulo, para 
angariarem géneros e prendas para O 
seu leilão anual, a realizar no dia 22 do 
corrente, em benefício Bos seus pobres 
protegidos Estas nobres iniciativas, são 
de louvar. 

Durante 15 anos decorridos, 
sua fundação, assinalados por 
numero de sacrifícios e cansétr: 
Conferência de S Vicente de Paúlo, 
tem sabido manter aquele equilíbrio 
moral. que é apanágio da sua própria 
essência, graças à boa vontade, persis- 
tência e abnegação das suas dirigentes. 
E, porque assim é, tal Instituição é Ju: 
tamento acarinhada por todos os balt 
renses e povos circunvizinhos, gozando 
da simpatia dos próprios veraneantes, 
que, todos os anos, nos honram com 3 
sua presença. A uns é outros recomen- 
damos os pobres de Baltar, oferecendo- 
-se a todos no próximo dia 22 do 
corrente, ocasião propícia para pôr em 
prática a grande máxima de palpitan- 
te actualidade : «os que podem, aos que 


após a 
eu 


vernadores civis. vão oferecer ao sr. precisam». —C. 


| cats. 


o mid 


é às sb DÁS Pesa ii 


ss ec peteos 


Comercio do Porte 


Ataque ao «mercado 


e É) N ) negroa 
E O ABASTECIMENTO PUBLICO 
Apesar de se ter permitido que se 
fizessem rectificações aos manifestos de 
cercas feitos pelos produtores, foram 


agora descobertas falsificações dos me: 
LESS SNIS ENC SSD mos, nas reglões de Sintra e Mafr: 
oudo os serviços de fiscalização levani 
cam autos a mais de 100 produtores € 
Em louvor do Chiado 


3 detmihadores que colaboranam na 


4 . = ude. Desta Tora ficou apurado que 
ró n | Cc a na primeira daquelas vilas, foram sone- 
gadas mais de 124 toneladas e na última 


cerca do 4m, estão à ser 


O Chiado, esse miradoiro da elegância, tapate rolante por onde Sua Majes- laborados par: 
tao q Moda foz aubir e descer, num desfile quase ininterrupto, manequins de | ASS ELI AR tada | AS NA) ftcalização val agr 


tome vita, sempre fot e continuará a ser um excelente motivo de constante inte- é “ indusudas de encht 
tesse. «Descer o Chiado» é um «slogans de bom gosto, frase que se deve pronunciar, Quer dizer: se Pio XIl viera de-jos tascos e leitarias desapareceram ig aa to enviado o E 
latando Bem, com um certo entono. Nestes cem metros de calçada, cabe toda a | Cear. como tudo faz crer. 0 dogma | em poucas horas, graças à acção da | cujo,” PYNiios Mão anaticam MH E 
história do Mundo, Numa cidade que se transforma, todos oa diga, sujaita a diversas | d& Assunção de Nossa Senhora, tal | polícia, que se convenceu da nosa é 
zorrentes mais ou menos inestéticas, numa cidade, repetimos, onde surgem prédios qual como aconteceu com o dogma | razão. Felizmente que assim foi. Mag Abundancia de peixe 
tubltas « amparar palácios do mais puro estilo da Renascença, só o Chiado, para da Imaculada Conceição, Portugal e | não foi tudo, porque há mais e pior. 4 
a uoro Te pomenacar indiferente “a todas os axei. | OS Portugueses têm razão para cele-| Em pleno jardim da Estrela, há ain), Norticaras tanto Wa lota da, áantos, 
tações. Lá se conservam — reparem — as mesmas casas que o marquês de Pombal pi E a une cer dê uma maquinata de perder dinhei-) como na da ladeira Nova. Naquela, ve 
gu a a em Gia . o issecula ro, sta ali, expressamente, para ser | doram-so a de 110 toneladas, predo 
mandou edificar, para regalo dos vivos e lá se admiram ainda as mesmas montras | com que sempre temos hon EM o pet pá ) id "Odo O CnthUChA Or PATÃO 6" OA 
4ue o bom gosto de há cinquenta anos, em boa hora, abriu, para despertar 0 | Mão de Deus, o mistério da À à md utilizada pelos miúdos que frequen-| ATT preços fora os da tabela acttal 
«petite de quem gassasse. Desapareceram as tipóias, acabou o «Marrare do Poli- e EO UTEREET O 0 pr tam as escolas e o liceu vizinhos € 
mentos, mas ainda lá estão as célebres esquinas, onde tantas gerções ilustres 


tendo sido abastucidos os mercados 
tem-nos merecido especial e enter-| que, é claro, para irem jogar o di-| sranchose « peixarias, 

verderam horas a ver beldades. 

Se a mocidade dotrada e prateada do nosso tempo já não anda em duelos, 


necida devoção. Ainda no Concílio | nheiro, faltam às aulas. 
mor causa das primeiras cantoras do «São Carlos», nem discute, em voz alta, com 


Vaticano, em 1870. os representan- O caso, parece-nos. dispensa to- Batata estrangeira 
gestos langos, o último livro recêm-chagado de Paris, é porque a época é outra; | Principe dos stolos que definisse | nas de jogatina das tabernas e L rida na Noruega, que a 
o dogma da Assunção de Nossa Se-| tarias, certamente não se vai deixar | Aro q ção o az RO tono 
vairros, ruas, travessas, largos e avenidas, que vai do Poço do Bispo ao Dajundo. | históricas a justificar a alegri 
a com da Estrela, Nós, pelo menos, espera- 
Disse alguém que Portugal era... Lisboa, com a capital no Chiado. Ressal- | que, por força, os portugueses hão- | mo-lo. E, sobre isto do jogo, na pró Feijão colonial 
seiran, senhor dos Altos Domínios do Espírito, confrade ilustre de tantas iluminuras 
tas letras de Portugal. Que falem, também, as velhas montras, a que Já nos refe- 


tes do nosso episcopado foram dos | dos os comentários. Se se entendeu, xa próxima semana JA estará A ven 
primeiros a dir ao sucessor dofe muito bem. acabar com as máqui-| da a primeira partida de batata ul- 
anja porque o coração de velhos ou novos se tenha transformado grandemente. 

O Chiado, seja « que horas for, é o verdadeiro oásis deste interminável Saará de nhora. Tudo isto são, pois, razões | que continue a existir a do Jardim: Pera do Merens que traz Soo tone 

canudo 0 exagero, a verdade é que, neste bacadinho de calçada, se têm decidido | de receber a nova homenagem da | zim ; as 
r a crónica a ele voltaremos, não EEN do ja 
Muitos destinos de Portugal. Que o diga Gualdino Gomes, imperador da «Brast- | Igreja àquela que é a Padroeira da | só para focar aspectos ainda por tra | pola indu Aee Que trazem 
mos que tantas e tantos conversas escutaram. Aquelas, por exemplo, dos | última crónica sobre o jogo teve o] este propósito nos têm sido dirigi | NUMo. (Rom GEMA aa o os 


Quarta-feira, 18 de Setembro de 1946 5 


pelas 15 horas, da residencia acima 


e e para a igreja da Misericórdia, onde 
aria 0 Brasi E E a 
BRAGADO (PEDRAS SALGADAS), 


15—Com 16 anos de idade, faleceu, 
(Continuação da 1.º página) Er da hoje, aqui a sr* D. Deolinda de Sousi 
José Teixeira Junior | Nóbrega, esposa do n Manila) de Sou- 

Haviamo-nos utilizado de papeis sa Nobrega, proprietário local, 
ência, á ida de] Está de luto esta localidado, onde 
falsos para entrar no Fjord e não Na sua'-residência, à Avenida de a prestante é bondosa senhora tinha 


possuiamos autorização alemã para | Rodrigues de Freitas, 16, com 91 | muitas simpatias, ão seu marido e fl- 
sair. Resolvemos afundar o pesque Sai ER ae. o Rae ca-| lho expressamos o nosso pêsame.—C. 
ro, o que fizemas, e os dez homens | Pitalista sr. José Teixeira unior. A ; 
da erudição dividiram-se em dois Era pai das sra D. Silvia Vas-) APOS, Maria da Eledado Flgueira, 
grupos de 5 cada um, internando-se | concelos Teixeira Ribeiro, D. Maria | de 64 anos. natural de Aguiar da eira, 
em terra a fim de chegar à fronteira | Isabel Teixeira de Magalhães, D. sa Et O Se Miguel ESA SE 
da Suécia, Depois de 14 dias de Jon- | Isolina Vasconcelos Teixeira e D.| Cal do ENTCiC;s qa Companhia de So- 
go caminhar alcançamos o objectivo, | Haydéa Vasconcelos Teixeira Pe-l guros «A Mundial» 
de onde fomos recambiados para a | reira, sogro dos srs. José Joaquim A sr* D, Margarida Pedrosa Brant 
Inglaterra por avião». de Miranda e Adelino Nunes Pereira, | de (5%, dos. funcionária des E car 
Era então o comandante Causer | avô das sr. D. Zaida Teixeira Ro-| pitão do Exército, em serviço nº 
um simples marinheiro, Chegando à | cha Brito, D. Marilia Teixeira Rocha | Secretariado Militar 
Grã-Bretanha foi mandado cursar o | Brito, D. Maria Guilhermina Ribeiro 
Centro de Oficiais, de onde saiu | Alves, D. Silvia Ribeiro de Barros, 2 res 
guarda-marinha, E em 1944, nova-4 D. Maria do Carmo Teixeira de Ma- 
mente utilizou-se da sua bicicleta ex- | galhães, D. Maria Isabel Teixeira de 
plosiva, mas agora com êxito. Magalhães, D. Adelina da Conceição | TEA 

«Foi a 21 de Junho de 1944 —, Teixeira Pereira e dos srs. dr. José 
prossegue o nosso entrevistado, — | Teixeira de Miranda, Mário Teixeira == E 
que após termos saido de Bastie, na | de Miranda, José Teixeira de Maga- 
Córsega, a bordo de um «destroyer» | lhães e Fernando Teixeira Rocha 
italiano capturado, chegamos a 30) Brito, os quais participam ás pessoas CINEMAS | 
milhas de Spezia. Lá estava anco-| da sua amizade o triste desenlace e 


: R 
rado O nosso alvo, o cruzador italia- | que o funeral se realiza E E) 
no de 10000 toneladas, «Bolzano» | vites, por expressa determinação do | Mill —— ass 
Passamos para uma lancha torpedei- | saud: finado, pel; 

an 10 nUIhas do POrO | No pA ea DOAR DR SA DA BANDEIRA 

onde tomamos o tonpedo., O modo | fim, «As duas mascaras», peça em um 
como funciona o engenho é bem in- No seu testamento contempla as| Prólogo e dois actos, do Eduardo 


teressante: quando nos achavamos | seguintes instituições de caridade, Schwalbach 
bem por baixo do navio, iniciamos a | manifestando o desejo que as mes- As peças de mestre Eduardo Schwal- 


nossa Pátria. tar, como também para referirmos | respec O a roo e 1,000 toneladas | Soldagem no casco da carga destrui- | mas assistam ao seu funeral, a sa-| bach são sempre bem-vindas aos nossos 
MAS, HA MAIS... — A nossa | alguns aplausos e ca que a | de feio colont desunado ao consumo | dora, constante de 500 quilos de alto | her: Santa Casa da E See do palcos. E dizemos bem-vindas 


à É d longe de constituirem uma sim) 
explosivo, detonável por meio de um | Porto, Misericórdia de Felgueiras, | versão “do algumas horas, obrigam o 


toalheiros da Casa Real» contariam, por certo, deliciosos episódios de Capa e | feliz condão de ser lida e ouvida pe-| dos e dão a nota não só da razão que | nhuma poderá recisar-se a vendê-lo, mecanismo relógio, Terminado o ser: | Asilo das Raparigas Abandonadas, | público a compreender, a sentir e a vl- 


Espada, a fazerem inveja os das invenções, mais ou menos históricas, de Pi-| Tas autoridades às quais competia |o desgraçado vício vem causando, | Estatelrccume anda que todos os esta: 

“heiro Chagas, resolver o assunto, As maquinetas | diúriamente. — O, P. delecimentos qua, Ha folha conti 
Naqueles passeios fizeram-se e desfizeram-se ministérios, regimes e repu- | de jogar ao dinheiro que infestavam mental terão dh tor tambem o, colonial, 

lações, com a mesma facilidade com que, antigamente, se fumava um bom cha- de ter o continental 

“ato. Lisboa procurau novos horizontes, seguiu por outros caminhos, mas o seu e E ed o a E 

«entro de gravidade permaneceu no mesmo sítio. Se, nos dias de hoje, já se não 


ve exclusivamente, de atitudes, a verdade é que a porta da «Havanesar conti- | (O) cortejo das oferendas Correios Telégrafos 
4 


tia « continuará a ser o melhor cartaz da «nossa legitimidade perante a Famar 


Trucidada pelo comboio 


: uando regressava de uma romaria 
romem nota, portanto, os ambiciosos : quem pretender conquistar Portugal tem em Cascais e Telefones a 8 
que se instalar, primetramente, na torre de marfim da Rua Gagrett. Só então terá xe Mada de Gesto. entres a esta to 
Nireito à posteridade. — S, B. rendeu setenta contos Classificação das concorrentes a des lnmtinganga, 4,0 anseio ER, 


i telefonistas na circunscrição da | Maria de Sousa da Conceição do 49 ano 
———ese<— O cortejo de oferendas que se Beira Litoral do do Pizões, que vinha pela linha ferrea 
realizou em todo o concelho de Cas- de tegresto das festas da Nazara 


) Estradas do país cais, no passado domingo, rendeu) O «Diário do Govérno publicou ante e PR 
d d 70.856$30, além de muit: eqromei inte 1 de cl i 
Estado das Cuituras| couro pubtico pum obras | 72555530, além de muitos artigos x untem a sesinto, Índio camílcaies| Colhido mortalmente 
em 31 de Agosto Realiza-se em 2 de Outubro na | Vão ser leiloados brevemente. Pbetto nao eitainsorição da Beira Lito) — por uma locomotiva 
Pa À : só por 
bio À primeiramente apresentada à comis- Maria Fernanda de Almeida Pinto e Faleceu no Hospital de S, Jos 
Jontinuação da 1º página) curso publico para as seguintes 
(Con ção pág) VE 
estimativa da produção de teva | N 108, lanço do quilómeiro 27.900 
(Adães) ao quilómetro 39,040 (Fer- 


são organizadora, tendo-se já subs- | geiro, 15,2; Glória Rodrigues Cor | locomotiva, perto do Santa  APoLôNIa. 
rito a senhora marquesa de Tancos, | Helsria Ferran Freitas 146; Mada “AL | Margunida da Soludado Salgnotro, de Mi 
sua presidente, e os srs. conde de |ce Pires Martins, 14; Candida Rodrigues amos. que momava Ae Pago na 
Cabral e drs. Manuel e Ricardo Es- | S Silva, 14; Maria Arlette Gonçalves da Quinta do Coxo ao Alto de 8. João 

y Cunha, i4; Maria de La Salette Barreto — 


para telefonistas do quadro de reserva, 
Junta Autonoma das Estradas o con-| . Iniciou-se uma subscrição, que foi | ral 
ha» anterior publicou-se já) BRAGA — Pavimentação da E. 


X a RE Hló- | pirito Santo, com 5.000$00 cada. Roselte, 134; Lídia Ferreira Marques, i 

rencos) oa: stenataido Mia E 1984 Maura das Neves Sousa, 134 1 Are Falecimento de um preso 
aSEça la de Jesus Rodrigues, 1; Maria Na cadeia de Caxias, onde so encon 

Cevada “e Dala 4.949.075854. : O tratamento da tosse | iu Bores “Elias Sitvas“Tãa : Eiantisea | tran Cited o Ga rBrno, falcon TOR 

e centelo é grão de FARO — Construção da E. N. Chora Ribeiro, 12,7; Maria Marques Go- | quim Lopes Oardoso, ou Joaquim da Sit 

RESTA 268 (antiga 112, 2º) lanço entre as convulsa mes, 12,5 ; Marta Amélia Simões da Fon- | va Cardoso, Mlho dó Manuel Lopes e d 


E - 23: 8 . 125 de Jesus de Cedofolta, 
aÃE, Sebulhas têm, decors do, esteiaio. À proximidades de Monte Queimado é : Poa a TARA ppa RR e ARTE | BENIN DAMA E ESTA 
devido À grande abundancia de palha. | à Ribeira de Bordeira, base de licl- por meio dos vôos de altitude 11,9; é Laurinda Ferreira, 11,8, a . 

fearam Be ainda numerosas  eiras | tação 2.936.765$00. E Cidade Univ 
para serem trabalhadas, caiculanda-se BEJA — Construção da E. N. 385, O sr. Moisés Sequerra, residente Construção de casas 


ersitaria 
Que ate or se prolonius ate Someso | janço “entra Amareleja o Granja é | cm Londres, mas aciialmente em fé- de Coimbra 


não têm originado prejuicos, mas têm | ramais de acesso de Amareleja é E nona a Fa, com sua capçaa e para famílias pobres rot reticada a à 
causado sérias apreensões a muitos (a- | Granja, base de licitação 2.347.076. 6 » ; E o) 
aa. que recelam da instabilidade aepirataça te citação 2347.0765. | ontem um avião à C. T, À para ten | niciair autorizadas as Câmaras Mu- [e Agosto, pela comissão administrativa 


do tempo. 4 Ê nicipais de Castelo Branco € de Elvas | do Plano de Obras da cidade Universitá- 
Das “culturas pendentes, é o mulho | ção de ponte sobre o rio Ponsul, no tar o tratamento de altitude para a | contratar na Calxa Geral de Depó- | ria de Coimbra, no total de 1.601,095340 
das regiões nortenhas, pr-ncipalmente O | lanço entre a E. N. 332 (antiga E. 


tosse convulsa, de que se encontra | sitos. Crédito e Previdência emprósti. mma DE 
de regad.o, que se apresenta mais duvi- | x 5g 22) entre Medelim e Alca- Junta dos Portos de 


a 
ent RR Sa EAN QE REA) 


doso quanto à possibilidade de atingir Perisa Num gesto muito simpático, o sr. 

doso quanto Aba bom resuitado, Se- | fozes, base de licitação, 1.068.229800. sto muito sim +05 ping im 

do já tarde, devido à persistência — E ——— Sequerra pôs à disposição do Secre- x : Ponta Delgada 
meado fá o upica das sementeiras ” a e eos res: | Educação: Nacional o elg 


Eltbosa olêresa agora umá telão espe | Estação telefónica do | tantes lugares do aparelho, para se- | concurso pa Rimedio q 
rançosa, teme-se que o tempo excessi-| ) 4. . dr, À tilizad! r crianças pobres ra o preenchimento de | paula de Oliveira, para o desempenho 
rançosa, teme se a O o que ui] Ministério das Finanças | “em us ca oi S) a po 8 lugares em escolas primárias do cargo de presidente substituto da co- 
timamente tem feito o prejudique, e E a que sofresse do mesmo mal. apare: missão executiva da Junta Autónoma dos 
que, se assim continuar, obrigue q agri- Está aberto concurso na Direc- | lho, com a lotação completa, andou | De harmonia com o decreto-lei 19,551, | Portos do Distrito de Ponta Delgada 


ES EREROS po A be durante uma hora a cerca de 2.500 | foi aberto concurso documental para Dam DR sea 


Fo! nomeado o sr. dr, Alberto Carlos 


metros de altura, tripulado pelo sr. preenchimento de vagas na escolas do en- " 
alferes ouro Ti € que lc | a Ca do 2 marco sem | CONCURSO a Emissora 


— 


tanto a o de or le pela ho a! ” - o Li o Está aberto neu 

tequeiho, embora aseinalem nós, o exame de 44 classe do ensino | DI. ônio Luis tome ES AS iso mento” de "vagas “do 

tia em "relação ao ano findo, deixam | primário, de idade não inferior a 25) O sr. dr. António Luis Gomes Viseu, Funciial e Fonta Di Orquestra Sintônica Nacional, na E. N 

dinda a desejar, particuarmente para O | Enae. mem superior a 35 anos, su- | restor geral da Fazenda Pública, que são Bs seRuíntes : uma, pata segundo 

tegundo, tendo em vista os fracos ren. | ANOS, superior a os, um desastre de automóvel quando se- Matrioulas nas Universidade: flauta; dois para terceira flauta; três, 

tijmentos da ultima colheita. jeitando-se a prestação de uma prova | guia pela estrada de Alvito, onde fóra 8 para corne inglês ; quatro para segundo 
Também não são muito optimistas as | escrita e outra prática sobre as ma- | em serviço. O carro ficou inutllizado e clarinete ; cinco para contra fagotes ; st 


ambé men | Termina no dia 3% do corrente o é 4 
apreciações numéricas atribuídas ao a ; la58a aquele funcionário com alguns ferimen- |, . a para viola; sete para segundo violino e 
teijão. Normaimente associado ao milho, ias do programa publicado no | tos sem gravidade, prazo Dara, matriculas e inscrições «if | dois para contra-baixos 


t «Diári Governo», 2º série, de 12 se, nátivas ou condicionais nas Universida- 
don Boido dar songeditads 0] GO So da JOR Polícia Judiciária [is denso Uebas Men | ção do prog Magia dice” 
fortes ataques de afídeos («piolho») que olicia Judiciaria RO ao sernioo mllitano “Fº ] da Orquestra Sinfónica Naciônal, 08 dir 


imuito têm contribudo para afectar seu - ne Dre oa: Drestgn one ia rectores da orquestra sinfônica popular 
tendimento. Uma comunicação do O licenciado Augusto Cesar Alberto prazo para transferência de umale para cada vaga, o instrumentista da 
pe para outra Universidade tambe 
A previsão indicada para rendimen- El Seabra fo! nomeado inspector da polícia |na mesma data. Passado api “o | respectiva especialidade 


o da batata de regadio não nos pode i i jária e colocado na sub-directoria dom E tarrcirr ge 0) As Inscrições aceitam-se durante o 
mittr grandes esperanças. Prevê-se director dos Serviços Judiciária e cologado na ACO A a a OSS (| mês de Outubro é as provas começarão 


juc seja sensivelmente “gua! ao do ano : : a ppa Poti à à | na primeira semana de Novembro, 
indo, pelo que haverá à registar-se de Fiscalização z propina “auplemeniar, do dl0s0o e desde mana do N 
feio um, ano qde raca, produção para sobre o azeite Obras da Base Naval [isuo ; 


asta modaiidade de cultivo deste tu- 
Sércuio 

O aspecto dos arrozais é razoável, 
sguardando-se uma colheta mais Com- 


quadro sr. capitão Silva Pais, director dos| Na sede da Comissão de Obras Os corpos gerentes da 


adora. a geral pode dizer-se | Serviços de Fiscalização, o seguinte | ca Base Naval de Lisboa, c sob a Casa de Trás-os-Montes 


ue as culturas primavera têm-se res- | Comunicado: residencia do sr. almirante Mendes 

Jemuido bastante Ro "modo Ro irregular «Nos termos do n.º 2.º do artigo Cabeçadas, realizou-se, ontem, a re- Ceia e engolir Por O Pre 
tomo o tempo tem decorrido || | 16 do decreto-lei n.º 35809, a Ditec- | cepção de propostas para arrematação | , (DE visita dp romnectivar Camaras My ganda NE a ço “o 
dO inha e va EM Pe eto, | São dos Serviços de Fiscalização da | da empreitada para a construção de nicipais que lhes prestaram entuniásticas | Verão da Universidade de Sevilha, para 
a a O Espera-se” Roda | Intendência Geral dos Abastecimen- | oficinas de carpintaria dos Serviços de | de Bragança e Vila Reaj. os sra. tenente: | a Sha da pe a En rIoa 
das dem is tona maior prosa | tos determina: Que todos os prodtu- | Submerslvels de Estação Naval da Al= | coronel. Augusto Luciano Alves. majér | 4a Gia Rios i ae CBonenlo de Mesa 


ão que a do ano anterior, embora este | tores, donos cu rendeiros de lagares | feite Alvaro Cepeda, Manuel Ferreira Martinho | quitela, do Centro Universitário de Lis- 


ja de contra-safra. a. 1 Ce asi 0] e r 
de azeite, que por qualquer motivo | — Apresentaram-se alguns concor- | da Cana de Trascoriontes O AE Douro | Boa; e os filiados, Luis, Alberto Noguel- 


= detenham ainda em seu poder azel-| rentes, cujas propostas vão ser apre. | que se encontrarão em Samões, Vila Flor. | fabna o” LARA Anúbis Braga” Tortas 
Epa . de cotmet: | (e SobEnte da reserva das suas ca- | ciadas. ao adendo, diquele caréaniano pe. | mato de Almeida é Rogério Erharta Soa- 
stimativas das avaliações de colhet- á Ph a COS tr A , ! 

aus DaraRdaS nas (nformmantna. Fecanduas | Sis Sama conhecimento da Junta, Nw E Valpaços" reaiizar-se-d, Bom a gua pros | Pas: de Cosmbra, Alborto Glestoira do 


Filiados universitários 
da M. P. 


frequentam o curso de Verão 
da Universidade de Sevilha 
Alguns filiados universitários da Mo- 


ii 


de Lisboa 


Foi fornecido à Imprensa, pelo 


que baseadas nas Informações recebidas | cional do Azeite, informem as dele- : i sença, a cerimônia da imposição da ban. | QU ido. NO AO VOO a q 
fadores do Instituto neste serviso gações distritais da referida Junta ar issariado do deira, do município das Instgnias do Mé- Gordo de Varaa quo de renilea em Santa 
-os ativos icados na | das quantidades de azeite que te- r grícola com que o chefe tado de la Rabida, com um complet 

E) E m a ertdo corpo vo, e O 

A olhar anterior, quanto às colheitas, de nham nessas condições. As-deciara- esemprego gractou o referido corpo administrati: ma de estudos Ibero-americanol, 


sa ! a acto à que presidirá o sr. dr. Trigo de 
m-se sensivelmente sem grande altera- | ções deverão ser prestadas até ao dia Foi reforçada com a quantia de | Negreiros, sub-secretário de Estado da 
ão. No entanto, atendendo à sua gran- | 5 de Outubro € equivalem a uma | 600.405850, a dotação orçamental do | Assistência, Social alegação: poetisa “tem “eido. objecto 


eza, à seguir se indicam os últimos nú. = . ' Comissariado do Desemprego. Os directores da Casa de Trás-os-Mon- 
tneros. calculados (2º estimativa) : correcção do manifesto. Findo este do Ear a tes, que serão acompanhados nas visitas | Sra RA ANO shi é 
Aveia, 40 milhões de hectolitros. prazo a Direcção dos Serviços inten- pelos governadores civis dos citados dis- | pera “eisido” a excelente camaradagem es- 


Cevada, 18 milhões de hectolttros. cará ã E i i tritos, regressam à capital no di N 
Batdia de” sequeiro, 24 “milhões de | der a à doaização afim dá Fraco Governador do distrito [ici pital no dia 39 do | tnelecida” entro todos 18 alunos 
uintais. 
Da meira estimativa das previ- | ainda detenham o produto sem co- da Horta 
goes das colheitas de trigo, centeio e grão | nhecimento da Junta Nacional do 0/47: ong? Manuel (da Silicon. Ta- 
go — Prevê-se que atinja cerca de | Azeite». vares Mascarenhas Gaivão, da Direc- 
“9 milhões de quintais que Tepresenta, —— | — ção Geral dos Serviços de Urbaniza- 
rosimadamenta 10 por cento da pro- E As rate 158 
mproximadamente, 170 por cento da po] Banco de Portugal | si foi nomeado governador do dils 


Agricultura Portuguesa EXPOSIÇÃO 
média do decénio 1936/45, cerca de 130 se trlto autónomo de Horta, cargo de 
por cento. SITUAÇÃO SEMANAL EM 31 DE JULHO | que tomará posse no gabinete q: st 


pr [+] 
QUADROS 
Centeio — Calcula-se a sua produção isto do Interior dentro de breves |. Sob a presidência do ar. Luta Gi 


agpovimadomente em Lá minges'de quinr | a stunção semana! do Banco de Por | Gas. O novo chcie de distrito per ) fa feêmbicia sera da Rucciacio Ce: | 
em relação à colheita do ano findo, e | proporção das reservas para gs respon- | fenceu á Junta Autónoma das Estra- | tral da Agricultura Portuguesa que apro- 


qual tomam parte numerosos unt- 


— 1 — PRE RE 
Associação Central da 


Assembleia geral 


gxtede à média do decénio 1096/45 em | sabilidades-escudos à vista, era como sé- | das e chefiou a missão de estudos Va O no Ra IS a ainho Um conjunto mara 
» ue zaçã 
Erão de bico — A estimativa deste | BUS as 11,043:109,089513: Saldos no) de umbanização aos Açores, dando | para sócio honorário o sr. dr. Pedro Teo- vilhoso de quadros de 


preso atinge cerca de 201 milhares de | carangeiro” e outras responsabilidades, | provas de muita competencia e saber. | tónio Pereira, embaixador de Portugal no 


ectolitros. Equivale a mais de 135 por ' » E b Ev Brosil. 
Deo 6 areio am Compor | BUsSdUSto, mista, fo Ta AGE TÃO, Nas pi! : o Crgpiáias ápresaeratairpaia ditos | PAGO RS! GOREEMDOTAncÃA 
ração com a média do último decénio. | resnonsabilidades-escudos à vista, es Notícias de Marinha |cão de ordem interna, entre elos a da está exposta 


thais 40, pONTRNO: ILBIO ISTO ISÓS5A, Total, 19.:871:990 445854 | passou a exercer, interinamente, as | mudança da sed Jara, Missão, 


á 
a Nao a ADEGA pulo do RE ita cai ala — COM BD HO JR 4 AMANHA 
redesconto : 2 por cento. capitão-tenente Aristides de Morais Ser- Cr 
Venda de terrenos EE A iaÃo E A Padarias mandadas no Grande Hotel do Porto 
municipais e Reassumiram as funções de capitães rr 
õ Naval de Lisboa | is pois de Usija e leites pop, - nado e GALERIA A. MOLDER 


Procedeu-se, antem-ontem, na Camara Guerreiro de Brito e capitão de fragata eto intendente geral dos 
cipal a mais uma arrematação de lo- U E Pp é 
ta" de "terreno, sendo um no rolonga T Foi Porção dntrites do antro Manuolrdoa maias fotaiho abasteolmentos 
ento da Avenida Almirante Reis, três] de Aviação Naval de Lisboa o sr. 1. 

encosta da Ajuda, para a construção * Assumiu o cargo de capitão do porto Por despacho do intendente geraldos) DDD ese 
na encosta da Ajuda, para e era | tenente Mário Eugénio Jorge de No- | qa Póvoa do Varzim, o sr. capitão-tenente | abastecimentos foram mandados encer- . 
! 


s industriais. ronha. Raul Viegas Ventura. ria 6 dia 28, Sstabele- Colónias de Férias 
CR dos Ardinas 
4 º do Centro Extra-Escolar n.º 6 
Colégio Almeida Garrett Ego 
TS 


ni Beni Nor aaa 9 | ps O FaRAeS 08 papas o, Conto 
E io, Lula, d q ) bo 

Quinta do Mirante - Praça de Coronel Pacheco, - Porto - Telef. 4527 rio. leila, Rua Voz do Opeiário, Fran: | Mocidade Portuguosa — vão ter a sua 

Padaria Flor de Mato, Lda, Rua Rosa gomiris da férias ola a do 

letras; admissão aos liceus. — Curso liceal completo; aptidão às [| Damasceno: Panificadora da Canta | a Iniointiva, Os. rapazes — cujo estado 

Universidades. Diana, Lda, Rua 1º de Malo. de saude beneficiou grandemente com 

a frequencia da cantina do Centro, 


Ensino primário desde as 1. 


ra A eee inaugurada val para cinco meses — 

E Escola Académica do Porto Inpertasto elastano! mae namarão  comna” unhas! siena 
Ass! trã róxii dia 15 

Quinta do Pinheiro - R. do Pinheiro, 4 - PORTO - Telef. 4606 SUS primeltos mesa dest ano a | para A ândãa Prvia Al, armando aço 


garros foi de 76.77 quilos, à parte O taba- da! do ideira, do 1: 
«urso Técnico Comercial e curso especial de preparação para o exame de admissão aos Institutos» |] co em foina ou roto, mara fabrico nacior o ha franteiço quer oraja; 


Curso ilceal. Apticão às Universidades one POR ON Ta tdo ONO | OMR ROO NAS 

contos. ———eeeee pre TT 

Concurso Folclórico dos 

Grupos Regionais 
do Norte 


Os dois colégios admitem alunos internos, semi internos e externos Mantém cada um 
a sua orgânica de estulos, adoptando ambos. por:m, idênticos métodos pedagógicos e 
a mesma orientação educativa. 


Chamam a atenção dos seus aiunos, quer do ensino primário. quer dos cursos liceal No, prosseguimento dog geus, trata 
e tecnico, para a obrigação legal de inscrição, convidando aqueles que ainda não as- E dum do Concureo Folelórico dos 
sinaram o respectivo boletim oticial a dirigir-se, para este tim, à Secretaria do seu -se, ontem, a Santa Marta de Pena- 

Colégio, até 30 de Setembro gulho e a Barquetros (concelho de Me- 
A entrada dos alunos internos será nos dias 12 e 13 de Outubro, começando no dia Na primeira | daquelas, localidades 


a 
s aulas para todos os alunos rico da Cumieiran, e na segunda a do 
(dás O horas ias dn Le ag k «Rancho da Casa do Povo de Barquet- 


O rosa. 


Cunha, 15,3 valores ; Julieta Morelra Cor- | ter sido collúdo anteontum por MM Divisão Moto Mecanisada da Força 


viço, escapulimo-nos, mas como já 


i ver a vida naquilo que ela tem de ver. 
Recolhimento das Meninas Desampa- | ade e de es Ten Nas peças de Schwal. 


foss or r ão k 
Ossem, 4 horas da madrugada, Meo | radas, Mendicidade Portuense, Semi- | bach há uma mocidade viva e atrventé 
po lo prosseguir gem €-| nário dos Meninos Desamparados, | há um sentido crítico e irónico verda- 
mos ficar nos recifes existentes à | hmazinhas dos Pobres, Asilo do | deiramente surpreendentes. O consagra- 
entrada do porto. De lá vimos então | m, Creci O E do ho | do autor oferece-aos, nas suas tão apura- 
à explosão que pôs a pique o cru- erço, Creches de omercio ho | das e interessantes peças, um poder de 
ado Porto, Asilo de Vilar, Oficina de S. abservação é de análise pRsalRa as qo 
ador». A ê jaçã extraordinários, que o colocam, sem dú- 
Iniciou-se para os dois uma ver- | José, Associação Protectora da In 


H : vide, na tão pequena galeria dos nossos 
dadeia Waiedias 9º Fegião” estava | fancia, Instituto dos Cegos desta ci- | melhores dramaturgos. Os personagens 
ocupada pelos alemães e para atin- 


dade, Instituto Feminino de Educa-| por si criados, são personagens do nosso 
dio da Minhas aliadas deviam. andar | São é Regeneração de Gala e Irman-| Mundo 6 do Novo (6 n0 O OS como 
para o Sul, solicitando 0 auxílio dos | fade do Senhor Bom Jesus de Bar-).ão, ou com as suas virtudes ou com os 
«partiglant» - que já então odiavam | rosas. seus defeitos. 


serviço está a ci | Em «As duas máscaras», peça que 
os alemães, sabotando por todas as || O es argo da Com-) o ontem, a sua estreia no Sá da Ban- 


formas o esforço de guerra dos anti- | panhia Funerária e Decorativa Por- | geira, e qué o público do Porto já teve 
gos aliados. Depois de 4 semanas de | tlense. ocasião de ver na temporada anterior, 
marcha, foram presos e mandados a o ilustre dramaturgo apresonta-nos um 


2 D. Maria Augusta Alves | drama e uma comélia. que, sendo for- 
para um campo de concentração de Augu S | fados na mesma causa, dão-nos as renc- 


Munich, transferidos posteriormente Na sua residência, à Rua do |Sões dos mesmos personagens em face 


x . a da moral. No primeiro, o paí austero e 
para Bremen, e Luebeck, onde a 11. | Valformoso, n.º 91, faleceu, ontem, | honrado, que fustiga, sem piedade, os 
k esta bondosa senhora, mãe extre- | actos desonestos dos filhos, crendo na 
Expedicionária inglesa os libertou, | mosa das sr D. Maria Alzira Bar- | hontadês incontestável do seu filho, que 
Por sua dedicação e desprendi- | bosa Oliveira e D. Margarida Bar- | “Ponta. orgulhosamente, como exemplo, 
mento do dever. foi o comandante | bosa Te d - | Depois a desilusão, que gera a sua re- 
. osa Teixeira, e sogra dos srs. José | volta. quando sabe de um desfalque pra- 

Causer condecorado com a «Distin- | António de Oliveira e Edilberto Pin- | ticado pelo próprio filho. Na comédia, 
gshed Service Order», recebendo a | to Teixeira, conceituados comercian- | 08 os nes unustos 4 moral sã” que 
comenda do próprio rei, em Buckin- | tes desta praça. tão, diferentes, opostos à moral sã que 


N vive no drama. À reacção em face da 
gham, a 27 de Fevereiro do ano pas-| O funeral, a cargo do armador | moral é outra. Os personagens vivem 


sado. Quando regressou do cativei- | Carlos Pinto de Barros, efectua-se | uma vida sem escrúpulos, sempre meti 
ro, contralu nupcias, com: uma | hoje, às 15 horas, na igreja de Pa- | ds Sm entra. grandeza nem 


; a de Pa- | honra. A transição é demasiado brusc 
arara: que servia numa estação | ranhos, e o saimento da residência | mas a atenção do público, sempre pres 


; meia hora antes, sendo o c: corre a integrar-se na nova situação dos 
Os nâvios que chegam à Guana- | Sepiliado no cemitécio de Paranhos | pegonbecr 
bara continuam — desembarcando ! 


A crítica da peça está poitá. Neste 
e to eremos destacar a 
muitas pessoas que a guerra e a falta Etandi frevo - apontaras! 

a ranoisco José da C: figura de Alves da Cunha, que no dra- 
de comunicações impediu de deixa- a Gosta | mito na comédia, vivendo os“aois per 
rem a Europa e regressarem aos pai- ssh =. | sonagens, tem um desempenho magistral, 
ses onde viviam. Outros veem para Em casa de sua amantissima mãe, | que o obriga à vir diversas vezes go 

Brasil à E Ed Es D. Engrácia dos Santos Costa, | paico receber as ovações merecidas do 
a rasil E Proc de um dar e | à Travessa da Senhora da Conceição, | núblico. Astor por mais elevada estirpe, 

z e ventura. E foi assim que um | 353, onde se encontrava acidental- | Alves da Cunha tem, nesta peça, uma 
dia destes desembarcaram de um 


» A das suas grandes criações. Nas cenas 
ese mente de visita e com sua dedi o dr 

vapor sueco várias dezenas de pola- licado | culminantes do drama, Álves da Cunha 

cos e alemães, refugiados da guerra. 


esposa, a sr* D. Emília Amaral Costa, | impressionou e dominou pela extraor- 
Entre eles vinha uma jovem — Wich- 


fale , dinária vibração que deu ao seu papel: 
MS o Francisco José | de pal revoltado e envergonhado. Na co- 
na Hackerginska. Como tantos outro: osta, estimado comerciante no Rio | média actuou, também, de maneira 
g f =") de Janeiro, para onde devia embarcar | admirável. Madalena Sotto soube viver 
tem marcado no corpo, a fogo, O nú- | gentro de poucos dias e onde tam-|9 Seu papel. quer no drama quer na 
mero que recebeu ao ingressar, como Em tericge tr filh comédia, com muito brilho e naturali- 
semita que era, no famoso campo de dé Seus extremosos filhos, OS | gade, Alvaro Benamor foi muito sóbrio 
concentração de Belsen. AÍ encon- pro Joni ARA Abel, Rogério) na sua Actuação, Berta de Bivar aaa: 
nai tio e Artur Amaral Costa, e a sr.* - | teve-se à altura dos seus méritos. - 
trou-se com seus pais e irmãos, assis- | | Casta Sousa Coelho, Eee la Duque, na criada, teve uma interpre- 
tindo ao seu extermínio compreto em | “a D Maria tação boa. 
os Figueiredo e Manuel 


ábrica | d Oliveira, na  coméd 
de munições da Dinamarca, sendo aí | (igueiredo, os quals como a restanto | mncenação, de Alves, da, Cunha, 6 0e- 
libertada pelas forças aliadas, De-| família agradecem às pessoas amigas nários vistosos e atraentes. 

A a 1 — Hoje, às 21 h e mei 
semparada” sem qualquer pessoa de | 2º fineza da sua” eemistencia dO fungs | mgscarasho 0 “WU NOraR 6 TRA «As duas 
familia que lhe valesse, a infeliz jo- | (2! que terá lugar, pelas 11 horas de 
vem conseguiu uma passagem para hoje, ca igreja da taça. = TRINDADE 
o Brasil — que está sendo a terra de HE, Copa está te om «A Gruz de Lorenas — O Cinema Trin- 
promissão para tantos seres tortu- | panhia Funerária e Dec. Portuense, | dade reabriu. ontem, sé auoa Dortas, após 

dos pela dor ri pa a o per e” férias de Verão, e apresen- 
pr ape RO José Fonseca de Sousa Montero | tou. perâfte um. publico que enchia 
aqui Ea u ina men! no ue irá fa- aquela casa de sepectácutos, um pro- 
er? a, nem os seus compa- » d grama cinematográfico de excelente qua- 
nheiros polacos e alemães, o sabem Na sua residencia, Rua de Costa | Rito “accim. após três pequenos filmes 
pipriadioáto. nin isa dem | Cabral, 1897, faleceu, ontem, o sr.] de gênero complementar = Monumentos 
Pp . Entre os primeiros) cs Monteiro, antigo comerciante | de Utahy, «Tótos de Hollywood» e «No- 
cones apuiado Bligscsa CO ju-| desta praça. ticias do diav, O primeiro dos quais nos 
rista Emil Cosmim Baden. - 7 revela interessantes aspectos panoramicos 

Também o Rio acaba de hospe- O saudoso extinto muito conhe- | daqueie Estado da grande confederação 
a e o cido e estimado, era casado com a | norte-americana — vimos, em filme de 
Er o Ver e E e Eee E, Sri D. Acilda Barbosa Monteiro, pai | fândo, uma produção de primeira cate- 
mara dos Lords da Grã-Bretanha A E º 


+ | goria, «A Cruz de Lorena», que mostra 
€ proprietário do mais importante do ses. José Candido Barbosa Montei- | flagrantes episódios da ocupação alemã 
grupo de jornais do Império inglês. Ao tdo aeouitacta TM ao aaa acta que um realismo persua 

ais bro a A - 
É tlaro que não velo como refugla- | &!” 43 st? D. Maria da Luz Vaz Mar- | ivo o impressionante torna imprópria 
do de guerra, mas como turista. Foi | !'NS Barbosa, irmão do sr. Artur de| para os temperamentos extremamente 
durante a guerra um acérrimo parti- | Sousa Monteiro 6 das sras D. Maria senslvels, é contada, com perfeita fluên- 
dário da política de Churchill. E es. | José, Emília e Candida de Sousa Mon. | ia. através duma sucessão de imagens em 


faraiia | GUS 58, imprime a garra dum realizador 
pera, com a vasta organização de | !eifo, os quais como a restante família | de talento. A Cruz de Lorenay, de 
jornais que possue, trabalhar por 


agradecem às pessoas amigas a fineza gesto mia, uma amido de aiaia ge 
dm indios entendimento económico « | de | sua assistencia ao funeral que | ias! não morta para os seus destinos. Há 
cultural entre o Brasil e a Inglaterra, | terá lugar, pelas 15 horas, de hole, | trechos de pura (expressão éplea, na 
Lord Komsley advoga um rápido re- | na igreja da Lapa, Dr deva af Ga Aa a RB IOS 
gresso do trabalho normal da livre — O serviço está a cargo da Com- | jo entusiasme, ao ponto de aplaudir com 
ompetição no comércio e na indús- | panhia Funerária e Dec, Portuense. | palmas. embora não nos pareça muito 


= h d bdonatório da inteligência — não diremos 
tria e está levando a efeito, no seu G az q 

feito, n ndi raz Fer-| da sensibilidade do espectador tal 
pais, uma campanha vigorosa para Dr Maria! Candida: bi 


n manifestação de entusiasmo perante um 
que sejam afastadas as limitações nanies Pinto 


soa. onde há, apenas, imagens pro- 
À a à jectadas por uma máquina. 

ainda existentes, À sua voz. deve pe- Confortada com todos os Sacra-| "O grupo de art hs que tem a seu 
sar na balança pols os seus jornais | mentos da Santa Madre Igreja, e] car 

têm tiragens de milhões de'exem- | gepois de prolongado sofrimento, fa-| EEN ei 


interpretação aonvana os da 
fo. Jean Pierre Au- 
8 mont, Gene Kelly, Petc: Lorre, Sir Ce- 
Plares! Jeceu, ontem, na sua casa, à Rua do | dic Hardwicke, Richar, Whork, Joseph 
Raúl Martins. | Duque de Loulé, n.º 25, aquela bon- | Galleia, Humo Cronyn, Billy Roy, Tonio 
) d S at e allace Ford são os artistas 
dosa e caritativa senhora, esposa do | quo” 
— a O e o) 


que admirávelmente, sobretudo o pri- 
sr. Miguel António Pinto, importante | me.ro. encarnam os papeis dos principais 


Repressão do Kimer=|sstirio e ritcattor O DO tro. | Boo Bêncro, Ja tão estataão dos times 


de guerra, um filme para ver, admir: 

igreja matriz do Peso da Régua, | louvar. o end 

cado negro» amanhã, às 11 horas, saindo O prés-|  —O programa repete-se hole, à nolte 
tito fúnebre da casa da finada, nesta a 

COLISE! DO PORTO —Só hoje e 

— e cidade, para aquela vila, às 8 horas amanhã tarde e à noite, o unido 

VIZELA, 17. — Hoje, pelas 4 horas do referido dia, estando a cargo da | tuguês de grande sucesso firmado em 

e meia da madrugada, uma patrulha da | Companhia Funerária e Decorativa três se.sanas de enchentes, «Cais do So- 

Guarda Nacional Republicana desta vila | Portuense. drém, com Barreto Poeira, Ana Maria 


Campoy « Virgilio Teixeira. 
apreendeu uma, vitela, dom dO quilos de Na sexta-feira, estrela de «Nolto sem 


peso que tinha sido abatida numa casa) Na sua residência, em Castelo | lu: 
do lugar da Porteladinha desta vila. Fo- P) à 'g E, 
do Uta dA Da Seita, Mrreira | Branco, Rua João Carlos Abrunhosa, | | SÃO JOAO-CINE Hole, de tarde e à 
« Tadeu Lopes, tendo um terceiro fugi- | faleceu o sr, capitão Joaquim Si-, exito «O mundo de amanhã», com Fre- 

VARA game ol ho Ea De Boapitol do mões da Silva Trigueiros. O saudo- | rick March c Betty Field, 

ade entregues à quem de direita Para | so extinto, que contava 77 anos, era | , RIVOLI Novamente filo do agrado 
SS alhos avaterem gado, não há quem | irmão da sr4 D. Marla Simões da | de Mortoy com Dennis Morgan, e «Ca- 
o venda, mas para os matadouras clan- | Silva Trigueiros e do sr. major José | cando um homem». com Glenda Farrel 
Mostinos (bfo/qua (aa re Simões da Silva Trigueiros, já fale. || ÁGUIA DE OURO — Hoje, à tarde e à 
k a x noite, um. admirável programa, de que 
— Sa e nei das A Ea José, faz Darte a PRP PRA comédia mu- 
EA RDAL; 14 SVRAA ondas envinda e D. Maria do Carmo | sical «Há loira a mais» e o empolgante 


mote Cio Comiando da Sesgtio “da | Simões da Silva Trigueiros e dos | Ca Mo gs ALENTO Croje, à tarde 
Guarda Republicana, em Vila Real, foram | srs. tenente dr. José da Silva Si-le à noite duas unicas exibições com o 
aprcenaldos: jm Provas nadando cononino mões Trigueiros, médico estomato- | grandioso filme colorido «Forja de He- 
do Stbrn cáa de 0 ariobagdo faria | Tosta na capital do Norie, e al [oba cr detia acao ont fo 
valgaduras, por João Correia Horta e) feres Anibal Simões da Silva Tri- JULIO DINIZ — Hoje, á noite, o Im- 
Hencique Loro. ga Ana gueiros. pressionante filme portuaudo o tr a 
quela ção. ri reendida Castro, com Alice Palácios, António Vi- 
foi entregue na Delegação Concelhia da M Maria Firmi ar e Jogo Vilaret, 
Intendência Geral dos, Abastecimentos enina Maria Firmina de Jesus | QUE DO TERÇO — Hoje, ás 21 ho- 
de Sabrosa e aqueles indivíduos e os &o- Andrade ras e mela, será deibido interessante filme 
lípedes foram postos à disposição do Trl- Faleceu na Rua das Flores, 151, esta | «Eram cinco irmãos» com Anne Baxter 
bunal do Julgado Municipal daquele con- | menina, extremosa filhinha da sr! D.je Thomaz Mitchell. 
ceiho. Esmeraldina Rosa de Jesus e do sr|-———— sy meme 
— Pela Poltela Municipal devia conce- asarão rat ad mais a E Fac Cã M EA ] 
tho, também foram apreendidos cinco li- | de ndrade, ambos funcionários a 
tros de azeite, por não serem acompanha- | Santa Casa da Misericórdia, sobrinha do amara unicipa 
dos da respectiva guia de transito, a An- | sr. Bernardino Ferreira da Silva, sócio do Porto 
tónia Augusto Gaspar, casado. de 45] da firma Paulino. Sonres & C.º, e do 
anos, jurnaleiro, natural de Ervedosa do | sr. Joaquim Cardoso, oficial da Direc- Realiza-se no dia 24 do corrente, 
Douro, concelho de S, João da Pesquei- do de Finanças. A família pede às] pelas 14 horas e meia, a sessão pública 
ra e residente na Quinta do Seixo, fre-| pessoas de sua amizade o favor de| da vereação da Camara Municipal do 
guesia de S. Pedro, de Vila Real. C.! comparecerem ao funeral que, sal hoje, É Porto 
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ogia tornado ds CapUalho 


Alvará N.º 726 ? 


Cursos, Primário — Liceal completo e Comercial 
As inscrições em qualquer destes cursos fazem-se até ao dia 5 de Outubro 
O Colégio reabre em 14 de Outubro 


Mandam-se Prospectos a quem os pedir 
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PELO PAÍS 


a 0 mm — 


«Philips Portuguesa» — Apreensão de azeite e massa 
— Desastres graves 


SEDEMBRO 17 — A Philips Portu albino de Sousa, de 49 anos, 


6. Quarta-feira, 18 de Setembro de 1946 O Comerrio do Porte 


A o Diário de Coimbra 
Noficiário esfrangeiro 


na a 
— sta Pe te “O a E as o 
Mata odio dn Portugal sr. Wolffnzperzer ' pus de Aun Gestaçô (Baião) cad de 3 quiiomeicos 


e Norte E Centro do pat aê erimentos graves Os € essionários da cars jades por onde. ac 
imas no icias ne Senra o Pa“ gulegação. daquela iam to ce! Porto e Segjeioy, | Dama a estraga e 
rádio “o 4º a e à no Ea no Motel swim, com contusões no crâneo | seus serv dev seguiarizados. |; não traria a 


que Viajamos num, daquela em- ros th 
no Gonçalves rr EA résa e à saida d logo Ertoa v » uma visão mais 

E PSP, apreenderam, | anos a Hispo e morador na papo, va ficou r paragem f0%- | duradoura e grand o de magestade do 
? eba ADEeceito que | Vela” Guarda. com à coluna vertebral | Saca 4 e E Convento em virtude esto ser aprecad; 

O general Clark declarou dera O Ent a mind, Sc! atas ft a coutcm O nc dm ai nino ua 


0 tempo decorre bastante Aqui! ficam 


Netória aisarses um Danqueto de pa caminheta 


meme 


À, 


alvites que nos su- 


+] : prejudicam as coheitas do milho que. ro OU pe rei mr, “da 
que os Estados Unidos estavam a seguir prejudicam ap cobaia do o e ida o das cada que À 
A coheita vinícola será abundante. | necessário demolir e dos restos que cat» 


mas o vinho será bastante verde. Hág rã, 
(Pts anos consecutivos que as vindimas | “EC, e, Eh 
— Ponderar nas vantagens de 

tesao Setembro: porém, este ano. | Variante de est 
, ENO: | variante strada a partir da Bata 
serão em Outubro e não muito ced do o Mi nento peosadarent À é 


— Partiu para Curia, acompanhado 
Banco Português do Atlântico |). .5s0o siri soro 
nda da Cunha, o sr. Eduardo Pinto da Pq aa de todos os melhoramentos à 
Cunha, comer te no Rio de Janeiro e asas 


Capital e Reservas: 22.280 contos TE 


uma politico firme na reg ã» do 


Danubio 


destinada a garantir à Austria 


entes. cara o Porto o ar. dr. A) Castelo de Paiva 


DE: 56. Rua de Sá da Bandeira — PORTO tredo Pereira Gomes Agora, que estamos a menos dum mê 
COestá em franca Laixa o preço de | da comemoração do tricentenário da Pa 


agências em . Estarreja, Fate, Monção, Povoa de varal Santo gado bovino — E droeira de, Portugal, neste concelho, Je 
- e eres “Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Agores). á Z Como A ear “brilho “e da maior. pompa 
um regime democrático e a sua in jependência Moreira do Lima VÃO deite tum sem número de”f 
Abertura de créditos para importação de mercadorias, Str =" tos de Matos esteve | UFO, que nos visitarko nemsa altura 
e LONDRES, 17. — A «rádio» de Cobranças no País, Colônias e Estrangeiro. Descontos. OE pe No no, desta free | cn ritena o osddico” EoeP aa pOr 
x Nova lorca informou que o general Depósitos à Ordem e a Prazo gusaiai Acompantad, de diversas pessoas | passarão as procissões mandassem caia 
As tropas chinesas Mark Clark, comandante-chefe das Soa Camada que se está construindo | 3% Tespeitos dePastelo é de Bom Eos! 


tropas americanas de ocupação na para o lugar do Barreiro, desta fregue-1 Para as festas a realizar no din 22 


+ Austria, disse, hoje, em Washington, Tm | 5)? etectivoda pela Câmara Municipal de | qe Setembro, como já toi anunciado. es: 
de Chang Kai Chek | que mavia a intenção as deixar, na Ra GS RR | Boite “ão (Lima (e compariicipada, Belo | tão convidadas as, bandas de música de 
Austria as tropas americanas, até se rino. nom, ss sas 8506 | que dentro de duas, semanas ficará con- Bairros; Forhon 6 odio dae o 
E a i FE 5 do o grande ,melharamento do: | Concelho ; também di 10 o é 
creio de alias ESSURSTtc dad SIERRA Ea coa aES À 6510 A UI TA Aa OVA SS gar maos E jam, 68 Mês gos | Sida E um grande. melhoramento, Jo: | namentação, do, Largo do Conde de Cas 


com a União Soviética. 5 ses capela de Nossa S PS Con. | telo de Palva, bem como um terceto mu 
Idem. t. de 50 a "capela de Nossa Senhora da Con- | (elo de o o iantar à sessão sola 


ção da Conferencia destinada » resolver o problema da Palestina, consti- i 
«Espero que esse entendimento r Portugal, p. t ne a realizar então. À comissão executiva 


ofensiva 


tuiu, além de tudo, para os londrinos um espectáculo muito curioso 
» E E veram, aqui 
de ambiente tipicamente oriental. A fotografia mostra o representante ido Rr aa dratado dt E PR 15008 + visitarem as obras estiveram ad | gas festas está animada da melhor bon 
da Síria, Faris Bey, discursando, na Conferencia da Palestina. Ao lado, Va Ra idea idem. t. de 10 Vs | radio, capitão 6, de Castro e S. Ma- | Vontade e não se tem poupado 5 esforçar 
vêem-se : o Emir Feisal, da Arábia Saudita e O seu ministra dos Estran- contra as forças comu- elo. E ACTAS pe Portugues do Con- Asnoio codis ida Câmara. Municipal de | qua fo comitsão, Venatória concaihia Não 
ie Sheik Pal a as tforç Declarou mais que os Estados Ú timente e Ilhas p E ie ES aaigur a IE Cr URIATIAS DA: 
indies ep a > de ist Unidos estavam a seguir, no Danu- | Londres (cheq.) AGUBO = | Tora ue ram acfambém visitaram (O lajadovto, (06 À cesinirem. à. tentação. “embora. furtiva- 
nistas bio e em todos os paises ribeirinhos, | Nova torea (ch.) 0 | om. diversasi a go presidente da Câmara é à | mente. de abater a sua rolita, com o pe 
4 NANQUIM, 17. — Espera-se uma | Uma política firme, que garantia à | Suécia feno ça ADM LASDOR port 158 quem se deve à obra, é” António alri ca quem não for idônio, de engio- 
«Esta aperia aq nova Nena, das troas naionã) Austria um meme demeitinço & a) nt tem) ss? [Ras Lagos om a Ee É Mt (Slim 
listas. As autoridades comunistas | Sua independência. — REUT R. Madrid 2528 .9 | Cimento «Tejo» sãos 808 555 | Batalh gotado as adegas da região, disem-nos que 
fi G Central já ari E ajeimento e o ses 5965 sus | Datalha permitida a entrada de vinho madu 
afirmam que o Governo Central j C| sE ro neste concelho. Esta medida 
nomeou os diferentes chefes militares OS ACORDOS COMERCIAIS EN: | Argentina . 88146) iãem, 1 de 20... — 6108 — Conforme vs Jornais noticiacam | há | que é bem recebida, pois vem pt 
. TRE A GRA-BRETANHA, À  |Paris : 520,5 | Créd, Prediar (Ge- : au or tome As gdor feitos nesta. região | do alcance da  Cinsse pobre esse pra 
orta para ser estabelecido um para uma campanha combinada, afim) FRANÇA E A ARGENTINA | | Bélgica 656,8 | ral) port. 2481 (UA dor Um engenheiro da competente re- | líquido paro dese predibao 
ã de restabelecer comunicações e sus] LONDRES, 17 — A comunicação | Dinamarca . B$19,7| Gis O Elec B138 51295 Dorução, esta para breve a construção |  — Estão a chegar ao concelho as prin 
primir a influência comunista nas | sobre o acordo comercial anglo-fran- - di da ao” S80s de “ma Variante. de estrada, nacional | cipais famílias que foram passar o mês 
Conas estratégicas do Norte da Chi: | cês. publicada, hoje, conjuntamente AvIU steuejo Sep ea  aao Pisboa-Porto, que deverá passar, nesta | de Agosto a praias e termas, o que df à 
el; 'eso! ja britânica, Ministério po p- «| vila, em frente da fachada principai «ta aspecto de mais vida e 
na e da Manohuria. Cl bomêceio e o Ministério dos Estran- Port, e Colón. prt. 2198 2198 Miaieiro, “Segundo estamos informados. | —€ E PE 
Os efectivos concentrados reve- | geiros declara : «Foram, sgora, con- Libra, ouro ...... 483909 | Navegação (Nacio- < a futura estrada deverá ficar, nesta vi- Serra 
Eluidas As conversações entre funcio. 550! god | nal de), tp. 1308 1308 19818 Jia, ao nivel da porta principal do Mes. º 
lam que se trata da malor ofensiva | Suns fo Aotr SO Tranceses sobre | Quro (QUA do vav. (Colonial de) 17005 1.6958 17058 | toiro, sendo, portanto, necessário rebai- Paredes 
até agora feita pelas tropas naciona- | questões financeiras e comerciais. Cher Ouro (barra) ... 39850 40800] Port. Pesca. tp.  9%S 9053 | xar bastante o local por onde ela deve- >» 
F ; listas nesta guerra civil não decla- | foi-se, a acordo, em, princípio, sobre a) Platina, (grama) 6853 78400 | Frert Parque dia rá passar ê do | do * para melhor oportunidade “o arraia 
g Base de futuras medidas de pagamento 4 7! 3 cos ja ra, a variante questão, segundo | do nelhor oportunidade o arraial 
entre q Grã-Bre EA a : Ea OD a pI quesa) cp = andre pa ue ante Cmidado: denominada | minhoto aue devia renlizar-se na Praça 
imprensa chinesa anuncia que | terlino». — REUTER «| tab. Portugal cp dm Pão Amieiro», atravessará o ca- | dº Johó Guilherme, desta vila 
E | a grande base comunista de Nuai- A CANDIDO DIAS LTD.|U. = Portusuesa sus sCaal do Ale a Serra e 05] o, TOdOS OS. tábados relica-se, nesta 
Norte da vinci Kian- LONDRES, 17. — O texto do enten- Vidago. Melgaço & Fibeiros da «Maria Linhas € «Carro | io ade semanal no Largo da 
yen, no Norte província de Kia E: P. Salgadi = Feira. O mercado ultimo t 
é : Ç Esu; Kalagan, na província de Gha- | dimento angio-argentino. publicado hoje | Notas e moedas estrangeiras. quca, prata . Salgadas .... a como no” class, can | Ealrnsa O urárRa do é NUNO peioro na 
y gana aqui, mostra que se chegou a acordo Papeis de Crédito e Cupões Gump. colont Do) proa fo nada cprmciçaU da Mosteiro | concorrido Tde”"produios auriediaa Mis Ha 
» q E pi o) 12145 4 ç 
har, e Karbin, na Manchuria, são | sobre o pagamento das carnes e cami- Moedas antigas para colecções A. Cassequel (S.) 12145 o e “daqui pela propriedade chamada a | inn Os preços mantêm-se esta- 
considerados os principais objectivos | nhos de ferro e para a ne ociação dum | Rua das Flores, 282 — Telefone Sil — Ag. das Neves ... 9455 8 «Quinta de Cêrca», até entrar na actual | Co mes, egistamos, com agrado. que 
ii à és Pi p tratado de comércio. Ha pagamentos Telegramas : «DIDIAS» — PORTO AE. Ultramarina 1908 1908 y estrada nacional, no lugar da «Jardoei- este mercado começa a achar-se abaste- 
— otirmou o deiegado do Iraque à Conterência de Londres | do Governo do general Chang-Kai- | Cinccciais e financeiros, entre a Ar- 500 | R$. Colonial (8) , 6955. 6808 = cido “de “tudo E hortaias legumes, tra- 
-Chek, — REUTER. gentina e a área do esterlino, gonti- — em Paim a RSS 28458 td Sempre defendemos e púgnamos pelo | tas. nes om Fstóre DER 
LONDRES, 17. — O dr. Fadil Ja-e Tuarão a ser feitos em esterlino. To- oi jo Bo: ser desenvolvimento desta Terra, até aqui signados Os seguintes dias 
a a bra di sterli bidos Idem, t. de 20 ... 5s jda, é à | para as inspecções dos mancebos recen- 
varão à etc feitos em terão) BOLSA DO PORTO [item tde Was tor fão esquecida, é, por o, tdo quanto | endos ho gorrente aro 7 Nits de setem. 


pela Argentina ficarão, livremente. à 


es | disposição Para pagamento de transac- E RO 
ões correntes noutras partes. As dis- Em 17 de Setemb 


mali, delegado do Iraque, declarou, 
hoje, numa entrevista, que ainda es- 


bro: dia 21 — freguesias de Aguiar de 
Sousa, Baltar e Beire: dia 23: Astromil 


Col. do Busi. t. p. 2808 2308 nosso” incondicional apoio. No entanto, 
Fomento Colonial t coisas há que é necessário ponderar. 


tá aberta a porta para um entendi- — Bitardi õ 

? ) oa cussões começarão imediatamente, para Peq. Port. as as O a) como está . Mdealisado | Ditardes e Castelões de Cepeda ; din 
mento anglo-árabe na Conferência , R qucira darem ns modificações a intro- Oferta: nha do Principe. — po irafesio tal como mta, Maeolnos | Besteiros, Gandra jo Vandoma : dia 
da Palestina. Jamal disse que, em- espera 0 entro e dios duzirem no tratado de comércio anglo- | ut. tnternu fundada (ELES nie titei Ne 1508 ua “execução não forem tomadas | Cote. Louredo, Vila Cova € 
bora até hoje os pontos de vista €x- a 2 «argentino, que expirou há poco tempo. comp Zambézia. 15585 15585 da ras Referimo-nos à passa- | Lordel: ao mancebo Antônio Coelh 

o Ao adaca: la — TER. Cons. 2 3/4 % 1948 t 10 1.000800 A gem da estrada dentro da vila. lui os antes mancebo 
pressos pelos Estados árabes c pela á ds 3 ti 110 qo 1024500 OBRIGAÇÕES a sento “qua no | 8 Creguéa a Lerdeia E dia 215 8 
delegação britanica defiram muitis- Cons. 3 “o 101 to dO 1073500 cossário tazer. tem de ser demolidas | felo: Mouriz, Recarol e Cade q 
Gio” em princípios fundamentais, cons O baço Gde Fsrro Gols” casãs e “otras. cdirão Visio Hz | 3 Hebirdora é sebreicã, O VS 
a pla E 7 | Cons. 261554 silo 500, 18 carem num plano supério) mesma |“! Es am 

não há nenhuma razão, ainda, para Tricentenário da Pa-|isios: 1906800 Estoril, 5 dg 1º gr carem numa plano eupécior à mesma | Esteve nesta vila a fiscalização a 


comércio das carnes verdes — C. 


ser pessimista, sobre o resultado da Externo 3 % 34 série 1.990500 a pill portanto, sem quaisquer meios de se- 
Conferência. Jamall continuou di- e e e Ext cautelas sem juro 310500 pm A gurança. Se não procederem. urgent -— = 
ntinuou oeira de Portug Ta UTAIO, tp. Mente; à expropriação d ã é 
zendo que, quando a Conferência ACÇÕES Port. (B. Bi, 8 do mente. à expropriação de uma deem: | Fortunho (São Tomé do 
voltar a reunir-se, provavelmente na vancos 03.044 à 484.845 habita: çõe e Oo Para 
alta! ir-se, e ES A iderm, idem, +. JO abitações para albergar os que ficam) Coste] 
próxima sexta-fe os delegados PAO sr 1.020800 Comp. divers: sem as suas casas, não sabemos como asteio 
s so retos eder de Publi- remediar o mal. O caso é de graves] Na viinha povoação de Vila Mek e 


árabes apresenta) o que julgam 


priugal port. 
Cum. de segu 


cidade, 5 & consequôncias, pois não é justo nem hu- Jicom desusado brilho, realizaram-se as 


rinci Ê 

aa e mM e 4 =o má 1730804 Federaç. N. ie: Fuad santas familias estas em honra de Nossa Senhora dar 
lo com os dele = pra - : | 19447 - 0058 110018 | 7icão. há tantos anos prometíde jor respeito cristão e de noite, no tea- 
dobre este problema escenca!, é int É ai : estividade, de que fe isto amo ROSE TOU | SGA Doo dev zac | o cup do amltas cold 
til pormos contra-propost=sn d Í h f d Í p imóni nho a Elec E 312800 3M800] 1945/75, t. 10055 10075 | à atenção de quem de direito e fazerem- | por rapazes e raparigas da terra. O teatro 
e Part ecrescentou que não tinha (1) co man an €-€ € C as ro; as pa rte a cerimonia da Dea é Colônias M18s00 250800 Idem, t. de 10 1.005 1.007$ PR pn di ténas ostentava Jinda e simples decoração, "que 
] ' = & E o mabacos 538800 53800 | U. Eléct. Por E ques davi lee. gen 
sido «perturbadom pelo discurso feto, britânicas do Médio Oriente coroação da Virgem [Rui Senso é Eno) ELE o traga a miséria a muitos lares De nda fos povos circunviziahos du to. 
ontem, pelo secretário dos Negócios prtuguesa nos] P. Salgadas. 7 128 1208 1228 EA GR aqui falamos no tragecto do | calidade e de Vila Real. Um microfone 
Estrangeiros britanicos, Ernest Be- MURTOSA, 15 — A progressiva ejVid. M. k P. Salgadas é TRETA Poralo conta VA mia talira,-Dagta | om Pmusicas já lagras o lindas, dava ani- 
vin. — REUTER já chegou aquela ilha linda qila da Muriaça, eee aa | Mono a pão Lg OPERAÇÕES A PRAZO  |itenicos mas unicamente “com tim de | “Foi levada à cena a peça bibiico-histo 
“ ireira, Nossa Senhora da Natividade. ) Colonial do Buzl WS 4 Cassequel 3º — 1205 128 a GOO O CO Genavevas, 
a a je ambezia z » ) E nao [a ds on - Je l . primorosa! jo conheci- 

A AUSÊNCIA DE BEVIN DEVE NICÓSIA, 17 — O tenente-general «sir» Miles Christopher Fou oa fera panda grande bris | Zaimbeata peer Acuc Angola, 1º 28518 24518 25605 | cões sobre o ponto de vista, não «ó pa. a Rn re o o 
BRIGAR À SUSPENDER POR | Dempsey, comandonte-chefe das tropas britanicas no Médio | ue à Vicent tributa veneração exirao! Cambio Idem, 2 voor 20655 28555 norâmica como, aínda, de benefício para | Do desempenho dos homens, embora 
ALGUNS DIAS OS TRABALHOS ado po ódio | da filha da sua grande té e do seu) Porto 15 de Setembro Rir eia esta região, Há uma estrada municipal | todos agradassem. há a destacar, Antônio 
DA CONFERENCIA DA PA- | Oriente, chegou hoje, de avião, a Nicósia. Não são conhecidos | amo: cristão da comp. cenda | A£ Colonial 35. o og ia eia O A DA TA So Ato SORRIA 

iecti E ã SiLonidres (cheque ns 05 , E E hei ! rada | nue osta, António Ribeiro e Al 
LESTINA nem o objectivo da sua visita nem a demora que terá na lho) so a rca gúemt A e Rg Si SOSO 10059 | Tgem, 2 = 02306 in que e A canso | adona Choses. Do desempenho das my 

de Chi — REUTER ds venhuma há que possa suplantar a Idem, 3.º ass 25 Aquela estrada atravessa a mefa encos- | lheres € como sua protagon! prine 
LONDRES. 17. — O correspon- | 9º Sipre $ mas nenhuma hô que Dosa MENTGI) ma a Zambéria, 1%" Nioso TH66 Tosa, Jis o Vale do Sena, que, à Jindiuimo é | 7a fesacoucie na de Carvalho: que 
dente o a aqui, de forte NICÓSIA, 17 — Uma informação oficial d dante | esco ISgar de eleição é de relevo ho ôisa de Lisboa |! : Terão ISIS Else alarido “a rnodilcadão “am | eli o eo varão e emoção do sei MA 

reve que se soube, aqui, de fonte 7 — Uma informação oficial do comandante | md ar vo no Comp. Boror, 3: — a8os parte o seu tragecto, teriamos uma Cenários bons e bo rda-ro! 
e que y ç coração da nossa gente, tão acostuma- ERo Navegação, 3º  — 1.605 estrada onde se disfrutaria em absoluto Costatuem EF prod E tea 


autorizada, que o secretário dos Ne- 
gócios Estrangeiros britânico, Ernest 
Bevin, deverá voltar para à Confe- 


chefe da Esquadra britânica do Mediterrâneo, almirante «sir» | da às lides do mar e do campo e que.) coTAÇÕES EM 17 DE SETEMBRO 


o 4 n . nas suas horas difíce! a Ela recorrem 
Algermon Wills, recebida hoje, aqui, di «Alguns navios da Es- | para vencerem as malores dificuldades 


a festa tem aumentado de presti- | «fi do Estado, Etoct. Como. Venda 


panorama. podendo-se apreciar a mag- são us nossos desejos 


PRIMES 


Leio du Paz, dentro de poucos dias. | quadro chegarão às óguas da Ilha de Chipre, no dia 23 de Se- | Cia “io para ano e, agora, devido | Cnslánio 24 AS A 
Nos circulos bem informados desta tembro». — REUTER. Eos estorços (enszes de um bom punha- | ; 1949: titulos de 3. toma Idem —. A O o Ses To o Lisbom; Alvor, de 
eldade isso é Interpratado como uma ESTA A SER PREPARADA UMA | So de muttoseiros. atingiu o maior Drs] Consolidado, 3%, E raro as ferro ca dera LT e oem, Deixe: sieço 
- jho, que excedeu toda a espectativa. O PRA Col. do Busi 455 2345 f E em dore pas 
probabilidade de ele voltar a Paris, *; FEDERAÇÃO QUE LIGA O IRA-|acto alí celebrado da coroação da ima- 1942. t. de 1 10255 nei Gás e Elect 318 americano Mahlon 
para rápida visita, antes de sexta- , QUE A TRANSJORDANIA gem, da Virgem igreja matriz da | Idem, à de j .. 10058 10M8 10258 jáem 3208, EM 10 DE SETEMBRO Pine om der mil tone- 
feira. NÃo se espera que a Confe- jurtosa, que os tentava as suas melho- | Conapiltada d ort. é Col. Is 2808 2825 andas g tu, do 
g E | 1941, td — — 10785 d Er 3 ex. aparelhos eléctricos. 334 ki Ly month o 
rência da Palestina recomece os seus AMMAN (Transjordânia), 17. — | res Ralas. assinalou com brilho e gran. ) idem, t, de 10 =. 10135 10798 10758 Ra dis 2858 | 1 ox Verndgeno, tt Rasi d gucõe arior. | bouc. par aregnia 
a diosidade, raras, as festas deste ano € Idem 2838 2818 E R! os x, para 
trabalhos antes desse dia, mesmo se O rei Abdullah, da Transjordânia, Se mm C. dos Centená: Zami : 143 kgs.; 1 cx. oleados, 93 kgs.; 4 fardos | veleiros por 
distinguiram-se, pelo cunho de fé, pela - gn Zambézia 1618 | cartá % ” y 
os delegados hebralcos decidirem que regressou, hoje, de Mossul, onde | unção relígiosa, peia devoção à Virgem. | geme t. de fdol aeim amos Ídem ... 1 ms 1636 | coesão qm folhas, 48 Tums À cm bas do Flogo Moe 
assistir à cla, de modo que seria pos- So demorou cinco dias em visita ao | n0, tricentenário da Padroeira de Portu Idem t. de 10 «= 26118 20163 Cassequei”” ado To Rd DA AR gt | 
aível a Bevin estar algum tempo com seus sobrinho, o Emir Abdul Illah, AM = o a 244 Mo 1944 +... 10008 — —- mi: químicos, 4572 kgs; 4 tamb. produtos Despacharam anadiano 
p /A Murtosa marcou. assim. lugar de | p2 14,0% (SÁ, gr CÂMBIOS dentários. 145 kgs: 104 feixes chapa gal- | Mont Alter, pair mm CarRA 


regente do Iraque, restou as con- | destaque entre as terras portuguesas pe- 
versações iniciadas o ano passado | la sua iniciativa e fervoroso culto à Mãe tie, t. 1 carimb. —  1:7408 18005 


pa de Deus. Externo 36. 2º sé- 
ra 4 
uma Federação entre o Iraque | “ºC crama toi bem delineado e agra-| p fic t 1 carimb 


a delegação britânica em Paris, sem 
faltar À próxima sesão em Lancaster 
House, — REUTER. 


vanizada, 13.264 kgs; 69 feixes ferro, e 
17 de Setembro 4502 kgs.; 2 cx. ferragens, 100 kgs.; 840 
sacos produtos químicos, 42571 kgs.; 2 


para Forrol, 


Lishoa, 


17255 18005 


e a Transjordânia. dou piensmente. Ontem, às 21 h “ga: | Externo, 3%, 3.º se- Como venda | cx. aparelhos industriais, 933 kgs.; 2 cx 
a rransjordâia O | goi enineo ria e Roo de | bei MO — 240 | s/lonre (etequ, e ÃO NAO Toi o pet de ma 
O GRUPO «STERN» DECLINA RES | se chegara a acordo para o estabe-| iz. organizou-se uma, luzida procissão Mieiaa Carta —-" De, 250000 kgs: 1 ex. pegas de máqui. 
dias organizacao Nisa ig ET = nas. 16 kgs; aparelho industria! 
PONSABILIDADES NO ASCALTO x lecimento da união aduaneira, dalz o o a enesmtração do) Fundos publicos BOLSA DE LONDRES | 1% gs; i cx máquina para fotografia, 
' representação unificada diplomática | culto deste povo laloborioso à Virgem. gs. 2.500 “aucos “cimento, A28000 
e ' = kgs.; 176 vol. arame é ferro, 38.477 kgs.: 
GA du mer ADO no estrangeiro e concessão unificada Hoje ds hora e de Virgem cuja | Nj Portugal. +. 5 — nos EM 17 DE SETEMBRO ei. aparelhos Industriais, 2.068 kgs: 8 
Stern, organização terrorista, decla- de passaportes. — REUTER. Ceia toi transportada numa salva pelo | Idem. t. de 19 Portugal, 3 Sp (1.º série) a Ber ei TRT A qem 
rou, ontem, à noite, num «comuni- sr. presidente da Câmara. O rev. Miguel gem" Fm” 100 Idem, 3 % (3º série) em o a O Pneus ads 
PE CR Henriques, pároco, desta, tregucsio, Pano Bea 5 IB E [Egito 6 
a que se criassem conflitos entre os Morreu, em Paris e colocou-a em seguida naqueia imagem Idem, 4 & (1910) pa | esco o aces vê 
e e OMAICAÇÃO acrescenta que b y | Enisacam se nos e deu-se início à misto | (0, ge seguras" qro sz00u5 | idem 4% Ba. | los 900 kgr 44 tamb, produtos quim, 
A comunicaç crescenta qu 7 “lo eneral e e nlssa O Fev. pároco, acolitado | «Garantias, Hb. A oo | e Tdem) nr do cos, 11478 kgs.: 40 barricas anilinas, 1.143 
esse grupo não tomou parte no ata- y E qa pelos revs. João Carlos Miranda e José | «Mundial», lib. — sis 15us | Idem, 5 % (20 anos) RR. Efido” axe Po 890.000" Ae) 
que de sexta-feira no Banco Oto- Bliva, servindo de mestre de cerimónias | «Nacional», 1ib = tô 8 | tem, 5 % (40 anos) -.. a Qaados, 800 ego 1 Idem, ider 


mano, em Jaffa, em que foram mor- o rev. Celentro, condjutor. Ao Evangelho, | Portuguesa de s 
a O tê TO subiu ao pulpito, o rev. dr. Manuel Jos uros OC.) s as 39 im 
tos ou morreram de ferimentos 4 givit ao púlpito; o eo ár Mare! Seu) aros (Sos LO 


2.500 kgs.: 1 cx. peças de motores m 
rítimos. 215 kgs.; 3 cx, motores eléctri- 
cos. 324 kgs.; 1 ex. tubos de latão, 478 


árabes. — REUTER. : coro. tomou lugar a banda de Pinheiro 3% 
E. cor Seco Tuga a find ao “Teco o (62009 OO . Kas: 25, fardos papal (ÃO Uma drag 
E Da pi ? KEE 1 feixes ferjo Ba4á fo 0] encor 
CATEGORIZADO ORGAO BRITA- A PARIS, 17. — Morreu, durante | 8, Mirsem. JAº tarde, o ár nolts, À Alentejo port. =" = aa omercio [si ss acessórios 
NICO PEDE PARA QUE SEJAM y : s duas horas da madrugada, | Espírito Santo e C ra tubos, 4363 kgs.; 1.782 vol. ferro, 
NICO POE PA PIGENTES DA| — TENENTE-GENERAL DEMPSEY | n0ie de ontem, na sua casa de Pa- |as, bandas, de pinheiro qde Bempoia polo Alog ii TO SOM SEE - | Bia Vigo 2x, sectores pura oca:| VEM PERATURA 
AGENCIA JUDAICA ris, com 78 anos, o general Henti | tando a Praça dos Combatentes da Gran- || Pinto Leite sos Alfândega do Pô o 9 RP a 
comandante-chefe das tropas britanicas, Gouraud. de Guerra Jeêricamente iluminada a or: | Lisboa &º Açóres, go órto doi kg; À fardos pastas 07 is80» ORTO 
NCHESTER, 17. — En edi j à namentada, e queimou-se deslumbrante tado o — 4 —e— 
a MANCHESTER. 17. — Em artigo no Médio Oriente O seu corpo estará em camara at | fogo de acuiticid, que” constituiu um doa) "o SUS Mai qa cx. rolamentos de esteras 410 kgt.: 20) Máxima .. wo 215 
o fundo o importante órgão liberal tomo e Ge er de SETEMBRO, 17 | | vol. aço em bruto 2510 kgs.; 18 cx. paso ch y ) 
tas em bruto, 2.145 kgs.: 2 cx. aparelhos) Minima ..... 15,9 14,1 


dente, na quarta-feira, na capela dos 


«Manchester Guardian» sugere que 


O bonquete em honra do 


& Governo britânico deve pôr em li- Inválidos, e será depois trasladado Rendim. aproximado... 648.000800 | INdusiciais 40) Jets; 4 aço Ro de | Marés | Preamar... 8:40 22:00 
berdado os dirigentes da Agência ara o cemitério militar de Nava- Seda. 1591 kgs; 8 cx. aparelhos indus- | Bai ” ê R 
P IMPORTAÇÃO poda, 181, MEM O Cx. Aotocicietas, 001] OM 18 | Baixamar.. 205 14-46 


Judaica, que se encontram actual- 
mente presos, O articulista es 

«E', agora, evidente que existe opo- 
sição entre o «Hagana» — exército 
clandestino judaico, subordinado à 
Agência Judaica da Palestina — e 
e «lrgun Zval Leumis, o mais im- 
portanto dos dois grupos terroristas 
que são responsáveis pelos piores 
ultrajes durante os últimos meses». 
O articulista diz haver inforima- 


rin, na região do Marne, Os maiores 
soldados da França — generais Juin, EM 9 DE SETEMBRO 
Giraud, De Lattre de Tassigny, Le 18 barricas produtos químicos, 869 kg.; N a 
de Tassigny, Le te rm am esNavegação 
Gentilhomme e Weygand — presta ex. abre latas, 978 kg. : 50 cx. papel de Ç 


ram hoje a ultima homenagem à o fumar em bobines. 7.354 kg.; sal a gra- | 
a E nel, 150.000 kg. ; 1 ex. tube Em 17 de Setembro 


dr. Neves: 
da Fontoura Gouraud. — aÃ : 30 de, máquinas, 619 DOURO 


foi presidido pelo primei-| , cocoriáae do genero tem Gon 


e mem Quarto minguante a .... .u 
Lua nova d acusessero crensos 15 


vapor belga Fser, cap. 


ções de que a Comissão Executiva “mini âni raud vem da guerra de 1914-15 Z . ê. 5 o a dl 
da Agência nuca rompeu todas as ro.-ministro britânico | Mioxizasem-fo”enão, der tieso oe Ear sas dee TE eat ao fôr da 
gações com os terroristas e orde- : Re E * im um QU to Ê barricas produtos químicos, 1210 kg; 3 E E 
LONDRES, 17. — O dr. João Ne |, Gouraud tomou parte em quase toda à espingardas de caça, 463 kg.: 16 sa- EE D. Maria Candida Broz 


nou que o «Hagana> cooperasse com 


as “campanhas. colonfais , francesas, em , f 
as autoridades na repressão dos 2 cos produtos minerais, 1016 kg: 6 cx 


a Fontoura, ministro dos Negô- | Africa, onde a 3 E E 7 . 
, ca, onde permaneceu 20 anos. Desem. Anvers, vapor norueguês Bravo | 

e Ê sil a - É y aprelhos industriais, 6414 kg; 21 x bao R 

Estrangeiros do Brasil, que se | penhou um papel de destaque na pri , Arcos cos SG kg: cx. peças | SAP Torgwen, &S1 ton, com carka aiver Fernandes Pinto 


actos de terrorismo. A decisão da 
E , e sta capital tem à | meira guerra mundial, tendo conduzido a Kendail, Pinto Basto & Us 
Agência Judaica revela coragem e Sera o tecer Fou ando a expedição militar aliada aos Dardane- É o Ea dE; a o TE vovo ora vapor norueguês Cypria, 
prudência. O articulista pregunta se | Noite homenases o cora um E los, em 1915. Na ofensiva de Champagne, E k gutthotin kE à cx beras de máqui- | cap, Lanih, 2.608 ton. 11 dias de viagem FALECEU 
a juventude judaica aténderá as in- banquete oferecido pelo Governo | em 1917, perdeu o braço direito e ficou A 4 nas, pádce: Dodi de bici- | com carga diversa, 4 Agência Orey Au- 
dicadbost du À ” britanico, de quem é hospede de | com ambas as pernas partidas. Posterior- à tada ; : cletas, 108 kg.; 1 cx. brocas, 261 kg.; 4] tunes, Porto. 
ações da Agência. Em qualquer ] ente, foi nomeado alto comissário da rj e de o) ce ssa 139 kg. ; uma | sAJhAS Confortada com todos os Sacramen- 
s É g ) ci 


. 150.000 kg. :|  Guernsel e Jersey. vapor sueco Sea. tos da Santa Madre Igreja 


hipótese o Governo britânico deve | honta. q Rei s 

pública Síria e comandante-cheje do » O 
oferecer qualquer coisa em troca de Durante o banquete foram pro- | exército francês do Levante, De 1933 a à dad TA E End Fine ATA fá.) cap, Vilborg, com madeira. | 1 
Uma atitude (ão acertada. — REU- | feridos discursos por Clement Atilee,| 1958, fot govertador mitisa, Rudd X Bicicletas. 51 kg. ; 6 CX. aparelhos índus- a nara dtcurdo n..) seu marido e mais familia cum- 
primeiro-ministro britanico, e pelo o E pe delle Do uma porção, sal a gra- | “Tisboa. patelão portuguts Nazaré. cap. | prem o doloroso dever de participar 


TER. 

É Vev passagem para o Senegal, chefiando uma ? j : 
dr. Neves da Fontoura, nos quais OS | numerosa Pactegação de generais. Entre e cu n : pel 000 ei e radinhas 10100 KE Costa, com carga diversa, (Rebeeado pelo) o falecimento da saudosa extinta, 
dois estadistas afirmaram que era | nós foi homenageado pelos antigos com- " do tamb. produtos químicos, 21,772 kg gens convidando as pessoas de suas rela- 


cada vez mais estreitos os laços de | batentes. Durante q 0º pação alemã re- Ê dO a artificial 8.198 kg. ; 6 fd. car- Nori es é amizade ssistirem aos fU- 
imizade entre a Grã-Bretanha e -0 | tirot-so da vida. pública 6 putos h Mott tolnãe, LSTÊ kg: 388 barras de ada aa barra nada se avista jedi o do Tupar na Igreja Ma- 
Brasil e que os dirigentes de ambos É “4 ferro, 4600 kg. ; 84 feixes aço. 4.319 kg. : vento N. (brando) * o mar um pouco Peso da Ré das 11 ho- 
: a 30 sacos produtos químicos, 2585 kg. ; 30 | agitado. triz do Peso da Régua. peias 

os paises vão empregar os seus es- «SIR» JAMES JEANS » ex. maquinismo, 25.510 kg. ; 417 sacos fa- co — ras de amanhã. Pedem desculpa de 
forços para intensificar as relações Ê 3 rinha para gado 25.020 kg.: 8 ex. fio de TEJO cumprimentos. 

comerciais anglo-brasileira LONDRES, 17 — Faleceu «sir» James Vis tm gisodão, 6 de: Bl barras de Es: ao 

O dr, Neves da Fontoura confe- | Jeans. de 69 an a. que foi professor d Ms Pe ap EM Ene MACÊDO Porto, 18 de Setembro de 1946, 


renciou esta manhã com Bevin, o | tona 1 es 4 racha em folhas, 578 kg. ; 6 cx. de car- 
qual ofereceu um almoço aq seu co- o O nacionais. e Ê (ASN to de seda, 928 kk; 1 cx. conservar | Entraram Os va portuguese ERES DEAN 
a ni faço Eat FADO E Pi. Um aspecto da procissão na coroação da Virgem 26 kg. + 10 ex. ligas para soldar. 2.194 kg; À studetrense, da Madeira, co! dore pas 


É: PES 


RACS DE ELISLESES PR REL 


E Comércio do Ports - 


Quarta-feira, 18 de Setembro de 1946 7 


3 3 e e e RE GS AD 


6. PEREZ, LIMITADA 


100, 104 


4-0-9-8 
6-4-0-3 


Rua de José Falcão, 


Telefones: 


Telegramas: GEPEREZ 


Comunicam aos seus estimados Clientes, Amigos 
e público em geral que terão os seus escritó- 
rios e armazens inteiramente encerrados no 
próximo sábado, 21 do corrente, por motivo do 
passeio de confraternização do seu pessoal, 
a propósito do 25.º ano da fundação da casa. 
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= 
O melhor café PEBEC 
a PASTA DENTIFRI Pebeco 
tem um sabor 
A BRASILEIRA especial- 
ços adavel 
Vendas e ey ear moído e à chavena E) a 
61, Rua de Sá da Bandeira, 91 — Porto q 
! -"p refrescante 
gl 


pa 


PERGAMOIDES INGLESES 
Tela de Borracha para Cama e Berço 


Chegaram novas remessas 


M. F. Dias Guimarães, L.“ 
Rua das Flores, 84-1.º 
(Agentes Depositários de Fábricas) 


CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA 


S.A RL 
Novo horário das automotoras 
ENTRE ESPINHO E VISEU 11426 


ÀS FÁBRICAS o: TECIDOS 


A Sociedade Promérica, Limitada 
RUA DA GLÓRIA, 10-1.º — LISBOA 


tem a honra de comunicar que assinou o contrato 
com a firma americana 


The Dolanize Company 


para representação exclusiva na Europa 
do famoso produto 


DOLANIZE 


a surpreendente descoberta que prática, económica 
e rápidamente impermeabiliza todos os tecidos: 


ALGODÃO, LÁ, SEDA, TULE, etc. sem lhes tapar Alespono cr Part 182 ADO [Viseu is Part os 

os poros, defendendo as cores, sem tirar a maleabi- || itmas de 5. Pedro co Suic a DU Esmnho “es iuio So Car cneg 1 
lidade dos tecidos. Os tecidos tratados com ENTRE AVEIRO in 4 

a: Aveiro Part 13.10 [Viseu Part 1650 

1592 [To » Val 

D o L a N I Zz E Cheg 1545 Aveiro. Ches 1903 


(a) Excepto aos domingos ; (b) Só se efectua aos domingos, 


As Agências da Companhia dos Wagons-Lits/Cook, do Porto « de Lisbua, 
vendem bilhetes e marcam lugares para as «Automotoras», 
Os cartazes afixados indicam outras alterações so respectivo horário 


STORES DE MADEIRA 
TIPO FRANCÊS (de Tabuinhas em beije, verde, 


amarelo e outras côre: 


PODEM SER LAVADOS, SEM PERDEREM A MALEABILIDADE 
DISTRIBUIDORES GERAIS EM PORTUGAL: 
EDUARDO PEREIRA PINTO & FILHOS 

kua do Duque de Saldanha, 150 — PORIU — lelef. 1313 


Papeis Pi 


C. C. DE FERRO PORTUGUESES 


vISO 
Bandeira, 424 — Tel, 4810. 15092 


omb 
Caminhos de Ferro Portugueses 


as pro 


Horário dos 


dos O ais prá o ais 
o ARES 
M. F. DIAS GUIMARAES, LTD.* 
RUA DAS FLORES, 84-1.º — PORTO 
(AGENTES DEPOSITARIOS DE FÁBRICAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS) 


Leiam Vanfagen 


FABRICA DE MALHAS 
Pequena. máquinas rectllineas. Autor!- 
zado. Cária à Administração ao n.º ils, 

1685 


o na 
o das vindimas é ampli 
erfodo de ciréul 


qã 
tes ' comboios: 
N.º 713, até 30 de Outubro de 1946. 
714, até 31 de Outubro de 1946. 
No percurso Régua-Tua são estab 
lecidos, para continuação, os seguin- 


tes combio 
Régua, partida, 4s 17,58; Tua, che- 
Tua, partida, ás 9,30; 


16846 


Caixa de Reformas e Pensões do Camt- 
| mhos dy Ferro do Estado 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de trinta dias, para sé habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensão de sobrevivência legada 
por Jacinto Fernandes, reformado do Mi- 
nho e Douro, falecido em 1 de Agosto 
de 1946, à qual se habilita nesta dat 
Aurora Ferreira, viuva do aludido refor- 
mado. 

Findo este prazo, tomar-se-d delibe- 
ração em conformidade com o estabele: 
cido nos régulamentos em vigor. 


ada, às 19,01. 
gua, chegada, ás 1 


Lisboa, 6 de Setembro de 1946. 


RSPOEIEMaDOs 
Manuel Alves Duarte Reis 


ANIVERSÁRIO 


ALUGUERES 


ALUGA-SE 


MISSA DO 1.º 


Suas Irmãs e Cunhada (ausente) 


pedem às pessoas das suas relações e Porto, 12 de Setembro de 1946. — O | Edificio para instalação industrial e re 
Presidente di issão Ad: f ” Fi ia | MADEIRA PARA CANASTRAS 
às do querido extinto, o favor de assis. | Patdento Ja Comissão Administrativa: | casa o hapitação, Euiar: Avenida, dh | A Acura! da” Manutenção, Miltar no 


Porto recebe propostas de fornecime: 
próximo dia 30 e faculta os es. 
168! 


tirem à missa que, em sufrágio de sua 
alma, mandam celebrar âmanhã, quin- 
ta-feira, pelas 10 horas, na Capela das 
Almas, de Santa Catarina, o que desde 
já agradecem. 


Porto, 18 de Setembro de 1946, 


ERRECAS 
Manvel Alves Duarte Reis 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


REIS, FILHOS, L.TD pedem às pes- 
soas das suas relações e às do seu sau- 
doso sócio, o favor de assistirem à 
Missa que, por sua alma, será celebrada 
âmanhã, pelas 10 horas, na Capela das 
Almas, de Santa Catarina, o que ante- 
cipadamente agradecem. 


Porto, 18 de Setembro de 1946. 


Caminhos de Ferro Portugueses 


to até mu 
clarecimentos necessários. 


MAQUINA DE COSTURA 
Compra-se. usada. Indicações e preço 
para a Praça da Republica, 8-2 


MAQUINA RECTILINEA 
Jogo 21 ou 25, Largui 
Administração no nº 208 


PNEUS 18x50 
Novos e em bom estado. Vulcanizadora 
Wilches, Lda, Rua Guedes de Azevedo, 
88 — Porto. 16842 


ALUGA-SE 

ao comércio ou industria. casa com ha- 
bitação, entre S. João da Madeira é 
oliveira de Azemeis, à face da estrada 
nacional. Castro Lopes — Cucujães — 
(Moinhos). 16790 


AU/OMOVEIS DA LETRA A 

ge Serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA Rua Jost Fi 

Bi Telef. 1474 


——————e e] 


PEDIDOS 


Ou IMEDIAÇÕES 


80 em. Carta à 
16857 


CASA NA FOZ 
DA BOAVIST: 
Pretende-se aiugar casa com 15 divisões, 
chaufage ou fogões, jardim e garagem. 
Informar para o Telefone 658 Foz. 


CEM MIL CONTOS AO JURO 
DESDE 4 % 
colocar sobre hipoteca de proprie- 
rusticas ou urbanas, em todo O 
em conta corrente ou em regimem 
de amortisação em 21 anos. Trata escri- 
tório Técnico de Construções. Rua San- 
to lidefonso, n: B4-1* — Telefone 5208 
— Porto 15793 
COSINHEIRA OFERECE-SE 
Rua St* Catarina 1359, 


16696 


PRECISA-SE 
Agente técnico, formado em electrotéc- 
nia. Exigem-se referências e qual o or- 
denado que pretende. Carta às iniciais, 
M. B. 16827 
PROFESSORES DIPLOMADOS 

Para as disciplinas de Desenho e trab: 
lhos manuais, Clencias e Matemática ( 
e 2º cleks) e inglés. Dirigir propostas 


dades 
Um Brandy glorioso cuja E: 


foma já vem de longe: 


CONSTANTINO 


16839 


s 


estamos novamente a acei 


este tipo de unidades FORD, tendo 


preferência as encomend 


até hoje. 


PALACIO FO 


Grande e Bom Leilão 


QUINTA-FEIRA, 19, 14 horas, na antiga agencia A LIQUIDATÁRIA, 
Rua Ricardo Jorge, 15 e 17 — TELEFONE, 2187. 

Constando de ; mobilia de escritório D. João V, mobília de salão em pau 
preto estofada a veludo, mobílias de quarto, salas de jantar, guarda vestidos, 
cómodas, toilettes, camas de mogno, guarda louça, guarda pratas, aparadores, 
espelhos, gravuras, rádios, relógios, fogões, máquinas de costura, cofre, maples, 


CEVADA | Vinhos Verdes 


| 
[+ a vV E I a | Firma americana interessada, de- 


EST a | 
severim José de Brito & C*, Lta À | dades exportação. 
RUA DE S JOÃO, si — ponto ||  Dirigir-se ao respectivo agente em 
Lisboa, Socopra, Av. Oriental do 
Parque Eduardo VII, 14-1.º-D. 


TREMOÇO BRAVO A FATIMA 


para semente, vende 
Antonio Pascoal — AVEIRO 


Nos dias 19, 19 e 14 de Outubro e com 
visita a Lisboa do 42 a 16, em luxuosas 
caminhetas, Informações: Garagem O 


7 — Telef. 6988, 


dade, n.º 7 -— 16804 


Missa do 1.º aniversário do seu 


Na lutuosa data do primeiro aniversário do seu falecimento, sua Viuva 
manda celebrar amanhã, ás 10,30 horas, na Igreja da Ordem Terceira do 
em sufrágio da alma do bondoso e pranteado extinto, 
das suas relações e amizade a honrarão 


Carmo, uma missa, 
confiando em que as pessoas 


com a sua presença áquêle piedoso acto — pelo que, 


confessa muito reconhecida. 
Porto, 18 de Setembro de 1946. 


da 


Na estrada de Vila Pouca a Vila Real perdeu-se um roupão de senhora 
e 6 peles (pefit-gris). t 


Gratifica-se e pagam-se todas as despesas a quem avisar para o Hotel 
Vidago ou para António Cruz, Rua de S. Diniz, 709 — Telefone, 9677. 


para fedo 


GRANULADOS (Serrim do cortiga), 


Ave 


Vende, a preços unicos, a F, 0, 
D.. na Canceia Velha. pegado ao talho; 
6º 


CAMION 
CHEVROLET 


Garagem «Comercio do Porto» 1 


QUINTINHA 

Vende-se uma no Douro, próximo da 
Régua, de rendimento e recreio, muito 
propria para familia de bom gosto ainda 
mesmo que tenha automóvel: Cartas à 
Administração deste jornal ao nº 14, 
para os senhores pretendentes verem u 
quintinha 16779 


E E O O 
Terrenos — Vendem-se 


Ao Marquês de Pombal 
No Carvalhido 

No Ameal 

A” Avenida da Boavista 

Leça de Palmeira 

A! Avenida da França 

Arcosa 

A' Rua D. João IV 

Na Rua dos Navegantes 
Castelo do Quelio — Foz 
Praça 9 de Abril 

A Costa Cabral 

Devezas — Gaia 

Avenida da Republica — Gaia 
Nas Antas 

Circunvalação do Ameal 

A F. Guimarães 
A linha 15, ete., 


Trata : 
A CONFIANÇA 
Rua Entreparedes, 17 — Ti 


CAIXA REGISTADORA 

marca National com seis totalizadores, 
Rua Firmeza, 479 — Porto. 166: 
CASA BOA 

vendo na Run Mártires da Liberdade, 
com 5 pavimentos, tendo 2 andares va- 
gos, com quintal, água e luz. Optimo 
emprêgo de | Preço sujeito a 
oferta 550 contos Urgência, BARROS. 
Rua Mousinho da Silveira, 163. Teleto- 
ne 489 16793 
MATOSINHOS — VENDE-SE 

terreno central. Recebem-se propostas, 
Falar na Rua Brito Capelo, 689, 


16974 


MOBILIAS 


etc 
po, 

escritório género americano ; 
cenaria Santos, Ltda, (Fabrica de 
Móveis) Oliveira de Azemeis (Nor- 


| te). 15146 


ao Colegio de Camilo Castelo Branco, 
Vila Nova de Famalicã 16830 


SENHORA 
do máximo respeito deseja alugar, em. 
casa séria, quarto decente. R. do Brel- 


DESEJA CONSTRUIR 

a sua casa sem pagamento de juros? 
Inscreva-se na Cooperativa O LAR FA- 
MILIAR. Rua de Santo Ildefonso, 17- 
— Porto. 16847 


Gaira de Reformas e Pensões dos Ca- 


minhos de Ferro do Estado 


“ 
EDITOS DE 30 DIAS 


PIANOS & ORGAOS 

vendem-se a pronto « prestações, auvu: 
e 2º mão Mikros aerodinâmicos e clás- 
sicos Caso Dante! uvin- Rus Formo: 
sa 173 Porto 138% 


toneis e uma cuba, cada um de 
vende Deoiinda Mendes, 
16749 


FOURGONETTES 


8 H.P. e 10 H.P. 
Devidamente autorizados pela Ford Lusitana, 


Avenida dos Aliados, 165-PORTO 
E SUA FILIAL EM OLIVEIRA DE AZEMEIS 
[sal 


Notícias de Setúbal 


SETEMBRO, 11 


COMANDANTE DOS BOMBEIROS 
MUNICIPAIS — Tomou posse do cargo 
de comandante dos Bombeiros Munic: 
pais de Setúbal, o sr. tenente José Va- 
ido gSantana.. que tambem desempenha 
o dê sub-delegado da M, P. 

EXCURCIONISTAS — Esteve em Ses 
túbal uma grande excursão organizada 
pela revista «Naturay, cujos compomert- 
tes visitaram os pontos turísticos da 
cidade e estiveram, à tarde, na bela 
praia de Proia. 

EXPORTAÇÃO-Com destino a Xan- 
fot exportada de Setúbal uma par- 
de sardinha em conserva, 4 

AVENIDA DUARTE - PACHECO — 

Entrou em nova fase de construção a 

Avenida Duarte Pacheco que começa 
no apeadeiro de Quebedo e 36 prolonga 
até Santas. Está, agora, a proceder-so 
ao calcetamento a paralelipípedos, 

CASAMENTO — Na paroquial de Ss. 

Tulião, consorciaram-se o sr, Raul Assis 

de Carvalho, tilho do sr. major Augus- 

to-de Carvalho e gentil filha do sr. ma- 
jor Afonso Correia Goncalves, sr. 

Maria Amélia Albino Correla Goriçal- 

ves. 

TENTATIVA DE ROUBO—Os gatu- 
nos penetraram na casa do er. dr. Joko 
das Neves, delegado do I.N.T.P. nesta 
cidade, para o que partiram alguns vi- 
dros duma janela, Não poderam, porém, 
apoderar-se de qualquer objecto de va- 
or, a cozinha, para onde entraram. 
ter a porta de comunicação fechada é 
ser Impossível forcar a fechadura 

PESCA DE CETÁCEOS — No mes de 

Agosto, foram tratados nas instalações 

existentes neste porto, cinco baleias e 

cachalotes. com o pêso de 125 toneladas, 


tar sinais para 


ga 
ti 


as efectuadas 


— 6 
E 
De Vizela 
O tempo — As uvas — Movimento 
de aquistas 


SETEMBRO, 9. — Depois de uns dias 
de chuva, que estava a fazer cérta di- 
ferença à classe hoteleira, voltou o bom 
tempo que convida ao tratamento ter- 
mal. Por sua vez, as uvas estão a ama- 
durecer e, da forma que o tempo tem 
corrido, a qualidade do vinho deve ser, 
em geral, boa. 

— Para as termas do Gerez, a tratar 
da sua saude, partiu o sr. Damião de 
Sousa Oliveira, considerado agente co- 
mercial em Vizela. 

—Da cidade do Rio de Jameiro, em 
visita a sua família, chegou aqui o sr. 
Raul Faria, comerciante naquela cidade. 

— tratar da sua saúde, já aqui está 
o er. José Joaquim da Silva Santos, con- 
siderado funcionário do Banco de Por- 
tugal, no Porto. 

— Em viagem comercial, esteve em 
Vizela o sr. António José Baptista, co- 
merciante em Lísboa, 

—Com sua esposa o filhos, está em 
casa de seus país, acompanhado por sua 
esposa e filhos, o sr. Manuel de Almeida 
Matos. 

— No Cine-Parque, realiza-se, no pró- 
ximo domingo, mais uma sessão de ci- 
nema sendo apresentado o filme eMade- 
moiselle Bonaparte» — C, 


DETENHA 


A QUEDA DO SEU CABELO, 
USANDO O VITORIOSO 
PETRÓLEO CLIPER 

que tonífica admirâvelmente o 

cabelo e o expurga da caspa 
Distribuldores no Norte: 

JOSE COTTA & CG, L.r 
R. Sá da Bandeira, 811-2.0 

Telef. 6039 — PORTO 


Venerável Ordem Ter- 
A ceira de S. Francisco 
falecimento 


última reunião da Mesa Adminis. 
com o Definitório desta Venerá 
Ordem, sob a presidência do sr. 
comendador António Maria Augusto da 
Silva, foi presente e aprovado o orça- 
mento ordinário para a gerência de 
1947. Foi dado despacho ao vário expe- 
diente 
A Mesa tomou conhecimento dos se- 
guintes donativos: do sr António da 
Sacramento Lopes, um vestido em cetim 
bordado a ouro, uma cabeleira nova e 
um veu bordado em tuie para a ima- 
gem de Nossa Senhora da Conceição 
tudo no valor de 2375800: da firma 
Meio, Oliveira & Reis, Ltd.”, dois re- 
gadores, quatro baldes e duas bacias 
em chapa zincada; da Casa Tamegão, 
um balde para estrega; do sr, Alberto 
Mesquita de Azevedo, um balde; do 
sr. Frederico Ferreira de Castro um 
balde e uma bacia; do sr. António de 
Oliveira Castro, uma bacia. Todos 
estes artigos foram oferecidos ao hos- 
pital desta instituição; por intermédio 
do tesoureiro. Do sr. Armando Monteiro | 
Pinto, 50500 para serem distribuídi 
Pelas Irmãs recolhidas no 


antecipadamente, se 


Eugénia Reis. 


ÁCIDO ESTEÁRICO 
UNIÃO DOS PICHELEIROS, L.DA 
Lorgo de S. Domingos, 7 


fefone 


ES CESTOS SE 
COLCHÕES 


de arame, folielho, lã, 
sumaúma, etc. 
VIVANS-CAMAS 


A VENCEDORA 


(Fábrica mecanica) 


w Madeira, 108 — R. S.to Antônio, 150 
let, 375 — PORTO 


RIOS See 


Professores 
Precisam-se 


Para as disciplinas de Portugués- 
-Latim, Francês e Ciências, destina- 
dos a um importante colégio da pro- 
víncia. Dirigir propostas à Livraria 
Simões Lopes — R. do Almada, 119 
— PORTO. 16717 


GUINCHOS-MOTORES 
PARA NÁVIO 


Aceitam-se propostas para O forne- 
cimento urgente de dois, um de 5 
H. P. para ferros e manobras e ou- 
tro de 12 H. P. para serviço: Je 
cargas. Resposta com detalhes e 
condições ao n.º 32. 16810 


VENDE-SE 
1 pneu 32x6 em bom estado. 
Bonjardim, 1064 — Telef, 9527, 


VENDEM-SE 
Vacas Arouquesas, duas na Quinta de 
Calheiros, à Ponte de Moreira da Maia, 

5 


EE ———— 


DIVERSOS 


PEREGRINAÇÃO AO MONTE 
POMBEIRO 

Parte da Rua das Flores no dia 2 de 

Setembro às & horas de visita às capelas 

de St* Quiterias e suas 8 irmãs. Inscri- 

ção Rua da Ponte Nova. 56. 


Azevedo ; do sr. António Sousa Pedrosa 
de Carvalho. uma cruz de granito para 
ser colocada numa capela-jazigo do 
cemitério privativo da Ordem, no valor 
de 800500. A Mesa, muito peconhecid; 
agradeceu a todos estes benfeitores. 

Foi, também resolvido que a festi- 
vidade em honra do glorioso patriarca 
S. Francisco de Assis se realize no dia 
7 de Outubro próximo, Tomou conheei- 
mento do rendimento do seu hospital e 
do movimento deste no rrês de Julho 
que foi o seguint: consultas externas, 
811: curativos, 903 operações de 
grande cirurgia, 51; € de pequena, 18. 
Operaram os srs. drs Luís Canto Moniz, 
Wanzeller, Manuel de Lemos, Alvarenga 
de Andrade Mário Resende, José Aroso, 
Leonardo Coimbra e Oliveira Santos, 
com os respectivos ajudantes 

Foi presente e lido o balancete da 
tesouraria e verificado o respectivo 
saldo que passou ao mês seguinte. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 
3º TURNO 
FARMACIA VITALIA 
da Liberdade, 34, 


Barreiros, Rua de Serpa Pinto, & 
Bolhão, Rua Formosa, 327 — Cruz, Rua 
de Costa Cabral, 1074 — Ferreira de Car- 
valho, Rua do Bonjardim, 354 — Maciel, 
Rua de Antero de Quental, 520 — Maga- 
ihães, Rua de Serralves, 566 — Nova Por. 
ta do Olival, Campo Mártires da Pátria, 
152 — Ordem da Trindade, Rua da Trin- 
dade, 19 — Cardona dos Santos, Rua de 
D. Manuel IL, 88 — Ribeiro Júnior, Sue, 
Rua Firmeza, 99-A — 8 
Cedoreita, 636 — 
do Heroísmo, 56 — Vitáll 
berdade, 34. 
augNa FOR — For, rua da Senhora da Lt, 

Em Matosinhos-Leça: Lopes, rua de 
Brito Capelo, 124 — Falcão, Rua Moinho 
de Vento, 227. 

Em Gala: Misericórdia de Gala, «ua 
Marquês Sá da Bandeira — Lobo, Coim- 
brões. 

(Para avtamento de receituário ur 
gente sujeito à sobretara de 5500 a 
partir das O horas). 


BOMBUIROS VOLUNTÁRIOS POR- 
TUENSES — Serviço médice-cirárgica 
permanente no vosto e domiciliário a 


- Praça 


Rua do 
16858 


Sabonete inglo 


16778 


A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
do trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que se 
julguem com direito ao total ou a parte 
da pensão de sobrevivência legada por 
Tomé Ramos Enes, factor de 2º classe 
do Minho e Douro. falecido em 1 de 
Junho de 1946, à qual se habilitam nesta 
ata, Julicta Soares Gonçalves Pires 
Deolinda Soares Pires Enes e Ar- 
tur Joaquim Soares Pirés Enes, viuva. 
filha solteira, e filho menor do aludido 
agente, 

Findo este prazo, tomar-será deub 
ração em conformidade com o estabele: ) 
abé nos ragulamentos em vigor |itorai do Minho. 

Pórto, 12 de Janeiro de 1946, — O Pre- Porto, 6 de Setembro de 1946. — o 
ide ia e amistão Administrativa. Jutio | Engenheiro Director da Exploração 4 
José dos San 16819 !4. de Vasconcelos Porto. 16767 


ner, 153. 16668 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


HORARIO DOS COMBOIOS 

Alteração desde 15 de Setembro de 1946 

Tempo de espera de uns por outros 
combóios em Povoa de Varsim 

O combóio n.c 383 espera 15 minutos 

pelo combio n.º 31 da Linha do Litoral 

do Minho, 

O combóio n.º 40 espera 5 minutos 

pelo combólo n.º 386 da Linha de Fa- 

malicão. 

O combóio n.º 287 “espera 10 minu- 

tos pelo comboio n.º 25 da Linha do 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

juro desde 4% fracções 3 a 1.500 contos 
transacção rápida e nas melhores con- 
dições. R. do Almada. 9. 16652 


EMPREGADO OFERECE-SE 

Para qualquer serviço de escritório ou 

armazem. Carta à redacção a J. HR. 
toi 


AUTO-RODA 

Compra pneus usados em todas as me- 
didas, pelos mais altos preços. Rus Coe- 
lho Neto, 31 ao Padrão 16343 


BRILHANTES OURO E PRATAS 

Garanto que pago ags mais altos preçus 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa 
Catarina 33 Telet 1293 139) 


COMPRO 
Moveis antigos e modernos, lustres, co- 
tres. tapeçarias, adornos, etc Rus For- 
mosa,-219 — Telet 632 15744 


>= — 


Ê VENDAS 


FOGÕES ELEOTRICOS 

origem americária, com duas resistên- 
Preço, 290800, desconto para re- 

47%, Rua Firmeza, 483 — Portos 

1685» 


venda 
Telefone, 5869 


adido 
A PINTURA 


IDEAL! 
Uma só mão ce TINTA SU- 


MOVEIS 


executam modelarmente  qual- 
quer espécie de mobílias sejam 


«MILFINS» 


PERLITE substitui uma de 


isolante e três de tinta! lacadas, enceradas ou enver- 
EIS MICEINS — fornecem 
Vantagens : º MOVEI ornece! a E õ 
E orçamentos gratis e vendem 
economia de tempo mais barato do que as casas de Elegância e Solidez 
revenda. 


São predicados que 
recomendam o 


CALÇADO 


ASS 


8 dinheiro. Queirá certificar-se disto. 


pedindo orçamento a + 


MOVEIS MILFINS 


Rua do Monte do Burgos 
(A” Cireunvalação. Fim da linha 6) 


SUPERLITE é um produto nacio- 
nal e motivo de orgulho para a 
nossa Indústria ! 


PORTO 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd.* Em exposição na 
Rua das Cruzes, 331 — Telefone, 15881 CASA OMEGA a marca de mais renome em ANILINAS FADA 


PORTO todo o Império Português 


Rua Sá da Bandeira, 409 


PARA TINGIR EM CASA 


PREDIO — VENDE-SE 

Acabado de construir com todos os re- 
quisitos modernos com 13 divisões na 
Rua dos Burgães n.º 70 à Rua da Boa- 
vista falar nas obras pegadas das 8 ho- 
ras às 1 16802 


meme 
Quinta no Minho 


Vende-se à 4 km, de Importante 
contro ferroviário. Produz ceroa 50 
pipas do vinho tinto o branco, 15 
carros milho, 15 tunoladas batata, 
conteio, eto.; boa casa de senhorl 
casa de caseiro, esplôndidas adega: 
lagai bouças, etc, 1.500 conto: 
Carta a esto jornal a «Quinta no 
Minhon, 


48 horas, sígilo, honestidade, cons: 


A Con 


a 


Telefone desta 


LUIS VOUGA. secção: 1113 


Os melhores 
Banhos de Mar 
são os de Setembro 


E' neste mês que a temperatura 
da água do mar é mais suave e 
os banhos se prolongam com 
maior prazer. 
Venha passar, com seus filhos, 
uns dias à beira mar, como fim 
de férias. 


Se quere vender uma quinta e se 
limita a pór-lhe O tetreiro VENDE- 
-SE e-aguardar que o comprador 
passe à sua porta, pode esperar 


muitos as E o mar lhes dará melhor 

Sea confia à CONFIDENTE vende- | | disposição, mais energias para 
-la-á rápidamente. porque A CONFI- | | Saia F 

| DENTE eua em contacto com mui. | | encetarem o movo ato lectivo 


que se avizinha. 


HOTEL BOA VISTA 
FOZ DO DOURO 
Telefone, Foz-B3 

as SD a a 


tos compradores de quintas como | | 
a sua 
Conte, nois. a venda da sua quinta à 


A CONFIDENTE 


A maior organização do Pais. 


Rua Sant cutarina, 108 
Telefone, 7011 


aa aa SS 


Dinheiro s/ Prédios ou Quintas 


Emprestamos ao mais baixo juro no Porto ou província, transacção em 


Rua de Entreparedes, 17 — TELEF. 6544 


O MELHOR PARA A PELE 


Telegramas particulares expe- 


ulte, idos de comboios em marcha 


A C, P. acaba de por em vigor uma 
tarifa para a expedição de telegramas, que 
traz grandes vantagens ao público. 

Pela nova tarifa, os passageiros podem 
expedir telegramas, dos combóios em que. 
viajam bastando para [ss preencher um 
impresso que requisitarão ao revisor. 


CLÍNICA DE RÁDIOS 


NE 
Se o seu rádio não anda bom, não o 
mande a um clínico geral : mande-o 
a um especialista... 
ELECTRONIA está especializada na 
afinação e reparação de rádios de 
todas as marcas 
prudente ser prude 


ELECTRÓNIA, Limitada 


Rua de Santo António, 71 


Telefone, 5800 — PORTO 
DDD 


Agora manda-se consertálo 
à casa JOÃO TOMAZ CAR- 
DOSO, que reforma: colchões 
em 12 horas e os deixa como 
novos,» é 


te 


João Thomaz Cardos 
G Fo, Sugrs., Ld.* 
R. Sá da Bandeira, 92, 


ENT 


8 Quarta-feira, 18 de Setembro de 1946 


O Comereto do Porto 


DESPORTOS 


Desporto de trabalhadores 


O grande brilhantismo das provas nacionais dos campeonatos corporativos 


da F.N 


nadas a trabalhadores. Cerca de duzentos atletas, 
Porto, Cotmlr 


e sub-campedes distritais de Lisboa 


pista do Lima, com a sua mocidade « q sua comer 


fimpática de fraternidade desportiva 


O atletismo sendo uma modalidade 


A. T. é sintoma clarividente do progresso e do êxito das provas destt- 


na sua qualidade de compeões 
Braga e Letria, encheram e 
dagem que deram uma nota 


rica no capítulo espectacular teve à 


emotdurá-lo aquele punhado de trabalhadores que derom uma alta noção de des 


portivismo e de compreensão que nor cumpre 
possa servir como exemplo a seguir por outros prat 
orto deve sentir-se contente 


A delegação da F. N. A. T. no 


acção desenvolvida e o sr. dr. Artur Anselmo viu coros 


inalar para que 


pela notável 


ps de exito os esfo 


que vem dispendendo para uma matar amplitude do desporto para trabalhadores 


Sábado e domingo escreveram 
rativo que provou claramente que « ser 
quencia 


duas página 


natural das iniciativas cuidadas 


gloriosas no desporto corpos 


mte foi boa e o fruto aparece como ses 


para quem vão os melhores elogios. 


——— re o — 


FUTEBOL 


JOGOS PARTICULARES 


O Charlton joga, hoje, em Lisboa, 
com o Benfica 


v «Charlton 
Sport Listua 6 
Nacional, pelas 18 


à equipa inglésa 
hoje, em Lishoa, cum 
Benfica, no Estádio 


jogo de interesse desportivo. dada 
bria do grupo inglês, 


Bonfim-Desportivo de Portugal 


O campeão promocionário da epoca 
tinda, o Bonfim, joga no domingo, no 
seu campo, com a equipa do Desportivo 
de Portugal, pelas 16 horas. 

Pelo valor dos doís grupos e dada a 
rivalidade existente, o jogo de domingo. 
tem ainda mais interesse 


Canidelo-Sousense, 6-3 

Deslocou-se 4 Eoz do Sousa, a eq 
do Canidelo S. CO encontro dec 
quase sempre com superloridad 
equipa visitante. 

O primeiro tempo que terminou «om 
o resultado de 64 favorável ao vencedor 
foi, O período de Jogo que melhores fases 
próparelonou, 

Com tão robusto resultado a seu favor 


o Canidelo, na 24 parte, receando « pisá 
Anregular do terreno, quase impróprio, 
manteve-se numa defensiva cautolo 


assim que o seu adversário 
se aproximase um pouco no marcador, 
motivo, pelo qual, o Souzense pode equi 
Hbrar a purtida não dando a Impressão 
colhida mos primeiros quarenta e cin 
minutos, 

Marcaram : Prancisco (4), Felix (3) e 
Laredo (2) pelo Canidelo, 

Alberto (2) e Antônio (1), pelo Sou 


permitindo, 


tacaram-se mo vencedor; trio «of 
stvo, Felix e Laredo. No Souzense . avas 
do-centro, defesa esquerdo e médio 


agem a cargo de Manuel Pinto 
agradou, sabendo impór a sua 


Borges 
autoridade. — C' 


'AMPEONATO DE BRAGA 
DA II DIVISÃO 


D. de Monção-G. D. Cagadores 
das Taipas, 4-1 


MONÇÃO, 16 — Jogo realizado ontam 
nas Caldas das Taipas, O Desportivo ds 
Monção, ão desta divisão, vencou 
o grupo 1, Caçadores das Taipas 
por 41, com 20 ao intervalo. c. 


CAMPEONATO DE SANTAREM 


Ferroviários do Entroncamento-S, O, 
da Golegã, 2-1 
ENTO, 16 — No campo do 
gos do Desportivo Fenroviário, o me 
lhor do distrito de Santarem, reapareceu, 
hoje, após um interregno de alguns anos. 
das competições desportivas, o União Pu 
tebol do Entroncamento, o mais antigo 
clube local, que disputou uma partida 
com o Sporting Clube da Colega, para O 
campeonato distrital sendo o resultado 
favoravel aos entroncamentenses, por 21 

Para O Mesmo campeonato, os -uizesa 
de honra e da «reservas do Grupo Des 
portivo Ferroviário do Entroncamento, 
defrontaram em Vila Franca de Xira, 
iguais categorias do Operário Vilafran- 
quense, cujos resultados foram do 11 
em «honrar de 40, a favor dos fem 
roviários, em «reservass — €, 


TIRO AOS POMBOS 


Um torneio em Ponte do Lima 


15, — Integrado 
concelhias, que 


MOREIRA DO LIMA, 
no programa das fest 
se realizam neste mês. no dia 20, 21, 22 
e 23, em Ponte de Lima, ofoctua-se, no 
ultimo dia, de tarde, no campo do «Cru- 
zeiro», um torneio de tiro aos pombos, 
com 9 seguinte programa 

A's 14 horas. «poules de ensato de um 
pombo. Inscrição, 50800. Distancia 25 me- 
tros. Prémios - 1º taça e 30 % das insert- 
ções ; 2, 25 % das inscrições ; € 3º, 15 % 
as mesmas Inscrições. Regulamento do 
Clube de Caçadores do Porto; às 15 ho: 
ras: Taça «Comissão das Festas», «poule: 
de 5 pombos, Inscrição 100800. Distanci 
24 e 26 metros, Prémios: 1º, taça e 750800: 
2º. 000800; 3º, 500800; 4%, 00800 ; 5. 
200800 ; e 6.º, 150800. Arrematação das ar- 
mas, cobrando a Comissão 30 % 

A etectivação do torneio está sendo 
agunrdado com enorme interesse pelos 
amadores desta modalidade, 

A organização fot confiada a um mem- 
bro da comissão de festas, com a colabo- 
ração de um grupo de atiradores. — C, 


TENIS 
Fapee 
A final do campeonato nacional 
de «singulares», realiza-se 
no sábado 
hoje, pel 16 horas e meia, ficou adia- 
do, por motivo de força maior. para só- 
bado, às 17 hora O interesse por esta 


final mantem-se, dada a cutogoria dos 
Jogadores. 


PEDESTRIÂANISMO 


Val disputar-se a «l Volta a Aldoar» 


Em camplementos das festas do XI 
aniversário do Grupo Recrentivo de Al- 
doar. realiza-se esta prova pedestre, no 
dia 29, para atletas «nho-filiados», com 
os seguintes prémios: 4 taças para as 
quatro equipas melhor classificadas e me- 
dalhas até ao 6º corredor. 

O regulamento da prova val ser envla- 
do a todos os clubes da especialidade, 


A «MI Légua de Rio Tinto» 


E' Já no domingo que se realiza esta 
prova, em benefício da Assistência nos 
Pobres de Rio Tinto, com partida e che- 
gada no campo de jogos do Sport Clube 
de Rio Tinto, com três voltas à largada 
e uma à chegada, sendo O 

(Campo), Ferraria, Venda Nova, 
nas, Soutelo, S. Caetano, Calvário 


Chão 
Verde, Cavada Nova, Venda Nova e Fer- 


rarta (Campo). 

Esta prova, que é reservada a clubes 
e pedestrianistas «não filiados», tem des- 
pertado enorme interesse, e terá O seu 
Início no intervalo do encontro de fute- 
bol entre as categorias de honra do S, 
Caetano e um mixto da Venda Nova, que 
se efectua às 15 horas. 

A Inscrição, que é de 5800 por cor- 
redor individual e de 20800 por equipas 
de 4 corredores, dos quais, para a clas- 
sificação colectiva só contam os 3 pri- 
eiros de cada equipa chegados à me- 
termina às,23 horas de sexta-feira, na 
Assistência os Pobres de Rio 


ta, 
sede dn 
Tinto 
Como já dissemos, os prémios são va- 
liosos, sendo, entregues, no final, na se- 
de dos «Modestos. na Venda Nova. 
A's quatro primeiras équipas são con- 
feridas as taças «Ourivesaria Santos», de 


Lomelino Santos, «Jorge Neves», «Assis- 
tências e «Barbearia Sousar. 
Aos 8 primeiros classificados indívi- 


duals serão entregues medalhas ofereci- 
das pelos desportistas, Asdrubal Santos, 
Joaquim Seabra, Frankifn Cardoso, Albt- 
no Neves, José Triana, Joaquim Rodrl- 
gues, António Ferreira da Silva e Mário 
Oliveira 

Óutros prémios que Já fohram entre- 
gues por entidades particulares: uma ci- 
arroira, um frasco de fixador e narra- 
s de vinho do Porto, ofertas, respecti- 
vamente, de Joaquim Oliveira, Barbea- 
ria Oliveira, Adega Baia é Augusto Fer- 
reira Soares. 


VARIAS NOTICIAS 


Pedidos de transferências 


Por despacho “da Direcção Geral dos 
Desporto, foi coneulido um novo prazo 
para transteróhcias, até do dia & dé 

mas apenas em casos excopolo: 


Ainda o jogo Vitória de Guimaries- 
-Atlético, do Nacional da E Divisão 


à Qunlesão Adaumistrativa da Fede 
px a, em reunião, tomou Ja, 
vç rea dos incidentes pa 

sados o da -AmOOSA, em GuL 
mares, na época passada, no jogo Viô 
ra-Miético, do Campeonato Nacional da 
1º Divisão, 

gm baseado relatório apresentado, pelo 

inqueridor, foram punidos com 4 jogos 
oficiais os Jogadores. Julto Pedro Ven 
tura, Mlético, v António Alves Machado, 
do Vitor repressão do Vitória de 
Guimanões « o Atlético Clube de Portu: 
gal, fo; multado em 1000500. 


A actividade do Gervide A. O. 


O Atletico Clube da Gervide, am agru 

mento pramocionário da Associação de 
Bitebol do Porto, onde conta sólidas de- 
dicações, val entrar numa nova activida- 
de clubista, apresentando Já novos me 
ihoramentos no seu parque de jogos 

Dois nomes a destacar : Alberto Gomes 
Tomásio e António Filipe. 


Uma reunião dos corpos gerentes 
da A. F. go Porto 

Reunem, com a direcção da Associa- 
ção de Fuebol do Porto, para troca de 
impressões, os dirigentes dos corpos ge- 
rentes. eleitos na ultima assembleia ge- 
ral, na quinta-feira, à noite, na sede da- 
quéle “organismo, pelas 22 horas 


O Sport Clube de Vila Real, 
já tem treinador 


Presta obsequisamente a sua colabora- 
ção técnica ao Sport Clube de Vila Real, 
um antigo desporti com residência 
temporária naquela cidade transmontana, 


A A. F. do Porto, já vistoriou 
os campos dos clubes filiados 


Sábado e domingo de manhã, o secre- 
tário geral da Associação de Futebol do 
Porto, com a colaboração do Conselho 
Técnico e de um funcionário da secre- 
vistoriou os seguintes campos : Re- 
s. Freamunde, Paredes, Penafiel, 
Amarante, Escamarão € Valonguense 


Teixeira, já deve alinhar, domingo, 
pelo Boavista 


Com a sua transferência para o Norte, 
Teixeira, um jogador de bon «qualidades, 


sta 


Oliveira, do Salgueiros, a «estagiar» 

em Elvas. 

O médio da equipa do Salgueiros, OU- 

veira, que pediu & sua transferência para 

o Sport Lisboa e Elvas, apesar do de: 

pacho oficial... continua em «estágio» ni 
quela cidade 


João Guia, tomou a direcção técnica 
da equipa do Senhora da Hora 
Dirige a direcção técnica da equipa do 

Sport Clube Senhora da Hora, novo agru- 

pamento da 3* Divisão, João Guia, anti- 

go jogador do Leixões. 


OQUEI EM PATINS 


É gi 
O Paço de Arcos, derrotou o Infante 
de Sagres, por 18-8 


Disputou-se, ante-ontem, à nolte, mais 
um encontro do campeonato de Portugal, 
o segundo no Sul, do segundo classifica 
do do Porto, o Infante de Sagres. 

A exibição dos portuenses fot muito 
traca e 0 clube da Linha de Cascais teve 
sempre notável ascendência sobre uma 
equipa que esteve muito longe de poder 
dar réplica condigna nos campeões nacio- 
nais, 

Os visitantes raramente fizeram joga- 
da de acerto e deixaram impressão de 
equipa de segundo plano. 

Ao intervalo, já O Paço de Arcos ven- 
cia por 8-2 e no segundo tempo, os cam- 
peões não tiveram dificuldade em au- 
mentar O «scores. 

Pelo vencedor 
Jesus Correia (4) 
(6) e pelo vencido 
e Polónia. 

Sob a arbitragem de José de Melo, os 
grupos alinharam 

PAÇO DE ARCOS — Emídio Pinto ; 
António Henriques, Manuel Gomes ; Je- 
sus Correin, Correia dos Santos e José 
Reis 

INFANTE — Gomes da Costa, António 
Soares, Manuel Soares, Fernando Figuei- 
redo é Luís Polônia. 

No Paço de Arcos salientou-se o duo 
dianteiro e o médio e no vencido só Ma- 
nuel Soares, teve por vezes lances de 
inspiração. À defesa é fraquissima 


marcaram : Gomes (3), 
e Correia dos Santos 
Manuel Soares (2) 


O seleccionador nacional, vem, 
no súbado, no Porto, apreciar 
os jogadores portuenses 


Vem. sabado, no rápido da tarde, ao 
o selecctonador nacional, o nosso 
foi um dos 
res Jogadores portugueses de outros 
tempos 
A sua destocação tem por vista ver 
a forma dos uenses com 
vista aos do cam 
peonato do mundo « da 
Ter possibilidade de Acadé 
o Infante contra o Sintra e foram 
nvidados o Vigórosa e dômica de 
Espinho a n disputa 
taça oLapes O para ver os 


Jogadores destes 


BASQUETEBOL 


Os corpos gerentes da Federação 


Numa nova reunião, com a represen- 
tação de Lisboa (Avelino Gonçalves € 
Branco Paulo ; Porto (Manuel Raul dos 
Santos ; Coimbra (José Ferreira Lapa) ; 
Aveiro (Dante Garcia) e Setubal (José 
Dios Pereira), ficaram já distribuidos os 
lugares dos novos corpos gerentes da Fe- 
deração Portuguesa, que ficaram assim 
constituídos : 

MESA DO CONGRESSO — Presidente, 
Manuel Almeída Oliveira ; vice-presiden. 
te, Manuel Raul dos Santos ; 1º secretá- 
rio, José Ferreira Lapa; 2º secretário, 
Francisco Santos 

DIRECÇÃO — Presidente, dr. Octávio 
Carvalho “Cruz; vice-presidente, João 
Cardoso de Oliveira ; secretário geral, An- 
tónio Fernandes: secretário adjunto, 
Luís Monteiro da Cunha ; tesoureiro, José 
Arnaldo Ferreira ; vogais, Mário Lean- 
dro da Silva e Daniel Garcia : suplentes, 
Henrique Barbosa e Carlos Agostinho. 

CONSELHO CAL — Presidente, 
Artur da Cunha Martins ; secretário. Joa 
quim Alves Teixeira ; relator, dr. Antó- 
nio Nunes : suplentes, José da Silva Men- 
des e José Tabosa do Nascimento, 

CONSELHO TECNICO — Presidente, 
José Mesquita Vasques ; secretário, José 
da Costa Pinheiro ; relator, Artur Arau- 
jo; suplentes, José Luís dos Santos € 
Antônio Damásio 


COLUMBÓFILISMO 


Sociedade O. da Madalena 


oder dum sócio desta 
correio, que tem a 
1/43, e duas anilhas 


ntra-se em 
Sociedade, um pomi 
anilba oficial n. 60) 
de borracha. 


CICLISMO 


O «VII Circuito da Mealhada», 
é no domingo 


PAMPILHOSA DO BOTÃO, 16 -—Para 
esta prova velocipédica, integrada nas 
festas da vila é concelho, a disputar no 
próximo dia 42 no percurso Mealhada- 
Luso-Pampilhosa-Meaihada, (5 voltas) 
toi aberta uma subscrição na Barbearia 
de A. Castanheira de Carvalho, para a 
compra de uma taça, destinada ao pri- 
meiro corredor que cortar a méta ins- 


talada na Lagarteira, na ultima volta 
Neste circuito estão inscritas as 
equipas do ng. Muminante, Aca- 


démico, F. C. Porto e Lisgás. 


Domingo, disputa-se o «V Circuito 


das Aves, com a participação 
dos corredores de Lisboa 


disputa-se o: «V Circul- 
to das Avess, O percurso, como é o dos 
interiores o que o torna dos mais 
em provas deste gênero. 
tas especialistas. têm, Na pro- 
relos terreno propício às suas 
Pelo valor dos estradistas 
prem no V Circuito das Aves, o 
melhor conjunto que até agora se reu- 
niu nesta prova, aguarda-se luta entu- 
slástica e brilhante. Fernando J. Morei- 


ra, Que conquistou honras na evoltas 
depois da grande prova, entrar em 
juta com José Martins seu vencedor. 


Além dos citados ciclistas veremos tam- 
bém: António Dias dos Santos, Onofre 
Tavares, Aniceto Bruno, Joaquim Sá é 
Joaquim Costa que passam à categoria 
de «Independentes» estes pelo F. C, do 
Porto. Driss, Djilall e Jorge Pereira da 
Numinante, Jerônimo do Souto e Antó- 
nio Castro, que também sobe de cate- 
goria, pelo Académico, Manuel José Pe- 
reira, do Salgueiros. Imp. dos Santos. 
individual e os corredores do clube or- 
gantzador. 

om tão excelente lote de estradis- 


tas, 0 V Circuito das Aves vai regfst 
novo arécords na afluência de despor- 
tistas. 


Fernando Moreira e Manuel Pereira, 
vão no Brasily 


Hã «negociações» já entaboladas para 
deslocação de Fernando Moreira é 
Manuel Pereira, ao Rio de Janeiro, afim 
de se exibirem na pista do Estadio do 
Vasco da Gama, na próxima época, 
Por enquanto tudo são projectos... 


O Di-campeão nacional, Fernando 
Moreira, e Manuel Pereira, vão 
ser homenageados 


O Grupo: Desportivo do Cinema «Ju- 
Mo Dinism, presta, amanhã, uma home- 
nagem a Fernando Moreira, bi-cam- 
peão nacional e Manuel Pereira do Sal- 
gueiros, numa sessão comemorativa que 
se efectua às 22 horas, naqueie cinema 
Nesta festa de homenagem são entre- 
gues aos dois ciclistas duas valiosas ta- 
cas. 


AA. O. do Norte, realiza, no dia 29, 
uma prova para «populares» 


No percurso Porto-Santo Tirso-Parto, 
realiza a Associação de Cielismo do Nor- 
te, uma prova destinada à categoria de 
populares. 

A Inscrição pode ser feita, às-terças e 
quintas-feiras, das 21,80 às 29,30, na sede 
da A, de C. do Norte. 


<> 


No dia 29 deve etectuar-se o Circuito 
de Rio Tinto. 

E, contudo, problemática a sua rea- 
lização para à data acima índicada. por 
motivo de uma resposta que a À, C. do 
Norte espera da Federação. 


<> 


No dia 21, em Lisboa, no Colisew dos 
Recreios, gentilmente cedido pelos seus 
empresários, realiza-se a distribuição dos 
prémios nos concorrentes à «XI Volta a 
Portug: 

Estando nessa data quase todos os ci- 


mando d. Moreira, À. Dias dos Santo 

Imp. dos Santos e todos os amadores. 
provavelmente, o Circuito das Aves terá 
de ser adiado por falta de concorrentes. 


<> 


Quatro corredores da Iuminante. José 
Martins, Driss, Djilali e Jorge Pereira 
foram convidados a tomar parte na «Vol- 
ta à Galizar, 

A equipa da Tluminante disputou, já, 
na época passada, esta prova do cale: 
dário espanhol tendo, nessa altura obtido 
classificações interessantes. 

A prova principiará no dia 24, 


<> 


A pista do Estádio «Gomes de Amo- 
rim», na Póvoa de Varzim, com organizi 
ções da Iuminante e Sporting vai ter nos 
próximos dias 28 e 30, aproveitando as 
«Festas do Mar», duas excelentes sessões. 

Aos corredores do Sul será oporto o 
trio Moreira-Onofre-Dias dos Santos, 

— x 
Ea 
O «Dia do G. P. da Natação» 


No seu programa desportivo, o Grupo 
de Propaganda da Natação, efectuará no 


domingo, o «Dia do G. P. Nm, com as 
seguintes provas: 
Ciclo-pedestre-natatória; mista (re- 


travessia” feminina do 


mo e natação); 
fôlego; saltos artís- 


Douro; salvação; 
ticos 

O percurso da competição ciclo-pe- 
destrematatória é compreendido entre os 
Carvalhos e a Ribeira 

Continua aberta a inscrição, na sede 
do Grupo de Propaganda de Natação, à 
Run de Alexandre Herculano, 299-1.º, das 
18 às 20 horas. 


= 
TIRO AOS PRATOS 


Um torneio na Figueira da Foz 
- 


Organizado pela Comissão Municipal 
de Turismo, com & colaboração do Casi- 
no Peninsular, efectuou-se na Figueira 
da Foz, o Il Tornelo de Tiro aos Pra- 
tos, com as seguintes provas: 

«POULE» DE ENSAIO — 1º, Orlan- 
do Carvalho, 15-15; 20, João Noronha 
Azevedo; 3 José Tropa e Carlos No- 


queira. 
FUMAÇA «CASINO PENINSULAR» — 
1º, Carlos Nogueira, 20-20; 2º", António 
Carvalho Monteiro e Eng. José Corado; 
4”, João Noronha Azevedo e Augusto 
Bastos; 6.º, Orlando Carvalho; 7.º, Antó- 
nio Bernardes. 

DOUBLES — 1º, Carlos 
10-10; 20, Guoltão Ferreira, 

20 PRATOS A 2 TIROS — 1º, Carva- 
lho Monteiro, 20-20; 2.º, Orlando Carva- 
lho e Gueifão Ferreira; 4”, Vieira da 
Cruz e Acácio Morais. 

PRINCIPIANTES — 1º, João Colm- 
bra, 10-10; 2”, José Pinto Bastos e Nu- 
no Mota infante. 

PROVA DE ENSAIO — 1.º, Nuno In- 
fante, 15-15; 2.º, João Soares Pinto, Or- 
tando Carvalho e Eng. Telo da Gama. 

TAÇA «CAMARA MUNICIPAL» — 
1º, Carlos Nogueira, 80-80; 2, Gueifão 
Ferreira, 79-80; 3º, Tomás Vieira da Cruz 
4º, Orlando Carvalho; 5.º, Nuno Infant 
6º, Carvalho Monteiro e dr. Luís Mor- 
na: 9, Acácio Morais e José Tropa. 

PROVA 15 PRATOS — 1º, Engenheiro 
José Corado, 15-15; 2, Orlando Carva- 
lho e Nuno Infante 


Nogueira, 


OX 


John Artur, 


contra 


| Kiw, o nvenc vei 2. 


A NORBOX, APRESENTA O 
VALOROSO PUGILISTA AFRICANO 


Kid Santos 


que venceu sucessivamente 


Teixeira, José Luz, Gama, Sousa e Alomo 
NUM SENSACIONAL COMBATE 


Augusto Sousa 


som:a Il contra Gualdino 


(dois portuenses que se desafiarom) 
Adriano contra o lisboeta Rebordão 
AI. ECreira contra o lisbocta MO SÊS Rocha 


num verdadeiro Purto-Lisboa] 
As buheteiras abrem hoje às 14 horas 


A E a | 1 Dont Tolat Sor 


AUTOMOBILISMO 


ads 
A 8.4 prova de perícia de condução, 
realiza-se, no dia 22, em Alcobaça 


O Jornal «O Volantes, no desejo de 
iniciar o automobilismo desportivo de- 
pois da guerra, organizou um concurso 
interessante que consta de quatro provas 
de perícia de condução. No domingo, vai 
realizar-se a terceira em Alcobaça, cuja 
inscrição está aberta. Os concorrentes po- 
dem partir de qualquer ponto, sem mé- 
dias nem controles, com a chegada no 
sábado ou domingo, pelas 10 horas, a Al- 
cobaça. À prova é às 11 horas, em frente 
ao Mosteiro. Disputam-se seis taças e oito 
medalhas. 

A 4º é ultima prova, deve realizar-se 
em Outubro, em Lisb 


PINGUE-PONGUE 


António Esteves, volta a jogar 
pelo Belenenses 


Antônio Esteves, um dos melhores jo- 
gadores nacionais, que já iniciou a sua 
preparação técnica, volta a representar O 
Belenenses nas próximas competições. 


“Boavista Futebol 
Clube 


Exploração dos bufetts 


Aceita-se propostas para explo- 
ração, no campo do Bessa, dos bu- 
Tfets, até ao fim da presente época 
de futebol. Os interessados devem- 
-nas dirigir à Secretaria do Clube 


Er To 
O Vilanovense, para encerramento 
da época, efectua um torneio 
inter-clubes 


O clube galense, por iniciativa de Ma- 
nuel dos Santos, o dirigente principal da 
secção de atletismo, que tem trabalhado 
dediamente pelo desenvolvimento deste 
salutar desporto, efectua no dia 29 de Se- 
tembro, no seu campo de jogos, de ma- 
nhã, um torneio inter-clubes, com provas 
de estafetas 


E = 
Os campeões nacionais de júniores, 
vão ser homenageados 

Esta já em estudo, segundo nos afir- 
mou o chefe da secção de andebol do 
Académico, engenheiro Victorino Macha- 
do. uma festa de homenagem aos cam- 
peões nacionais de juniores, a efectuar 
na sede do clube, no próximo mês. 

Os componentes da turma anlvi-negra 
vão ser homenageados com a entrega de 
medalhas comemorativas. 

e 


OQUEI EM CAMPO 


A Direcção 


“AGRADECIMENTO 


Os operários da Firma António 
Dias Coelho, de Espinho, com fabrico 
de rolhas de cortiça, agradecem 
muito reconhecidos ao seu patrão e 
sua esposa, sr4 D. Pranca Coelho, a 
festa que lhes acabam de oferecer. 

16828 


Uma reunião dos jogadores 
do F. O. do Porto 


Com vista à próxima época, os atletas 
do Futebol Clube do Porto que desejem 
praticar a modalidade, comparecem, ama- 
nhã, na sede do clube, às 22 horas. 

O Futebol Clube do Porto, segundo 
afirma na sua «nota», pretende entrar já 
em preparativos para a época 1946-47. 


— 
CARTA DA RÉGUA 


Desporto no Alto-Douro 


Ainda bem que a Régua despertou do 
sono em que estava mergulhada há mul- 
to tempo, na questão desportiva. 

Hoje, possul, além de um belo campc 
de Jogos, dois clubes legalizados para a 
prática do Desporto: Sport Clube é Vasco 
da Gama. 

Existem outros grupos na região, mas 
são grupos onde, o entusiasmo, é trans- 
bordante mas, à organização é deficiente 

O Sporting do Pinhão, o Atlético de 
Altjó, o Futebol Clube de Favaios, o 
Sporting de Sanfins, o Clube de Tabua- 
ço, de Armamar, de Moncorvo, de Vila 
Flor, de muitos à volta da Régua. são 
grupos fora da legalidade. 

Cabia à Associação de Futebol de 
Vila Real o interceder junto das colecti- 
vidades, para conseguir a sua legaliza- 
ção e competente filiação, 

Poderia então fazer-se o anunciado 
Campeonato da II Divisão de Vila Real 
que, por certo, muito animaria o des- 
porto 'trasmontano. 


Fradetine, 


FABRICASANCORA 


FUNDADA EM 1862 


Na Régua tudo se prepara para o 
Campeonato que se avizinha. 

Fazem-se aquisições de Jogadores, 
que se vão buscar aos grupos da região, 
para assim se poder fazer «figurar no 
campeonato. Esperamos pelos jogos para 
formarmos a nossa opinião um pouco 
melhor. No entanto, alguns dos elemen- 
tos que já treinaram, mostraram quão 
desnecessários foram certas aquisições, 

O decorrer do campeonato assim O 
demonstrará. 

<> 


No Pinhão pensa-se em fazer um 
campo de jogos. 
— Emprêsa heroíca 


Fenecedora da Vhobidência da 


Peguúica e ca Cnliga Casa al 


3 GRANDS PRIX- S MEDALHAS DE OURO 
LISBOA 


ara quem conhecer 


ba d ” s 
Púdemos há te Avaliar. do entusias- e » 
mo que por ali aborda, e retiramos con- 1a 
gas ge que o'camps ser ima reait] Preços de Ocasião 
ade. 

<> Brancas, marcadas, vendem-se 


Favalos viveu hã tempos o seu gran- 
de dia desportivo: Pinga, Araújo. Caiado. 
Catolino. juntos com todos os «azes» do 
Sport Clube de Vila Real, deliciaram o 
público desportivo de todo o concelho 
com magistral exibição. E Favalos ficou 
aínda mais vaidosa por ter como hóspe- 
des tão grandes «azes» da bola... 

Cada vez mais nos convencemos que 
se Favaios quisesse. o que se não faria 
no capítulo desportivo. 

E' pena que se vão assim perdendo 
energias. 

--E como profissionalmente andamos 
sempre à volta da região, continuaremos 


quaisquer quantidades e por preço 
muito barato. Óptimas para engar- 
rafamento de vinhos. Dirigir-se a A. 
de Sousa Oliveira, Rua Visconde das 
Devezas, 114 — Gaia. 16803 


Ao Comércio 
e Indústria 


a felar dos seus interesses desportivos Pascoal & Filhos, Limitada, e 
mo gp Pascoais Unidos, Limitada, com 
sede em Aveiro e Filial em Mato- 
AEROMODELISMO sinhos, declaram que o senhor Lino 
da Gama, deixou de fazer parte do 
RR quadro do pessoal ao seu serviço a 

Ainda o concurso de voo Inter-sócios | partir do mês findo. 
da «Lipa» Mais declaram que « procuração 


passada por nós em seu favor, se 
encontra em seu poder, a qual, a 
partir daquela data, fica sem vali- 
dade e de nenhum efeito, 


BATATA DE SEMENTE 


HENRIQUE BOTELHO & IRMAO 


Armazenistas inscritos na Junta Na- 
cional de Frutos. Vila Pouca de 
Aguiar Telef. 7. Temos para venda 
batata das seguintes qualidades 
Valenciana Arran-Baner e Arran- 
-Con-sul, 16548 


Manuel Brito Viegas 


casado com Maria Glória Viegas, 
precia-se falar, pedido família Rio 
Janeiro. Escreverem António Pe- 
reira Oliveira, Praça Almeida Gar- 
rett, 13, Porto. 18770 


€ C. DE FERRO PORTUGUESE: 


EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anun. 
cio no «Diário do Governos, correm 
éditos de 30 dias, para se habilitarem 
unto da Companhia dos Caminhos de 
erro Portugueses, todas as pessoas 
incertas que se julguem com direito ao 
total ou à parte das Importancias que 
ficaram em dívida ao falecido retor- 
mado n.º 2484 da Caixa de Reformas e 
Pensões dos Caminhos de Ferro do 
Estado (Minho e Douro) Sebastião PI- 
nheiro, ex-revisor principal dos mes- 
mos caminhos de ferro provenientes de 
abonos por pagar até no seu faleci- 
mento, à cujo pagamento se habilita 
nesta data Margarida Camanho Pi- 
nheiro, viuva do aludido reformado. 

Findo o prazo indicado, e não 
gendo qualquer impugnação, será o 
denado o pagamento do que for devido 
aos interessados. 

Porto, 10 de Setembro de 1946, — O 
Chete da Contabilidade Central, Manuel 
Barqueira. 16782 


DÁ-SE TERRA PRETA 
E SAIBRO 


Para jardins e construções, o que 
há de melhor ; ajuda-se a carregar e 
dá-se 2850 por metro cubico. Bom 
acesso para carga rápida. Rua Santa 
Catarina, 158-172, quase cm frente ao 
Hotel do Porto. 16838 


ARMAS DE PRECISÃO 


Director duma importante firma 
exportadora de armas de precisão e 
de qualidade, fábrica em Liege (Bél- 
gica), cidade universalmente conhe- 
cida pela sua fabricação de armas, 
procura agente enérgico e ambicioso. 
Resposta ao n.º A. N. 50, Agence 
Havas. Bruxelles. 16835 


Na classificação geral da prova de do- 
mingo passado há uma rectificação : O 
primeiro do torneio inter-sócios, na cate- 
goria de estreantes fol José Ribeiro. 


fd, 
BELOS CLUBES 


Olubo Desportivo das Fontainhas 


Os sócios do clube, reunem em 
assembleia geral, na sexta-feira, pelas 
21 e meia horas, na sede do S. C. Vasco 
da Gama. 


Clube de Futebol de Valadares 


Os Jogadores da categoria de honra e 
reserva, comparecem. amanhã, no campo, 
às 18 horas, devidamente equipados, para 
treinarem, sob a orientação do sr. Ma- 
ximino Raposa. 

z 


Livres Trânsitos 


Recebemos e agradecemos, um livre- 
-trânsito do Clube de Futebol de Vala- 
dares. 


q = 
DELUTO 


Pelo falecimento de seu paí, está de 
luto o conhecido desportista do Vilano- 
vense é árbitro de oquel em campo, Fe- 
liciano da Conceição Teixeira 

Sentidos pêsames. 


— E — 
AGRADECIMENTOS A 
O Comercio do Porto 


Do administrador-delegado da Socie- 
dade de Agua do Luso, recebemos um 
ofício de agradecimento a «O Comércio 
do Porto», pela colaboração prestada às 
suas ultimas organizações desportivas, 
efectuadas naquela estancia termal. 

— Enviou-nos a direcção do Clube 
Desportivo de Estarreja, um amável off- 
elo, agradecendo penhoradamente a cola- 
boração prestada pelo nosso jornal, no 
festival da inauguração do seu novo par- 
que de jogos. 

Registamos a deferência. 


SEXTA-FEIRA 


Parque das Camélios 


Bill Bag, Mário Pereira, João 


Máquinas de escre- 
ver novas, usadas e 
reconstruidas 
CASA MERCEDES 
479- Rua Firmeza — 483 


Continuação da Rua de Sã da Ban- 
16851 


o durissimo portuense 


DR. LEMOS PEREIRA 


AUSENTE ATÉ 3 DE OUTUBRO 


Dr. Alvarenga de Andrade 


R. de Sá da Bandeira, 192 
RETOMOU A CLINICA. 


DR. CASTRO SILVA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
AUSENTE ATE 14 DE OUTUBRO 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA . Av, da 
República, 525 — Consultas das I4 és 15 
e das 19 ás 20 horas. 16 


VILA NOVA DE GAIA 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ás 15 horas 
Rua José Falcão. 16 — Telef 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA 2 
Consultório: R. Fernandes Tomaz, 


818, das 4 ás 7 horas. Morada: R, 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Carlos Alberto do Rocho 


Médico da Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 18 


Doenças dos pulmões — Clínloa geral 


CONSULTÓRIO : Rua da Goncoição, 8 
Das 4 às 6— Telefone, 4479 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 1024 


MOVEIS 


V. Ex.? deve visitar a exposição 


de mobilias, candieiros 
e carpetes da 


FÁBRICA D” MÓVEIS 


Espinho — Alberto Sousa Reis 
E 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


FORNECIMENTO DE 12.500 TRAVESSAS 
DE CARVALHO 

Esta Companhia aceita propostas para 
o fornecimento de 12500 travessas de 
carvalho, para as linhas de Guimarães, 
Litoral do Minho e Famalicão, até ao pró- 
ximo dia 25 do corrente, nas condições 
impostas no caderno de encargos patente 
em todas as estações das suas linhas e 
nos escritórios da Direcção da Explora- 
ção, na Avenida da França, n.º 109, desta 
cidade, todos os dias úteis (excepto aos 
sábados), das 10 às 12 horas e das 15 às 
17 horas, 

O caderno de encargos poderá ser for- 
necido pelo correlo mediante o envio du- 
ma estampilha de 550 

Porto, 10 de Setembro de 1946. — O 
Engenheiro Director da Exploração, A. À 
de Vasconcellos Porto. 15468 


Palacete 
COMPRA-SE 


Dentro de jardim, na Ave- 
nida da Boavista cu arre- 
dores do Porto. 
-se segredo 

Enviar carta com preço 

à Administração a M. 5. 


DE CASA AO COMBOIO 
ou do comboio a casa 
A Camionagem Ligads à 


. P. 
encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
Peça informações pelos telefones 
Em Lisboa, 2639] e no Porto, Llbs 


Misericórdia do Porto 


Assembleia geral 


De harmonia com as disposições 
do Compromisso da Irmandade desta 
Misericórdia e de conformidade com 
o disposto no $ 2.º do art.º 107.º, do 
decreto-lei n.º 35.108, de 7 de No- 
vembro de 1945, são convidados todos 
os Irmãos a reunirem-se, no dia 17 
do próximo mês de Novembro, em 
assembleia geral, para proceder à 
eleição dos corpos gerentes que hão- 
-de administrar os negócios desta 
Instituição no triénio imediatamente 
seguinte. 

A reunião terá lugar na sede des- 
ta Misericórdia, à rua das Flores, 
e quando nesse dia se não reuna a 
maioria absoluta dos Irmãos residen- 
tes no concelho do Porto, fica desde 
já convocada a mesma assembleia 
para o dia 24 imediato, à aludida 
hora e no mesmo local. 

Porto e Santa Casa da Miseri- 
cordia, 18 de Setembro de 1946. 

O Secretário-Geral da Comissão 


Administrativa, 
(a) José António Alves Ferreira 
de Lemos 
AUTO VIAÇÃO FEIRENSE, 
LIMITADA 


LOUROZA — FEIRA 


Porto—2, R, do Cativo, 4—Tel. 7480 
Horário das carreiras regulares de pas 
sagelros do Porto par: Louroz 
Arouca, Caldas de S. Jorge, Vila 
da Feira, Canedo, Fajões, o Ala- 
goas ; Fiães e Espinho u vice-versa 

Partidas do Porto: — Arouca, 7,50 e 
17,00; Vila da Feira, 9,40 (m); Canédo, 
Fajões e Alagoas, 17,45 (m); Lourosa, 
19,15 (m); Idem, 14,30 (a); Idem, 20 (b); 
Caldas de S. Jorge, 7.50 (c); Idem, 17.45 
im) 

Partidas de Fides 
8.20 (g) e 11,00 (b). 

Partidas para o Porto; — Arouca, 6,05 
e 1625; Vila da Feira, 1240 (m); Canê- 
do, 8,15; Alagoas, 7.30; Caldas de S, Jorg 
819 e 10,45 (d), 1230 (e), e 1805 (8). 

Partidas de Espinho para Fiães: — 
1 (8), 17.30 (1) e 20 (9). 

(a) Só aos sábados. (b) SO as quar- 
tas-feiras (c) Diária de 1 de Julho a 
30 de Setembro e aos domingos nos res- 
tantes meses. (d) Só às quartas-feiras 
te; De 1 de Julho a 1 de Outubro ex- 
cepto aos domingos. (f) Diária de 1 de 
Julho a 34 de Setembro e aos domingos 
nos restantes meses. (g) Dlária de 1 de 
Agosto a 31 de Outubro. (h) Às segun- 
das-feiras de 1 de Abril a 31 de Outu- 
bro (1) Diária de 1 de Agosto a 31 de 
Outubro. (J) A's segundas-feiras de 1 
de Abril a 31 de Outubro. (1) A's segun- 
das-feiras de 1 de Novembro a 31 de 


para Espinho; — 


Março. im) Todo o ano, excepto sos 
domingos 
CTodas as carreiras têm oassagem 


oor Louroza) 


Pinto Franco & 
Monteiro, L.“ 


Tendo falecido a sr.º D. Leopal- 
dina Pinto Mesquita, esposa do nosso 
sócio sr. Antônio Pinto Rebêlo, pede- 
-se às pessoas de suas relações e ami- 
zade a comparência ao funeral, que 
se realiza hoje, pelas 16 horas, da 
sua residência, à rua da Travagem, 
133, para o cemitério de Agramonte. 

Os serviços funebres estão a car- 
go do armador Anselmo Lages. Sucr 


1” 
1006 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


NEW YORK, 
FUNCHAL, PONTA 


SAN MIGUEL 
DELGADA, 


e todos os demais portos dos Açõres (com baldeação em 
PONTA DELGADA) 


Está à cargo 


“ara carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets l4l e 65 


Lines Ltd. 


Carreira regular entre PORTUGAL e a BELGICA 
Para ANVERS 


“/u ANDONI 
N/u COXWOLD-- 


TRATAR COM OS AGENTES ; 


E. A. Moreira & C.a, L.da 


Rua Infante D. Henrique, 61-1.º — PORTO — Teletone 4200 


LAMPORT & HOLT LINE 


à carga no rio Douro em 23 e 24 
do corrente 


Esperado em 27 do corrente no 
rio Douro 


Baía, Rio de Janeiro 


e Buenos Aites AYLESBURY 


25 de Setembro 


Rio de Janeiro 
e Santos 


BOO 


LIVERPOOL 


DELIUS 4 de Outubro 


TH LINE 


HUBERT 


2 de Outubro. 


Pará, Maranhão, Par- 
nahyha, Ceará, Pernom- 
buco, Maceió (com 


trasbordo para Menaos CAPE WRATH 


e Iquitos) 


Recebem carga em Leixões 
OS AGENTES GERAIS: 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PORTO 
Rua Infante D. Henrique, 131 
Telefones, 348 e 349 


PNEUS 


De origem Americana Reconstruidos 


CAMARAS DE AR NOVAS 


Para carros ligeiros e pesados 


Enírega imediata: Aos preços oficiais no nosso 
armazem da Avenida da República n.º 832 — Vila Nova 
de Gaia, 

Manuel Ferreira & C.:, Ld.: 
Rua Angasfo Rosa, 186 —- PORTO — Telef. 025 


9 de Outubro. 


LISBOA 
Travessa do Corpo Santo, 10-2.º 


Concurso 
Agente Técnico de Engenharia 


A Camara Municipal de Bombarral, abriu concurso pára o lugar de um 
Agente Técnico de Engenharia, que será provido por contracto por um ano reno- 
vável se convier a ambas as partes, 

O vencimento é de 1.200500 com os 35% da Lei. 

Os concorrentes devem apresentar até ao dia 10 de Outubro o seu re- 
querimento acompanhado dos documentos referidos no Art.º 460 do Código 
Administrativo e documentos comprovativos da prática de trabalhos de cons- 
trução civil, distribuição de águas ou outros. 

As condições estão patentes na Secretaria da Camara, na 
expediente, 


q 


horas do 


ABEL NARCISO DA FONSECA 
a em 


METABISULFITO DE POTASSA 


(Cristais d'enxofre) 
CRISTAIS GRAUDOS 
Acaba de receber: ADOLPHO HUFLE 
Rua de Sá da Bandeira, 257 — PORTO 


n 


“ 
CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA 


HORARIO DAS CARREIRAS DE PASSAGEIROS ENTRE 
VISEU E PORTO — Só se efectuam às Quintas-feiras e Sábados 


6% | |Porto ... ER nas 
To | |S. João ds Madeira. io | 1845 
7% | | Olveirade Azemeis.) 1900 | 195 
+56 | | Vale de Cambra | 1948 | 1900 
&36 | | Macieira de Cambra.) a50 | mui 
so nm | ms 

am | aim 
10640 zo | Ba 
1080 2» | 28 
- so | — 


ESTACIONAMENTO — NO PORTO : Garagem Atlântico, R. Alox 
Tolot. 2889: o EM VISEU: Central do Vale do Vouga, Rua 


Herculano, 364, 
Miguel Bombarda 


D. Maria Augusta Alves 


FALECEU 


Suas filhas, genvos e mais família participam às pessoas de suas relações 
e amizade, o triste desenlace e que 05 responsos por sua alma se realizam hoje, 
às 15 horas, na igreja paroquial de Paranhos. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 18 de Setembro de 1946. 


D. MARIA ALZIRA BARBOSA OLIVEIRA 
D. MARGARIDA BARBOSA TEIXEIRA 
JOSÉ ANTÓNIO DE OLIVEIRA 
EDILBERTO PINTO TEIXEIRA 


